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O que ninguém faz faço eu 

IMPEUVOL 
Garanto Combater o 

e se na terceira  colher não sentir melhoras prom- 
ptamente restituirei o seu dinheiro. 

/V venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

Mi - Geral OIB, 11/ - Rio 

í/ 
* 

DO 
Dr. Mascarenhas 

A^ seiioras  anêmicas  dá cores 
rosndas e lindas! 

Tônico dos NERVOS-Tonico dos MÚSCULOS 
Tônico    do   CEREHRO-Tonico    do    CORAÇÍO 

V 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
Alguns dias depois de uso do VITAMO.VAI» é sensível um ac- 

oresetmo de energia phyalea, de JUVIONTUDK, de PODER, que se 
não experimentam antes. Este efteito é muito caracteristico. por 
assim dizer, palpável, e contribue em extremo para levantar o 
moral, em geral, deprimido, dos doentes, para os quaes o remédio 
é    particularmente   destinad o. 

De^pois sobrevem uma sensação de bem-estar, de bom humor, 
de vigor intellectual. As Id éas aprosentam-se claras. nitidas, a 
concepção mais rápida e v iva. a expressão e a traduecâo das 
idéas   mais   fáceis,   mais   ab undantes. 

O augmento do appetit e acompanha estes phenomenos, • Do 
fim   de   pouco   tempo,   ha   um   augmento   sensível   de   peso. 

A'   VENDA   XAS   PHARMACIAS    E    DROGAniAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
k Rüa dos Oüriuçs, 30 - Rio dç Janeiro 
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J/\'  USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl Werncck 
fefc^ Eai^5^Ç:^E ^ 

V^' ^_ RESFRIOS 
y* muitas vezes pertínazes 

2^y       esgotam as forças vitaes. 

EMULSÃO de SCOTT 
fortifica o organismo inteiro e 
oppõe uma resistência efficaz. 
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Edmond Hanau & Co. 
JOALHEIROS IMPORTADORES 

[/endas por Atacado e Varejo 
Temos a subiòa honra òe communicar aos nossos òistinctos 

amigos e freguezes, que tenòo siòo concluiòas as obras òe recon- 
strucção òo nosso novo preòio, situaòo á 

RUA DE J. BENTO N. 55 
òesta ciòaòe, acha-se aberto no SOBRADO òo oito preòio o nos- 
so novo estabelecimento. Outrosim, participamos que querenòo 
corresponõer á preferencia com que temos siòo honraòos pela 
nossa òistincta freguezia, resolvemos ampliar ainòa mais as 
nossas secções òe 

■'," 

! 

]oaIheria,   Pérolas,   Peòras   Preciosas,   Relojoaria, 
Prataria, Metaes, Dronzes, Marfins, CrystaeS; 

Mármores, Artigos òe Couro e Fantazia. 

Aproveitamos a occasião para  conviòar   a  Socieòaòe   Paulis- 
tana a visitar as nossas novas installações. 

Edmond Hanau & Co. 
a 



Oraôores, Professores, 
Aõvogaõos, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaôcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Postllhns Gutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Giffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toõas as ôoen- 
ças ôa bocca, ôa garçanta e Cas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, arr.igbalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengiviie, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiõão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriabos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escariatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem cem van'agem os gargarejos 
liquiòos. Ccmo preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por õia. A' venôa nas boas phar- 
macias e õrogarias e no õeposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & Ç, 
Rua Primeiro de Mar(o, 17 - RIO DE JANEIRO 
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o QUE E' o CGBSQy 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL be Souza Soares, que é um magnífico bepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettibo, antes be entregue ao uso bo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas ôe sauôe e sanatórios bo Cstaòo ôo Rio Granõe õo Sul e no 
granbe Hospital ôa Misericorôia ba Capital ôa Republica, onde realisou curas aômiraveis, senbo 
consiôerabo pelos illustres mebicos bos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tlco, be incontestável efficacia, fácil tolerância e bigno bo acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òiefa   ou regimen! 
O <LUESOL>, que é um proõucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento òe acção prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioôos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o   organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraes: - -  PgflíO «0111810 & C. M dO  CariDO, 25  - - 5- P^ULO i 
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HOIE COMEÇA A • 

GRANDE LIQUIDAçãO l  ; 5  ♦ 

CASA LEMCKE | 
—       ~   ■           ■                                                                        '          ^^^^^^^» t 

RUA    LIBERO    BADARO    100-104 * 
TELEPHONE CENTRAL 258 * * 

♦ 

EM ROUPAS BRANCAS l 
♦ 

para  Senhoras,  Homens e  Crcanças ♦ 
TERNOS - VESTIDINHOS • 

Aventaes    —    Blusas    —    Peignoirs ü 
TECIDOS de LftN e ALGODÃO jj 

Alorim^      —      Gretorxness ♦ 
COLCHAS - COBERTORES  - ACOLCHOA- y 

DOS   -  LENÇOS e MEIAS '; 
CORTINAS   -   TAPETES   -   DRISE-DISE • 
Capas de borracha    -     Guarda-chuvas y 

ietís embriápim pei^iriès 1 

RETALHOS 
OS   ARTIGOS   NÃO   REDUZIDOS 

DESCONTO DE 100/0 

TEM  O 

a íffl M\mm as vitiinas 

U LTÍ / 
CREAÇÜES 

PAVLqVA 
tÒlSEAU' BLEU 
[BRISA EQUATORIAL 
BWQUCTNOIWAVANM 

\PARFUMERIE MONNA VANHA 
PARiS-NEUlLUY 
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«gente Ceral pelo Btaiil: Companhia Brasileira Comraercial e Industrial 

Avtnida Rio Branco   57 RIO DE JANEIRO 



O ideal de uma caríoquinha— C. S. 
Kmbora seja carioquinha da %em- 

ma, vivo iodifferenle ás beliezes do 
meu querido Rio, com o pensamento 
muito longe, preso a um distineto 
joven, na Paulicéa, de quem me não 
posso esquecer Mr. C. S. é estu 
dante de um dos mais afamados 
gymnasios da capital paulistana. 
Baixo, corado, de uma tez clara; 
não 6 um lypo de belleza, raasé de 
uma sympathia irresistível. Reside á 
rua Domingos de Moraes, n o impar. 
O meu perfilado synthelisa em sua 
mimosa figura todos os predicados 
que formam um ideal. Mas, sabem 
quem se esconde debaixo dessas 
duas iniciaes? E' o Cicero S....! 
Da amiguinha — Syloia. 

COLLHBORAÇAO 
DAS LEITORHS 

me   quer,   respondeu   a   ultima   fo- 
Ihasinha. 

Elia sorriu tristemente e passou 
a alva mãosinha sobre os olhos; a 
margarida mentia, bem o sabia, po- 
bre margaridinha innocentel... 

Magnolia  Triste. 
Um noivado de  surpreza 

As moças da Villa Buarque, 
Santa Cecília e adjacências fitaram 
surprehendidas quando leram ha dias 
em todos os j -rnaes da capital a 
noticia sensacional do contrato de 
casamento do Mario Garcia,   o   bo- 

cantinho, onde vivo quasi completa- 
mente afastada do mundo e esque- 
cida da sociedade, e arvorar-me em 
observadora ou critica; como qu'ze- 
rem ou entenderem. 

Li os dizeies de Turmalina Ver- 
de, sobre o modo de pensar correcto 
e pouco commum de Paquita, e ... 
não pude me conter! 

Eu esperava, com anciedade, que 
alguma das gentis coliaboraduras 
desta querida <Cígarra> se coilocasse 
ao lado de Paquita; não para aju- 
dai a a corrbater a turba avassaila- 
dora   de   opiniões contrarias  ou ... 

ESMALTE GADY 
Resiste á lavagem 

(Cores: NATURAL E COR DE ROSA) 
o brilho dado ás unfias por esíe 

esmaite tem a duração ce 8 a 10 dias!! 
Uníco no gênero 

Dá-se 6:000$000 a quem provar que 
não resiste á lavagem com 

água e sabão. 

CREME GABY 
NEVE DE AMÊNDOAS 

Lixas Flexivais Gaby 
Especiaes para lixar unhas 

São   seus  Depositários   as  princi- 
paes Drogarias e Perfumarias 

Fabricante: fl||)ertO F. GOttfflflnn 
Becco ôo PaysanDu   N. 19 — S. Paulo 

(A quem nos solicitar enviaremos prospectos com o moôo ôe usar) 

R margarida mentia... 

<Envio-te uma margaridinha des- 
tes prados Desfolha a; ei Ia te res- 
ponderá que te amo ardentemente...> 

Mas ella não quiz desfolhar a 
cândida flArzinha e conservou-a en- 
re as paginas da carta delle: qua- 
ro paginas densas, repletas de amor 
! de paixão. 

Agora, depois de quatro annos, 
encontrando aquclla flor entre as 
paginas amarcllecidas. que nunca 
quizér.i destruir, apossou-se delia o 
capricho de inlerrogal-a, agora, que 
tudo estava acabado. Rs pétalas 
seccas cabiam uma a uma, cmquanto 
ella murmurava, visivelrrente com- 
movida: Bem me quer, mal me quer, 
bem me quer, mal me quer ... bem 

nito mocinho que fazia o encanto 
daquellas zonas. Pois é verdade. Sem 
mais nem menos e sem dizer água 
vae, o gracioso camaradinha de to- 
das as moças resolve unir os seus 
destinos aos de uma linda joven 
campineira. Ella é professora e mnra 
no bairro do Belém. Hão de ser fe- 
lizes porque bem o merecem. Rs 
amiguinhas de ambos enviam lhes 
deste canlinho d'<A Cigarra> os 
seus votos de perpetua felicidade. 

Um bouquet de moças. 

Não será  suficiente ? !... 

O interesse com o qual ha muito 
venho seguindo os bellos e sensatos 
artigos de Paquita, forca-me. bem 
contra   minha vontade,   a   sahir   do 

idéias contradictorias, porque para 
isso, basta o seu grande talento e 
energia, mas unicamente, exclusiva- 
mente, para gritar bem alto, o que 
eu dcbalde esperei: 

<Si todas as mulheres do nosso 
século, menos por intuição, mas ao 
menos por imitação, (no que cilas 
fazem timbre em se esmerar) con- 
cordassem c annuissem ao chamado 
pessimismo de Paquita, estou certa 
não correríamos o rsco, das incau- 
tas optiniUtas'. 

Mas.. . essas pobres e frágeis 
creaturinhas, que detestam questões 
dpsta orJem, e alfirmam que... «ri- 
xas somente aos homens>, não que- 
rem comprehender o que ha de mais 
bello na vida I R cxcelsa força na fra- 
gilidade summa. - Elma V. Josy. 



Perfilando O. F. 

Tem minha perfilada de 15 á 16 
risonhas primaveras; lypo mignon 
e extremamente sympathica. Tez mo- 
rena, mas de um moreno que em- 
polga e encanta, cabellos negros co- 
mo azeviche, olhos românticos, ne- 
gros e sonhadores ; nariz pequeno e 
inipeccavel. Sua boquinha parece a 
de uma santa, mimosa e pequenina, 
ornada de bellos lábios purpurinos. 
Quando ri, encanta-nos tanlo a per- 
leíção das suas linhas, como a ly- 
rial elvura dos seus dentes. Foi 
alumna da Escola Normal, toca pia- 
no, e até ha bem pouco tempo, era 
livre o seu caraçaosinho de ouro, 
pois que Mlle. é de um condado que 
seduz. Segundo ouvi dizer, o seu 
coração pertence aclualmente a um 
jovem acadêmico de Medicina. Da 
leitora — Fanny. 

Festa de S. João em Botucatú 

Eis o que notei n? bella festa de 
S. João realisada na fazenda Sam' 
í\nna: Lulita, graciosa; Hermieia na 
certeza de uma doce felicidade; Eli- 
sa, admirável no seu papel; Rurea, 
guardando um lindo nome... Dicli- 
nha, radiante (pudera!); Yictorinha, 
communicaliva; Gessy, sempre in- 
teressante; Leontina, contente com 
a sorte; Geny, recordando ... Jacy- 
ra' satisfeita; Eunice, risonha; P.qui- 
tita, expansiva. Jairo, lindo, mas 
pensalivo; Luizinho dansando admi- 
raveimente; Dr. R , indilfírente; Mar- 
linho, alegre; Osório, numa eloqüên- 
cia... Jandyro, triste; Carlinhos era 
uma gracinha; Dr. Paulo, circums- 
pecto; Octavio, ftliz; Lauro, muito 
serio; Tico. quasi não dançou. Da 
leitora — Mimosa. 

Perfil de L. Cardamonc 

«Cigarra>, hoje as tuas formosas 
azas vão receber os traços de um 
distineto atirador do Tiro 546. E' 
extremamente bello. Sua epiderrre é 
clara, sua estatura elevada. O seu 
nariz é bem feito, a sua bocea mi- 
mosa e pequenina e seus lábios co- 
ralinos. O seu sorriso parece o de 
um anjo que tenha descido do céu 
á terra para levar os mortos da ter- 
ra ao céu; os seus olhos! que en- 
canto, que expressão, que magua 
possuem seus olhos!  Parecera   dois 

astros a brilhar cm uma noite se- 
rena. Reside d Avenida Rangel Pes- 
tana. Nasceu na bella Paulicéa e 
reúne á intrepidez dos bandeirantes 
a alma artística italiana, pois 6 de 
origerr italiana. Da constante lei- 
tora — Fada do Tiro. 

Subúrbio de Alogy 

Eis o que lenho notado ultima- 
mente neste subúrbio: Didi P., sem- 
pre amável; Lilíi, muito apreciada 
por certo rapaz (mas não deve ser 
tão másinha para tom o ft...); Sa- 
rah P. B , muito contente, será por- 
que está quasi noiva? Guiomar G., 
parecia estar bastante alegre; Cecy, 
esperando alguém; Rulh, salisfeitis- 
sima   por ter feito   as  pazes;   ja<y, 

CD    REI    DIZ15 
SABQMETES 

SABONETE í 

t COMO 0 DlhHElRD 
A TOCOS  AGRAPA 

anda muito retrabida. —Pedrinho B., 
gosta muito de brincar; Hlvaro R., 
muito constante (cuidado); Dacio, 
victorioso nos amores; flmerico R., 
muito triste; Zico, um coração de 
ouro; Abelardo M, muito querido 
(desta vez veio mais att ahente); Ar- 
thur, querendo conquistar a loirinha. 
Da constante leitora e amiya 

Flor Mimosa. 

Sorrisos do Tiro 546 

Hugo Maurano, sorriso arrebata- 
dor; Waldemar Santoro, sorriso mei- 
go; Jayme   Dias, suave;   Silvio   Lo- 

pes, expansivo Cario Peralva, com- 
municativo; Arnaldo Garavini. ter- 
no; Américo Souza, amável; Romeo 
Agosta. dcspreoccnpado; Arthur M., 
adorjvt!; Evaristo Andreasi, melan- 
cólico; Armando Scappini, franco; 
Euclydes Queiroz, brejeiro; Nestor 
Castro, encantador; Alfredo Garrez, 
esperançoso; João Cabral, zombe- 
tejro; Mario Peralva, volúvel; Eu- 
gênio Pecoraro, amoroso; Vicente 
Feticetti, caçoista; e, finalmente, Luiz 
Cardamone tem um sorriso que pren- 
de muitos coraçõesinhos. Vou to- 
mar cuidado para que ellc não pren- 
Ja também o da leitora c amigui- 
nsa — A Fada do Tiro. 

Secretaria 

Precisa-se uma que tenha os se- 
guintes predicadoí.: os sedosos ca- 
bctlos de C. Ribeiro, o rosto oval de 
E. Ribeiro, olhos vivos de S. Mu- 
rano, a mimosa bocea de J. Furlan, 
as covinhas de J Lüccrde, que te- 
nha as attrahcnles pinlinhas de A. 
Furlani, a elegância de N. Garilll, 
que seja iníelligante como M. Bra- 
vo, as mãos delicadas de A. Ferraz, 
os pequeninos pés de N Pelrucci e 
a sympathia de A, Cabral. Da as- 
sídua leitora — Sultana do Amor. 

Leilão cm Campos rio Jordão 

Estão em leilão, para serem ven- 
didos: Os vestidos curtos da R. B., 
o chapéo ul ra-mignon da Z., os 
cabellos da S., os pésinhos angcli- 
caes (não confundir com Pé de An- 
jo!) da f. G., o coração de certo 
moço cotuba e o cavallo do mesmo, 
as duos camisas de xadrez do Per- 
roni, as perninhas do Gurgel, a ca- 
miseta de malha do <seu Guidinho>. 
o pé de anjo (de verdade) do Os 
carsinho, as perneiras «novas» de 
galante Aloysio. Da amiguinha i 
leitora assidua — Zazá. 

Binóculo de Pinda 

Através   do   meu   binóculo pude 
observar: o vestido curto   da   Zezé, 
o retrahimenlo da Lucilia (tenha pa- 
cencia, quem espera...),  o   melin 
droiismo da Cotinha; Altamira, sau- 
dosa; o indiffercntismo da Olga ; L , 
anda    querendo    derrotar   o   Chii i 
Boia— Rapazes: Elpidio, muito coi - 
vencido quando recita seus sonetc ; 
Floriano, amando novamente; Gal  , 
desistindo da paixão;   Callado, cat i 
vez aperfeiçoando-se mais no tang , 
breve teremos um eximio dansarim : 
tenente Oswaldo, colleccionando na 
moradas   (fazes   bem; a vida  é  tã 
curta!..) Mendes divide o dia, pas 
sando    cada    hora    numa   esquina; 
Clovis, fazendo   alguém soffrer.   Da 
assidua leitora — O/hos Verdes. 
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O maior agente lumíluo conlieciilo pelo Sciencfn inodernn 
E' de grande interesse para a dtstincta classe medica do Brasil conhecar que o maior agente curativo 

d'estes tempos, é a PHENflLGIN, produeto este agora exposto A venda n'este Paiz em pequenos comprimidos 
e devidamente dosados, sendo empregado nos casos de nevralgias, influenza, gota rheumatismo dores de cabeça 
eu siatica c menstruções dolorosas, fls qualidades maravilhosas d'este produeto cuja base principal e ammonio- 
Phenylacelamide, obteve franca acceitação por parte da classe medica em todos os paizes, cujo suecesso já conta 
20 annos, sendo sempre prescripto como o melhor meio de livrar-se das dores, pois não actua sobre o coração 
nem ataca qualquer orgào, assim como não tem interíerencia com o systema nervoso. O uso da PHENãLGIN 
não acarreta o habito ao organismo. 

IV Fada do  S. Pedro 

O' Fada mysteríosa, envio-te es- 
ta nas leves azas da «Cigarra», para 
prevenir-te de que José não dorme 
mais para desvendar quem és; pa- 
rece ser um decletive e a sua ima- 
ginação trabalha tanto, que decerto 
os seus fios de prata se multiplica- 
rão, e os seus olhos perderão a fas- 
cinação. Coitadinho! Seu amiguinho 
Pedro também procura desvendar o 
mysterio que te envolve, e se o con- 
seguir ... será uma vingança terrí- 
vel, pois envolverá a Fada incógnita 
cm tantas linhas que ha de exgottar 
o stock de S. Paulo. Da amiguinha 

Combatenle. 

Perfil de Mlfe   Rosa S. 

Minha deslumbrante perfilada, 
querida <Cigarra>. está na edade em 
que as illusões se lhe apresentam 
em doiradas apparições; mas, com- 
tudo, não deixa de ser muito ajui- 
zada. E' a suprema perfeição da 
belleza, sendo os predicados que a 
tornam um ente sublime, os seguin- 
tes: de Haniet Hammond, possue a 
graça e a seducção; roeiguice e ter- 
nura de Marion Davies; formosura 
e juventude de June Caprice; porte 
elegante de Dorothy Dalton; olhos 
seduetores de Alice Brady; suaves 
sorrisos de Pearl White; corpo es- 
culptural de flnnete Kellermman. 
Emfím, minha perfilada, 6 qual uma 
deusa primorosa, cujos adoradores 
são as suas victimas enamoradas 
que, submissas, a divinizam, che- 
gando a renderem um culto supre- 
mo de adoração ao deus travasso. 
Reside essa deidade terrestre á rua 
Dr. Clemenlino. Da leitora — Nênê. 

Cousas da alma 
A alguém. 

Dizem que mais eloqüentemente 
falam os olhares, antes que o cora- 
ção exteriorise seus sentimentos af- 
fectivos por intermédio da linguagem 
escripta ou falada. E é verdade! 
Posso affirmar sem perigo de cahir 
em erro, pois creio que é a cousa 
mais suave que existe no mundo — 
acomprehensão do amor pelo olhar. 
A grada-me (a mim que te amo de- 
veras) o teu doce e contemplativo 
olhar e comprehendo o quanto de 
caricia e sinceridade elle encerra! 
Isso   rommove-me ao extremo   em- 

quanto que uma alegria passageira 
se apodera de minh'alma!— E' que 
eu não quero deixar que o amôi ex- 
tenda suas raizes no fundo do meu 
coração, pois tenho medo que esses 
teus tão azues e brilhantes olhos 
sejam apenas o reflexo de um pe- 
quenino affccto que ao menor sopro 
desappareça. E dahi a minha lueta 
em querer autopsiar-lhe as raizes, 
quando sinto que elle aos poucos 
vae me dominando e eu me julgo 
incapaz de resistil-o, e, para falar- 
te com franqueza, encontro nisso 
uni prazer extraordinário... 

Que alegria eu experimentaria 
quando soubesse que o teu amor 
resiste tanto aos maiores perigos 
como ao sopro das intempéries que 
reinam no paiz de Cupido. Crê que 
só então elle rivalisaria com este 
que é immenso e desconhece tudo : 
distancia, ausência, e ás vezes um 
pouco de capricho de tua parte — 
que 6 preciso que se diga de passa- 
gem — e posso affirmar-fe. Embora 
um dia (que esse terrível dia não 
chegue nunca) não me ames mais, 
ou finjas desprezar-me (creio ser 
isto impossível por estar além das 
tuas qualidades) eu te amaria da 
mesma fôrma, pois já te disse, este 
amor gue aos poucos vae me domi- 
nando deseonhece tudo !!! 

Dj eterna leitora 
/I/nor da Infância. 

Perfil de Mr. Antônio V. Filho 

O meu perfilado é muito intelli- 
gente e pertence a uma distineta 
familia. Possue 16 primaveras e tem 
um coração bondoso e leal. Sua tez 
é morena e seus cabellos são da 
côr do ébano. E' muito bomzinho e 
amável. Disseram-me que elle ama 
uma prima que reside muito longe 
da Paulicéa. Para terminar, direi que 
Mr é alumno do Mackenzie College 
e é muito parecido com o bello ar- 
tista Jack Pikford. Da contante lei- 
tora — Coração de Violeta. 

Pinda na ponta 
O que notei depois das férias no 

2 o anno de Pharmacia desta bella 
cidade: Isaura, muito saudosa das 
férias. Mocinha, lastimando as fé- 
rias serem de 15 dias. Hercilia, ner- 
vosa com as arguições! America, 
voltou mais alegre. Ondina, triste 
por ter passado   as  férias   na roça. 

Etelvina e Thereza, sempre amigas. 
Margarida, sempre prosa. Aurora, 
alegre. Conceição, contando as brigas 
que teve com alguém em sua terra. 
Cotinha e Lúcia, sempre compene- 
tradas. Sebastiana, despreoecupada. 
E, f nalmente, a tristeza e modos 
distinclos da bondosa colleguinha 
Aracy Viotti. Da constante leitora 
e amiguinha — Saudrde Roxa. 
A' Observadora de 

Campos do Jordão 
Não deixe: de rir lendo as <ob- 

servações> que tu fizeste no n.o 163 
da nossa querida «Cigarra». Não 
deixei de rir porque as achei com- 
pletamente destituídas de graça. 

DizeK que a Z. tem estado muito 
fileira. Z. não tem estado nada fi- 
leira: e quanto aos passeios, são os 
de sempre, que aliás são poucos. 

Albertina, também dizes que veiu 
triste e retrahida. Não acho, ella 
sempre está muito alegre e é dada 
como antes. 

Também do Aloysio, disseste que 
elle anda a chupar o dedo por ver 
sua ex-pequena com outro. Qual 
de lias será? Elle tem tido tantas 
pequenas e dado o fora em todas! 
£ depois sei que elle tem espirito 
bastante superior e que não liga a 
essas banalidades. 

E outras «observações» errôneas 
que mostram uma ponta de despeito 
e espirito engarrafado. O que preci- 
sas é d'um bom par de óculos para 
enxergares melhor. Da leitora agra- 
decida — Justiceira dos Campos. 

De Jundiaby 
Perfil de G. A. Barros 

Querida «Cigarra», o meu perfi- 
lado de hoje é um joven militar, que 
conta tantas primaveras quanta con- 
quista tem feito aqui, é de estatura 
regular, cheio de corpo, possue uns 
lindos olhos azues e uma pequena 
bocea, traja-se com elegância e dan- 
sa bem, por ser muito delicado, ter 
uma palestra captivante e ser bas- 
tante sympathico; possue um não pe- 
queno numero de admiradoras, fre- 
qüentador assiduo do «Casino» e 
torcedor do denodado «Paulista», é 
amante da poesia e ás vezes (nas 
horas vagas) faz suas rimas, é bas- 
tante modesto e quieto, seus sports 
predilectos são: o remo, natação e 
hippismo, e finalizando devo dizer 
que é filho da terra dos Nabucos.— 
K. Lada. 



,,•=•=♦:»=•:•=•=*=♦=*:*=»:»=«=«:*=♦=*=*:*=•=»£»=*=»=*:*=»=«=«=•:« ±*=«=*=«=«=«:«E«='»:*=*=«±»=«=«=«=«:«:*=«=* 

Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MRO RÇÇEITEIS OUTRO PEDIR E EJCIQIR SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
  OLIVEIRA JÚNIOR   

A venda em qualquer píiormacía - Deposito: ARAUIO FREITAS & cia. - RIO 



V gentil Dama dos Olhos Prelos 
Muito me commoveu o saber que 

não és coinprehendida por M. Bar- 
ros, contorme allirmas no n.o 162 da 
nossa muito querida «Cigarra». Co- 
mo sou amiga sincera das almas 
sollredoras e também conheço a in- 
commensuravel bondade de M. Bar- 
ros, não pude resistir ao doce pra- 
zer de vir ao encontro de mais um 
coração amargurado, olferecendo-te, 
cara amiga, todos os esclarecimen- 
tos que dcsfcjares Da sempre ami- 
guinha — y^mor Piofundo. 

í\   Mlle.   Alvim 

O terapo passa rápido e veloz, 
destruindo em   sua carreira   verligi- 
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sante para os tranzes dolorosos, que 
seria da humanidade sem ti?... E 
assim como a nivea florinha não 
pôde viver sem os raios vivificado- 
res do sol, sem o orvalho que a 
fortaleça e a brisa que acalenta, 
também o coração humano, por 
maior que seja o scepticismo que o 
envolva, tem necessidade deste puro 
afleclo, para tornar menos árida as 
vicissitudes da vida, mais suave esta 
estrada tortuosa, onde si ha rosas, 
espinhos ha-os em quantidade... 

Da leitora — Meus olhos que nãu 
são meus. 

Effeítos qimsí mlimos! 
CHAMAMOS a attenção õo publico para o eloqüente attestaõo 

abaixo, firmaòo por um ôos nossos mais populares e aòean- 
taõos negociantes, o illmo. sr. José Alves õe Carvalho, proprie- 
tário ôa conheciõa casa õe moòas «Aos Herminios>, õest.i ciòaôe. 

Transcrevemos «ipsis verbis> a carta òo intelligente com- 
merciante; 

«Pelotas, 19 ôe setembro õe 1910. — Prezaõo sr. — Na ci- 
ôaõe. - Reconheciôo «aos efieites quasi milagroso> õo afamaõo 
Peitoral ôe Angico Pelotense, preparaõo por vmcê, ôe- 
sejanõo que toôos possam curar-se com tão poõeroso meõi- 
camento, venho espontaneamente, tornar bem publico que fi- 
quei raõicalmente curaõo õe uma antiga e rebelõe bronchite, 
tomanõo apenas õois viõros õessa famosa   meõicina. 

Que as pessoas ataraõas õe bronchite vejam nesse enér- 
gico preparaõo, o alivio, o bem estar e a cura, são os meus 
ôesejos arôentes. 

Com õistineta estima e consiõeração. — De vmcê o amigo 
obrigaõo José Alves òe  Carvalho.» 

EM S. PAULO: 
Baruel & C, P. Vaz Almeida, Figueiredo & C, Ribeiro Branco, 

F. R. Baptista 6í C., Freire Guimarães 6í C, Silva Barbosa & C, 
Braulio & C. - EM SANTOS: Drogaria Colombo. 

Vende-se em todas as Pharmacias e drogarias 
Fabrica e deposito geral:   Eduardo C. Sequeira   s=    Pelotas ■ 

■ ■ 
nosa os mais bellos sonhos da vida, 
as mais doces illusões, levando com- 
igo nossas esperanças esperanças e 

alegrias. Tudo passa I... Tudo fenece 
na vida 1.. . Entretanto, ha sensa- 
ções que perduram; são os senti- 
mentos puros que nascem em nos- 
sos corações, que o tempo, na anciã 
devastadora, não conseguiu extin- 
guir. Neste numero fulgurando, co- 
mo estrella de primeira grandeza, 
brilha, scintilla, resplandece a «Hmi- 
ade». Sentimento sublime, creacão 

divina, vocábulo que em si traduz 
tudo; encerrando infinitas doçuras, 
iUe nem a todos é dado compre- 
lender.  «rtmizade»,   balsamo suavi- 

Perfil de Mlle. R.... 

A minha perfilada é uma joven 
muito sympathica, de cor morena a 
cõr de jambo, estatura regular. E' 
elegante e traja-se cora apurado 
gosto e simplicidade. Possue bellos 
cabellos, singelamente penteados, são 
luzidios como o velludo, negros co- 
mo o ébano e as azas da graúna. 
Os seus olhos meigos, de um cas- 
tanho-escuro, estão constantemente 
mergulhados numa doce melancolia, 
olhos vivos, vivos como dois pha- 
róes nas trevas. Nos seus lábios ru- 
bros brincam sorrisos de uma do- 
çura sem egual, traduzindo   a   ben- 

dade de sua alma e a candura de 
seu coração. Nariz atilado. Sua bo- 
quinha parece um botãosinho de 
rosa vermelha entreaberto. E' relra- 
hida, não freqüenta bailes, nem fes- 
tas, muito raramente aos domingos 
á tardinha vejo-a muito bella e ele- 
gante, com sua inseparável amiga. 
Mora no querido bairro do Bra/, á 
rua Conselheiro Belizario. Da cons- 
tante leitora — Negra. 

Perfil de Elda G. 

A minha perfilada 6 uma gra- 
ciosa mocinha do Braz, e mora á 
rua Progresso, n o impar. Elda é o 
seu lindo nome. Tem cabellos cas- 
tanhos, penteando-os simplesmente. 
Os olhos são meigos e scismad> res. 
Bocca bem feita, lábios vermelhos 
como cereja, guardando aváros den- 
tes alvos e bem proporcionados. As 
sobrancelhas são arqueadas e bem 
feitas. Tem innumeros admiradores, 
aos quaes não liga, e entre clles 
está um sympalhito loiro. Mas ella 
absolutamente não liga a ninguém. 
O typo que ella prefere é o moreno, 
apezar de não gostar de niguem. 
Direi também que toca admirõvel- 
mente piano e bandolim, sendo a sua 
musica preferida: «Amor Trahido>. 
Da assidua leitora e amiguinba gra- 
ta — Estrella do Braz. 

A' amiguinha Invisível 

Lendo o n.o 163 d'<A Cigarra>, 
tive a curiosidade de v8r «Nota; da 
Barra Funda>, e interessando-me um 
tanto pelo assumpto, passo a escre- 
ver-lhe. 

O porte mignon de Annila C. 
Realmente, 6 pequena, mas... apre- 
ciada. 

O salto alto de Joanninha T. 
Usa salto alto, não ha duvida, mas 
tem um pisar invejável. 

O coração volúvel de Josephina 
T. Protesto: possue um nobre co- 
ração. 

As covinhas de Celeste. Ainda 
assim tem quem a quer. 

O indilferentismo de Candtlaria 
T. A amiguinha está muitíssima en- 
ganada. Ella passa a maior parte do 
tempo sempre alegre e contente. 

Da assidua leitora e amigi inha 
grata — Dama dos sofrimentos. 

A' gentil  Negrita 

A esperança é uma llòr da vida, 
que tudo aformoseia; o esquecimento 
í o balsamo purificador dos jovens 
corações. Da leitora — Orchitíúa- 

A' Maldito Tango 

Quando o amor é forte e since- 
ro, não é possível a luga, en.bora 
seja esta uma victoria como nas 
grandes retiradas militares. Da assí- 
dua leitora — Implacável. 
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A   alguém?... 

E' o meu perlilado muito lindo e 
jovem: possue uns 18 annos presu- 
míveis e é de estatura mediana. 
Muito claro, possue um corado in- 
vejável; seu nariz é bem perlilado 
e sua bocea pequenina, de lábios 
muito rosados, que se entreabrem 
num sorriso seduetor I.. Possue olhos 
castanhos e ardentes. Seus cabellos 
devem ser negros, porém, ainda não 
tive a ventura de vel-osem chapéu. 
Reside no bairro das Perdizes á 
Avenida ilgua Branca, se não me 
engano. 

Traja-se com apurado gosto e 
elegância, preferindo sempre cores 
escuras Tive o prazer de conhecel-o 
ha já muito tempo, quando esperava 
o bonde, na esquina da Rua Car- 
doso de Almeida 

Dgsejava immenso que este jovem 
freqüentasse o Theatro São Pedro, 
não sei se será possível?.. Da lei- 
tora — Anciosa. 

dor; não sei se o travesso Cupido 
já leriu seu coraçãosinho, pois pa- 
rece sempre querer esconder uma 
saudade em seu acostumado sorriso. 
Reside á rua Silva Pinto n. 72, o 
nosso inlelligente Humberto, conta 
19 primaveras, e já completou seus 
estudos, o anno passado. Porém o 
que mais se admira neste jovem é 
ver a delicadeza com que laia; prom- 
pto sempre para prestar qualquer 
serviço a quem quer que seja, sendo 
por isso admirado e estimado por 
todos os que têm a felicidade de com 
ellc tratar, e augmentande sempre o 
numero de suas admiradores. 

E' um gosto vèl-o ao domingo 
acompanhado de suas duas irmãs 
tão sympathicas como ellc, não sei 
se ao cinema ou a algum passeio 
querido, pois nota-se nos olhos dos 
trez a alegria que lhes innunda a 
alma, e a satisfação que gozam. 

Que Deus abtnçue esse sagrado 
amor fraternal de esses trez cora- 
ções felizes são os votos da amigui- 

de Viila Marianna. Suas iniciaes 
são E. e G., será que o seu coração 
já foi ferido pelas settas do Cupido? 
Da leitora—F/ôr Beüa mil beijnhos. 

Moralista moderna 
A' illustre Paquila. 

Fui forçada, depois de ter muito 
meditado, a deixarme levar pele de- 
sejo de escrever-te estas linhas, que- 
rida amiguinha Paquita. 

Laboras em erro. Os teus arti- 
gos, Paquita, sobre os nossos cos- 
tumes não produzem o efleito dese- 
jado, como pensavas em tua boa 
intenção. Tomasle um caminho em 
que encontrarás, a cada passo, a 
contestação, que, de lança em risle, 
te dirá: <para traz, moralista!> 

Sou também moralista, mas de 
outra forma, h moral é factor pri- 
mordial da nossa vida; devemos, 
porém, exercel-a .. . homeopalhica- 
mente. Si vamos a um baile, por 
exemplo, é para nos divertirmos c 
passar algumas horas agradáveis. 
Si observássemos a moral rigorosa- 
mente, não dansariarnos, não fala- 
ríamos . . . 

Cito um caso de moral  caracte- 

O MESMO í>0 *-« * O MESMO 

FERRUGINOSO: «TEMEDALHASoEOURO  PHOSPHATADO: 
Anemia, Cblorose, 
         Convalescenças, etc 

PA R t S 
30, Una des Fossès-St-Jacqnaa 

Nt* Phirmaeias e Dmgnrial 
Lymphatismo. Cscrolulas, 

Enfartes dos Gânglios, etc. 

Perfil de Alice Margarida de O. 

E' alta, elegante, morena, cabel- 
los castanhos, um andar muito leve, 
olhos altivos, scismadores, os seus 
olhos castanhos ora vibrantes, ora 
melancólicos, com grossas correntes 
de. . amor; a «lady» Pí. C, OS seus 
olhos castanhos possuem mysteriosa 
magia. . Adora o piano, canta admi- 
ravelmente. Conheço-a desde os 8 
annos, era uma creança, um botão- 
sinhi de rosa, com uma pétala en- 
treaberta mostrando nessa pétala 
formosíssima, a linda flfir que havia 
de ser aos 14 annos. Muito grata á 
leitorosa Cuida. Esperando sua be- 
nevolência subscrevo-me com estima 
— Adalzira. 

Perfil de H. Agrasse 

Não 6 um typo de belleza extra- 
ordinária, este meu perfilado, mas 
sim, de uma sympathia irresistível 
e provocante. Moreno claro, possue 
uns olhos castanhos seduetore^, ca- 
bellos pretos penteados para traz, 
bocea pequena e bem talhada onde 
paira sempre  um   sorriso  encanta- 

nha   invejosa   e   assídua   leitora — 
Sempre te amando. 

Procura-se noiva 

Tendo chegado do interior um 
dos meus primos encarregou-me este 
de arranjar-lhe uma noiva que ti- 
vesse : o sorriso gracil de Beatriz 
A.; o bello colorido das faces de 
Etelvina G ; o interessante cabello 
Ha Annita L.; a elegância da Emilia 
B.; o lindo e denominador moreno 
da Anna G ; o ar da Irene R.; a 
bondade da Antonietta G. e emlim 
que seja bella e querida como a 
<Cigarra>. Para informações á lei- 
tora — Consoladora das maguas. 

Perfil 

Possue a minha periilada suas 
18 primaveras. E' de estatura me- 
diana. E' clara, tendo suas faces de 
um bello colorido, olhos verdes e 
scismadores, cabellos castanhos pen- 
teados á americana o qual lhe fica 
(três bieu), mas precisa prendei os 
porque já 6 tempo. Emfim reside 
mlle. numa das bellas ruas do bairro 

ristico, passado com um orador elo- 
quentissimo de minha terra. Esse 
orador chamava sempre a attencão 
do povo em seus sermões moralis- 
tas. 

Pois bem. Foi elle escarnecido 
pelo seguinte episódio, perfeitamente 
verídico. Tinha mandado, uma noite, 
seu creado furtar um perd. A pri- 
meira noite tudo correu ás mil ma- 
ravilhas; porém, na segunda noite, 
houve grossa tunda no gatuno. 

O creado entrava, esbaforido, 
com os olhos fora das orbitas, no 
salão em que falava o orador, jus- 
tamente no momento em que aquel- 
le dizia: «Tu que foste, tu que vies- 
te, quantos perus me trouxeste?» 

O creado, aturdido, respondeu- 
lhe : <Eu que fui, eu que voltei, 
muitas pancadas apanhei.> 

Que moral, heim? 
Basta. Arrependida estou de ha- 

ver cruzado a minha penna frágil, 
de cera, com a tua espada  de  aço. 

Quero-te muito bem, Paquita; e, 
por saber bem quem és e já ler 
visto o teu retrato ... é que te es- 
crevo. Adeus, querida amiguinha. 
Da leitora — Estreita Radiante. 



Moças de Santo Amaro 

Avelina Bohn — Alta, de porte 
magestoso, elegantíssima; veste-se 
com muito gosto e no rigor da moda. 
Tem nariz pequeno e a bocca mi- 
mosa. Seus cabellos são louros e 
bem penteados; seu andar é leve, 
seu sorriso prende, seu olhar fasci- 
na; ás vezes tem a meiguice ingê- 
nua de menina, outras vezes o fero 
desdém de uma princeza altiva. E' 
muito boazinha para com suas ami- 
guinhas e gosta  muito de dançar. 

Thereza Ramalho — Muito sym- 
pathica, de estatura mediana, more- 
na. Olhos grandes e expressivos. E' 
delicada ao extremo e de uma dis- 
tincção rara no trato. Mile. 6 muito 
carinhosa para com todos que tem 
a ventura de conhecel-a, e pouco 
gosta do flirt. 

Vicenzia Brenha — E' de extra- 
ordinária sympathia. Seu corpo é 
esbelto e elegante como o de uma 
garça, e sempre veste-se com apu- 
rado luxo. Seu gracioso nariz é de 
tamanho regular e bem talhado. Seus 
cabellos são negros e ondulados, 
olhos meigos, pretos e mergulhados 
numa   profunda   melancolia.   Mlle. é 
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go ou suave valsa lenta com o seu 
querido noivinho. 

Florencia Paulinetti — Esgalgada 
e transparente, evoca uma figura da 
maravilhosa tela de Botticelli: <As 
três graças>. Traz na bocca peque- 
nina a frescura e o dulçor de uma 
romã do jardim d'Ekoren. O seu 
rosto 6 pequenino e lindo. Seus 
olhos são duas esmeraldas, scintil- 
lando entre as palpebras sedosas. 
Typo mignon, muito engraçadinha e 
elegante, possue maneiras distinctas 
e é muitíssimo intelligente. Tem uma 
santa alma e um bondoso coração. 
Embora seu coração já não lhe per- 
tença, houve alguém que, tristonho, 
no seu intimo, chorasse por não ter 
a felicidade de possuir um só sorri- 
sinho desta ideal creatura. 

Zulmira Abrantes — Esplendida 
nos raios fulgurantes da formosura e 
no verdor das 18 primaveras. E' 
uma moreninha muitissimo linda. 
Vejo a quasi sempre conversar com 
o A. Possue olhos negros e sedu- 
ctores,   nariz itnpeccavel, bocca   pe- 

Pensamentos sobre o amor 
Respostas. 

Nina S. -- «Amor», eis a pala- 
vra que habita em todos os cora- 
ções, sem elle seria impossível a 
vida. 

Sinhá Pinheiro — Amar e não 
ser amada, é luetar desesperada- 
mente no mar das tormentas até que 
a onda da resignação nos atire á 
praia do esquecimento. 

Odethe Garcia — Como podería- 
mos viver neste mundo cheio de 
mysterios e desenganos si não hou- 
vesse esta criminosa flor — e Espe- 
rança. 

Therezinha Coelho — O amor 
nunca poderá existir sem o seu es- 
pirito — o ciúme. 

Ermelinda Pinheiro — Tarde ou 
cedo o tempo vence o amor; só a 
amizade subjuga o tempo. 

Sourtella de Camargo — O amor 
é o sentimento que mais dilacera o 
coração. 

Dr. Bengué. 47. Rue eianche. Paris. 

BM1ME BEUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATíSMO-GOTA' 
NEVRALGIAS 
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irmã de um distineto medico, toca 
muito bem piano e sabemos tam- 
bém que tem uma bella voz. 

Maria Ramalho — Muito boniti- 
nha, graciosa e sympathica, é de 
estatura regular, morena, cabellos e 
olhos pretos, nariz bem formado, 
mimosa boquinha, onde paira um 
adorável sorriso. Mlle. é muito sin- 
cera para o seu adorado noivo. 

Apparecida Bohn — Sempre mi- 
mosa e encantadora. Mimosa, por- 
que os seus verdes annos ainda não 
lhe dão direito aos foros de moça, 
todavia é um encantamento vel-a 
toda graça e candura no seu perfil, 
airosa, meiga e gentil. O seu porte 
realisa perfeitamente u m ideal de 
perfeiçio no conjuneto de linhas que 
aprimoram a sua figura plena de 
sympathia e cheia de attractivos. 
Dança primorosamente. E' uma de- 
lícia vel-a dançando ao som do tan- 

quena e bem talhada, lábios verme- 
lhos como o kaki, donde constante- 
mente sahe um soniso encantador. 
E' elegante, chie e veste-se com 
apurado gosto e simplicidade. Toca 
piano e violino e anda muito bem a 
cavallo. Dança divinamente, princi- 
palmente o tango argentino. 

Salvatina Salles — Alma expres- 
siva e bôa, em seu bondoso cora- 
ção se aninham as melhores quali- 
dades. Mlle. é baixa, gorda, mas 
muito clcgjnlc. Os íLUS olhos são 
negros e abrazadores. Cabellos pre- 
tos como ébano, penteados á Theda 
Bara. Aprecia todos os sports e é 
amante de poesias. E' sincera e 
constante para seu noivo Emfim, é 
um anjo de bondade que desceu do 
céu para reinar nos corações que a 
idolatram. 

Das constantes leitoras e ami- 
guinhas — Júpiter e Saturno. 

ã 

Albertina — Infeliz da creatura 
que dedica puro amor ao homem, 
porque raras vezes elle sabá corres- 
ponder a um aifecto sincero. 

Paulina — Quando se ama, duvi- 
da-se a miúdo daquillo em que mais 
se crê. 

Helena Garcia — Nossa vida é 
como uma balança; ora coroada de 
flores, corre para a felicidade e para 
o sonho; ora cheia de desventura, 
desce á sepultura da realidade. 

Zica — E" preciso amar para fa- 
zer da vida um poema doce. 

Naír Camargo — As lagrimas são 
as ultimas flores de um amor in- 
grato. 

Carolina Finotto — Amar um pei- 
to de lousa, um coração de mármo- 
re, é arrastar uma existência cruel, 
repleta de dissabores. 

Da constante leitora e amiguinha 
sincera — Pérola Branca. 



COLL/\BORr\i;/\0 
DflS LEITORAS 

Idealisando ... amar 

Caro Ideal, amigo das minhas 
alegrias. 

Estou com saudades. Quizéra 
ver-te, quizéra falar-tc ainda, quizé- 
ra sentir viver a tua juventude bella 
e jucunda junto a mim, quizéra 
apertar ainda uma vez mais as tuas 
mãos e sussurrar-te todas aquellas 
pequeninas coisas que são nada, po- 
rém são tudo. 

O meu pensamento desfila doce- 
mente embalado pelas ondas sono- 
ras da brisa; é a hora sagrada do 
Hngelus, a hora em que o pensa- 
mento dos viajores võa aos seus aí- 
íectos íntimos, ás queridas pessoas 
ausentes e, entre todas essas desta- 
ca-se a tua figura doce e suave. 

Estou invadida de uma doce nos- 
talgia, pensando na distancia que, 
de hora em hora, se !az maior en- 
tre nós. Mas não estou triste, não. 
Sinto que o meu amor por ti não é 
fructo de um capricho, não. E' uma 
flor que a despeito das circunstan- 
cias adversas, soube crescer, esbelta 
e viçosa; é uma flor que sobe com 
a sua essência divina. 

Sinto no coração um bater que 
jamais havia provado, embora já 
vivi; tenho a certeza que se me 
queres sempre assim forte como eu 
te quero, os nossos votos serão bre- 
vemente realisados! 

Estás sempre na minha memória 
e no coração; não penso senão em 
ti. E's o meu único amor, a minha 
alegria maiorl Estás propriamente 
satisfeito? Desejas certo que volte 
logo? 

Verás, meu Ideal adorado, que a 
hora cnega para quem sabe atten- 
der. E eu laço todo o possível para 
que sejas sempre contente da tua 
Illusão, a qual não pensa em outra 
cousa que a tua felicidade. 

Turmalina Verde. 

A ti. .. 

Oh minhas illusões perdidas, oh 
minhas illusões apunhaladas! Ser 
amada!  Era o meu sonho. 

Como tu, detesto o rumor. Só 
amo   as   atmospheras elevadas,   pu- 

mataste-o. Ha dias appareceu um 
arco-íris nesse céu de tempestade. . 
Na minha ingenuidade, julguei que 
a vida de novo me sorria, então 
sorri para a vida e entrevi a felici- 
dade . .. Mas as cores dissolveram- 
se, apagaram-se completamente e o 
mesmo fundo de nuvens negras 
ficou. 

Que differença entre as nossas 
almas! Como o meu amor é diverso 
do teu. Que abysmo entre os nossos 
modos de considerar a vida. Tu 
soifreste (no teu amor próprio, so 
bre tudo) mas já estás curado,—em 
breve   outra   mulher viverá   do   teu 

DERMINAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado  para  o  rosto   e   pelle. 

amor, teus olhos a farão estremecer, 
tua nova alma amorosa interpretará 
para ella um novo poema d'amor, 
tu lhe dirás coisas lindas e a cha- 
marás com doces nomes, muito 
doces... 

Sé- feliz, sê feliz! Deveria odiar- 
te por me haveres roubado as mi- 
nhas maiores, as minhas mais bel- 
las, as minhas ultimas illusões; de- 
veria od ar-tc pelo mal que me fi- 
zeste, e que não mereço; como tu 
reconhecerás um dia. Deveria odiar- 
te e não sei! Par? ti, tudo isto não 
passou de um incidente. Rmaste 
mais uma mulher... O teu amor era 
só vaidade. O teu ciúme vaidade 
ferida. Sou para ti uma alma repul- 
siva Tu és para mim — o amor de 
minha vidal 

Morreu, com o meu sonho, o ul- 
timo sorriso da minha mocidade e 
a paz da minha alma. Até a morte, 
hei de ter sempre saudades de uma 
alma irmã, que beijou a minha em 
afagos tão doces, tão meigos, tão 
espirítuaes, que me deliciam ainda 
e . .. me matam! Hdeus..    Que to- 

zem lembrar as legendárias mulhe- 
res de Veneze, é Cintia N. um dos 
ornementos da sociedade rio-claren- 
se, onde emerge pela altivez do 
porte, pela educação aprimorada e 
por um talento musical não com- 
mum, alliado a uma bellissima voz. 
Estas qualidades settearam, sensi- 
velmente, o coração de um joven 
cultor da divina arte de Caruso. Da 
leitora grata —   Flores  de   Sombra. 

Santa Cecília e arredores 

Tenho notado: o melindrosísmo 
de Ondina N., as toilettes de ]upura, 
o ardor de Cecília, os olhos de La- 
ninia A., o arzinho sempre pensati- 
vo de Lourdes T., a importância de 
Lourdes, a falta de Maria F.; Sophia 
C, tem apreciado immensamente os 
saraus do Royal: a bella altura de 
Graziella N.; Jandyra F., sempre 
bonitinha; a gracinha de Nadyr Bue- 
no C-—Rapazes: o almofadísmo do 
José B., o porte do Renato M. C, 
os olhares do Ulysses T., a simpli- 
cidade do Mario F., a bondade do 
José L. F., as amabilidades do José 
Q., a seriedade do flnfoio R., a 
sympalhia do Renato D. e as pro- 
sas do Syl^ío O. Da constante lei 
tora e amiguinha — Melancólica. 

Um perfil 

E' Mlle. possuidora dos mais 
bellos olhos azues ; cabellos crespos, 
de um loiro íulvo, bocea bem talha- 
da, nariz bem feito. Tem no olhar 
o fulgor das Walkirías, no falar o 
encanto das deusas; emfim, 6 um 
typo ideal. Dansa divinamente e é 
disputada no tango argentino. Para 
finalisar, direi que Mlle G. S. conta 
mais ou menos 16 brejeiras prima- 
veras e reside á rua Bento Pires, 
n.o par. Da amiguinha e constante 
leitora — Coraçãozinho. 

O meu desabafo 

Chegou a hora de desabafar o 
fogo que queima o meu infeliz co- 
ração. Em uma noite «nluarada, 
quando passava por uma rua deser- 
ta, pensava no desprezo daquelle que 
tanto adorei, daquelle a quem, nas 
azas de meu soflrer, consagrei ver- 
dadeiro amor. Bemdito seja o Re- 
demptor da humanidade!  Fazei este 

>(..__. Tome Cerveja Ingleza^        Tomco 

V Omelhorenaarrafamenl-odaGUINNESS    l 
ERVOS 

IA PREFERIDA PELO QOVERNQ BRiTAnnico PARA OS HOSPITAES MIUTARES DüRAfiTEflQuERRAj 

ras, perfumadas de belleza, de bon- 
dade e de sinceridade. Rmo a feli- 
cidade calma. Durante muito tempo, 
contei cegamente comtigo, certa de 
um ser que eu adorava e a quem 
me dei de alma e coração. 

Tu alimentaste esse amor — e 
como! Exaltaste-o—e de que manei- 
ra!   Depois,   sem a menor   piedade. 

do o mal que me fizeste, seja   para 
ti fonte de felicidade infinita. 

Vês? Nem tenho forças para   te 
querer mal! 

Maldito Tango. 

Cintia N. 
De estatura alta,  tez   clara,   ca- 

bellos loiros, opulentos, que  me fa- 

coração não mais soffrer torturas 
tão cruéis, por um desengano terrí- 
vel, porque, assim, seria sepultada 
no túmulo do martyrio . . . 

Mas, mais tarde, quando passa- 
res pelo golpe do desespero, recor- 
darás desta que tanto te amou c 
que hoje não te quer mais Da lei- 
tora — Amor e Desprezo. 
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F^eiul   Fort 
AUL FORT,  o  príncipe  dos  poetas 

francezes, o príncipe eleito pela mo- 
cidade   literária   de   França,   virá   a 
S. Paulo. E' o  poeta  mais  fecundo 

do seu paíz.   FK   sua   obra   compõe-se de três 
dezenas de volumes, ou quasí. 

Depois do romantismo e do parnasianismo, 
a poesia, em França, foi adquirindo certas ca- 
racterísticas da prosa, isto é, explorando os 
assumptos correntes e traduzindo-os com exces- 
so de clareza. O arroubo, as apostrophes, os 
effeitos de sonoridade, o vocabulário especial, 
tudo isso foi rejeitado como elemento artifi- 
cioso. O verso perdeu a correcção, a que se 
chamava "impeccavel„, imposta pelo canon de 
Delisle e Herédia, e tornou-se frouxo, de ce- 
sura livre, anciando até por libertar-se da mé- 
trica. De facfo, para os versos cesurados li- 
vremente, ou melhor, sem tônica, a contagem 
das syllabas se tornou um luxo supérfluo, ab- 
solutamente dispensável. Ora, desde que a moda 

c a moda em França é uma coisa muitís- 
simo séria impoz a rejeição da tônica, e, 
portanto, do rylhmo, o verso continuou a ser 
verso apenas pelo seu alinhamento ou pela 
sua divisão em grupos ou estrophes. Perdido 
o compasso, deixou de ser verso. 

Paul Fort comprehendeu profundamente es- 
sas coisas; e, mais audacioso que os seus 
collegas de Parnaso, rompeu com tudo, com 
o rythmo, com o alinhamento dos versos, e 
entrou francamente a fazer prosa. Para se não 
confundir, porém, com o prosador, adoptou as 
rimas toantes, não com o rigor com que as 
usam os poetas hespanhóes, mas só no final 
dos períodos e isso mesmo de quando em 
quando. Para falar verdade, não são rimas 
toantes, mas apenas ecos, que os prosadores 
cuidadosamente evitam. 

Quando se annunciou que o príncipe dos 
poetas vinha ao Brasil, não faltou quem an- 
dasse a indagar qual seria a sua missão, se 
cá viria em missão literária ou se em busca 
de ares para a sua imaginação. 

Em S. Paulo encontrará elle, sem duvida. 

um ambiente muito amoravel, porque alguns 
dos nossos literatos, e entre elles o sr. Os- 
wald d'/\ndrade, já lhe vêm seguindo as pe- 
gadas, de ha muito, em matéria de fôrma poé- 
tica e em outras especialidades características 
da modernissima corrente literária. 

Os versos, hoje, segundo o critério do sr. 
Paul Fort e dos seus luminosos satellites, não 
podem mais apparecer em publico senão ves- 
tidos de accordo com os modelos talhados por 
elles. Quer isto dizer que os versos que por 
ahi se usam habitualmente, estão vestidos á 
moda antiga, são archaicos, e fazem, ao lado 
dos primeiros, o papel grotesco de um velho 
"croisé,, a par de um lindo paletotsinho cintado. 

A propósito da missão do poeta íllustre 
correram as versões mais desencontradas. 
Acreditaram uns que elle cá vinha com o fim 
especial de arrebanhar proselytos para o novo 
credo poético, forçando-os a desprezar as ve- 
lhas superstições que têm raizes em Homero 
e ramalharam galharias através de milhares 
de annos até aos nossos dias. Outros, mais 
inlormados, disseram que elle vinha para se 
abeberar do exotismo tropicalesco desta banda 
inexplorada do globo. Em S. Paulo, porém, 
em vez de encontrar elle as florestas povoa- 
das de felinos, encontrará os platanos fami- 
liares e os cãesinhos de alto estylo, taes co- 
mo elle via em Paris aconchegados ao regaço 
de certas damas ... 

Mas a missão do príncipe não é nenhuma 
dessas. A sua missão é exclusivamente com- 
mercial... Sua alteza, incumbido pelos vinha- 
teiros de sua terra e pelos engarrafadores de 
Bordeaux, veiu ao Brasil com o fim especial 
de fazer a propaganda dos vinhos francezes. 
E' uma espécie de caixeiro viajante forrado 
de embaixador das letras. 

A sua primeira conferência, que fez im- 
menso suecesso entre os importadores de mo- 
lhados da praça do Rio, versou sobre a excel- 
lencia dos seus vinhos patrícios. Para que se 
não cuidasse, porém, que a sua missão era 
apenas cvmmercial, fez elle outras conferências 
sobre diversos assumptos de arte e patriotismo. 

Seja qual for a sua missão, bem vindo o 
poeta íllustre. 
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T IVROS NOVOS 
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Urupés". tontos de Monteiro Lobato. 
versão castelhana d? Benjamin Oaray, 
Buenos Ayres. 1921. 

() livro de contos do sr. 
Monteiro Lobato, "L rupes", 
que alcançou cm nosso paiz 
um exito fabuloso, exito de 
critica e exito de livraria, al- 
cançou em Buenos Aires tam- 
bém a consagração que me- 
recia. Desse livro, como c 
notório, occupuu-sc toda a 
imprensa do paiz, ora para 
n acolher, ora para o atacar, 
mas sempre apaixonadamente, 
c delie tiraram-se, em tres an- 
nos, mais de vinte mil exem- 
plares. Neste momento ja' se 
esta tirando uma nova edi- 
ção popular do dez mil exem- 
plares. 

As curiosidades desperta- 
das por esse extranho livro, 
cm vez de arrefecer com o 
tempo, mais ardentes se mos- 
tram, h" que o sr. Monteiro 
Lobato, a quem sempre cau- 
sou engulho d água morna 
da literatura commum que 
por abi se cultiva, offcrcccu 
ao publico um livro ori^ina- 
lissimo, profundamente vivi- 
do, e onde, através de muito 
a7cdume, de muita ironia amar- 

ga e de um humorísmo excessivo c ca- 
ricatural, revela pela sua terra um amor 
doloroso  a'  força  de  intenso. 

0 distineto poeta argentino sr. Benjamin Garay, tra- 
duetor dos " Urupés m de Monteiro Lobato. Carica- 
tura de Rego Monteiro. 

Canção ingênua 
i 

Puz nos  teus  olhos a  minha  vida, 
tomo uma pobre flor dolorida 
na superfície de uma água calma. 

Mas tu sorrias, de vez em quando: 
L a flor, aos poucos, ia murchando, 
nda inclinada  sobre tua alma... 

II 

Mas,  uma  tarde,  não mais sorriste: 
sobre a corolla dolente e triste 
choraste a morte de um  sonho   falho... 

E  a minha  vida, no mesmo instante, 
licou alegre,  ficou  brilhante 
como uma rosa cheia de orvalho ... 

GUILHERME DE ALMEIDA 

A versão castelhana dos 
"Urupés* não podia ser me- 
lhor. O sr. Benjamin Garay, 
que conhece bastante o nosso 
idioma e é, além disso, um 
reputado homem de letras, 
dedicou-se a essa traducção 
com tanto carinho, com tão 
escrupulosos cuidados, que 
ella sahiu de suas mãos com 
o calor de uma obra origina!. 
Iodo o pensamento do autor 
encontrou na versão para ou- 
tra língua o pensamento cor- 
respondente. Muitas subtilc- 
zas da linguagem regional, que 
se suppunham intraduziveis, 
penetrou-as o traduetor com 
surprchendente   habilidade. 

A edição castelhana dos 
" L rupes„ é muito elegante. 
Não e de extranhar que esse 
livro obtenha em Buenos Ai- 
res, como em todos os paízes 
em que se fala o castelha- 
no, o mesmo exito que obteve 
no  Brasil. 

Quem tudo quer vingar, 
cedo quer   acabar. 

Muras maíavilliow 
 O o t> 

de Nick Carter 
'"■"v^ e Sherlock Holmes 

/^S|leitores'd' "A^Ciiíarra. 
^—' vão ficar surprchendidos 
com uma extranha e sensa- 
cional novidade. Nick Carter, 
o prodigioso "detective, norte- 
americano, e Sherlock Hol- 
mes, o genial detective inglcz, 
que, como nem todos sabem, 
não são duas figuras de ficção, 
mas dois homens em carne e 
osso, estiveram no Brasil no 
anno passado, tendo desem- 
barcado no Rio de janeiro a 
12 de Julho. Veiu com elles 
a famosa e perturbadora actriz 
cinematographica Pearl VVhitc. 
Permaneceram os tres no Rio 
durante alguns dias apenas, 
o tempo necessário para vi- 
sitarem a cidade e observa- 
rem o apparelhamento po- 
licial carioca, e de Ia' parti- 
ram para o norte, internan- 
do-se no sertão. Visitaram 
todo o nordeste brasileiro, 
grande parte do norte c cen- 
tro do paiz, c vieram ate 
S. Paulo, onde se demora- 
ram, parece, dois mezes ou 
mais. 

Ninguém suspeitou da per- 
manência entre nós dos tres 
celebres forasteiros, o que 
não c para admirar porque 
elles    se   conservaram    inco- 

  gnitos,  e   muitos  dos   nossos 
leitores, provavelmente, se en- 

contrasam com os dois detectives na 
cidade e admiravam, por certo, a bel- 
leza esplendorosa e a elegância sem par 
de Pearl  Whitc. 

Sherlock Holmes e Nick Carter 
não vivem apenas dentro das paginas 
das novcllas policiaes, e Pearl VVhite 
não vive somente nas pelliculas da 
Paramount e Fox Film. São entidades 
rcaes, que foram nossos hospedes, que 
observaram minuciosamente os nossos 
costumes, que nos estudaram profun- 
damente, e que embarcaram ha dias 
para Nova York, levando do nosso 
paiz  as  mais  gratas  recordações. 

Soubemos destas coisas por uma 
carta que nos enviou de bordo um dos 
nossos amigos, que foi companheiro de 
viagem dos tres celebres personagens. 
Conta-nos esse amigo que os dois de- 
tectives tomaram parte em numerosas 
aventuras durante a sua permanência 
no Brasil, aventuras de todo o gênero, 
interessantes e sensacionaes. 

Adeanta mais o nosso missivista 
que essas aventuras vão ser postas em 
novellas, que serão publicadas breve- 
mente em  Nova  York. 

Essas novellas serão por certo tra- 
duzidas para o portuguez. 

Preparemos, pois, os nossos nervos 
para essas futuras e grandes  sensações 



^eiea-iagL, 
Expediente   d' ^A Cigarra" 

Dircctor - Proprietário, 

GE1.ASK) PLMKX!  \ 

Kcdacçáo:  Kl/A  S. BKNTO. (í3-.\ 

I clcphonc   No.   5 1 64 - Central 

(tirrcspondcncíü — I nda ( nrrrsp<in- 
denciü relativa a ríLda<.(,ái) ou adminis- 
tracção d' "Pi Cicárra _ deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario (ielasio 
l^imenta. c endereçada á rua de Sãn 
Bento   n.   93-M.   S.   Paulo. 

Recibos — /Alem do director-proprie- 
tario. a única pessoa autorisada a as- 
siynar recibos nesta capital, em nome 
d' "A Cigarra., c o sr. Heitor Braya, 
do   escriptorio   desta   revista. 

.'Issignaturas — .'As pessoas que to- 
marem uma assitrnatura annuat d' ~ :\ 
C i^arra„, despenderão apenas ] 2S0OO. 
com direito a receber a revista ate 31 
de   Acosto   de   I <»22. 

IVnc/d arulsd no inferior — lendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo   e   nos   Kstados 

ilo Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra^ resolveu, para 
reuularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista ü todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

.^gentes de assignatura — "A Ci- 
garra ■ avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
so remettera a revista aris assiynantcs 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas a administraçàn, vier.*m acompa- 
nhadas   de  respectiva   importância. 

Collaboraçào— lendo jã um 
grande numero de collaboradores 
cíTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. "A Cigarra- 
sfl publica trabalhos de outros 
auctopcs. quando solicitados pela 
redacção. 

Succursa! em Buenos .Ivrc.s — No 
intuito de estreitar as relações intellcc- 
tuaes c commcrciacs entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o int?r- 
cambio entre os dois povos amigoi, 
"A Cigarra„   abriu   e  mantém   uma suc- 

cursa)   cm  Buenos  Ayres,  a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

/\ Succursa] d' "A Cigarra, func- 
ciona alli em Calle Peru. 318. onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxccllcntc 
bibliotheca c todas as informações que 
se deseiem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina,   custam   12 pesos. 

Representante na França e Inuld- 
terra — São representantes c únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra-, na Irança e Inglaterra, os srs. 
/.. jVíavence á Comp.. rue Tronchei 
n   <> —  Pari?.. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — haz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
101. Park  ftdvenue,  Nova   York. 

Venda .Houlsa no Rio — E' encar- 
regado do serviço de venda avulsa d* "A 
Cigarra» no Rio de Janeiro, o sr. Braz 
Lauria, estacelecido a' rua Gonçalves 
Dias n. 78 c que faz a distribuição para 
os  diversos  pontos  daquella  capital. 

Grupo de distinetas senhoritas que tornaram parte no baile realisado pela Sociedade Pharmaceuíica em sua sede 
situada á rua  Tymbiras, nesta capital. 

Gü 

Lm naturalista italiano, appellidado 
Koeltiker (o homem é, por força, de 
raça allemã), diz que, com o auxilio de 
um   microphondgrapho  confirmou   plena- 

mente  a  sua   hypdthese,   de   que  os  pei- 
xes   falam. 

Com   esse   apparelho,   poude   execu- 
tar  uma  espécie   de  murmúrios  de  con- 

versação, dos quaes, todavia, não pou- 
de entender nem uma palavra, segun- 
do declaração própria, o que não custa 
a  crer. 



A i^OFíiviiGtJirsr^A 

OSS/\ capacidade aflectiva é 
tão grande, que ás vezes se es- 
tende a cousas minimas. Lem- 
bra-me o caso de uma formiga 
doccira, cujo 

desapparecimento mui- 
to me penalizou. Ap- 
parecia em hora cer- 
ta da noite, a hora 
cm que habitualmen- 
te escrevo. Surgia de 
um angulo da [mesa, 
atravcssava~a em dia- 
gonal passando sobre 
o papel e quebrava 
ã\ém outra aresta, su- 
mindo-sc até o dia 
immediato. Foi assim 
muitas noites, rtcos- 
tumei-me a' formiyui- 
nha, e ao avizinhar-se 
a hora do seu appa- 
recimento, tornava-me 
inquieto, expectante, 
fugiain-me as idéas, c 
nada mais podia fa- 
zer, até que surgisse, 
lépida, ligeira, alegran- 
do o papel com seu 
passinho miúdo, a mi- 
nha querida amigui- 
nha. :\' sua passa- 
gem eu movia a pen- 
na em continência, ar- 
redando-lhe a ponta 
da trajectoria conhe- 
cida. Era tão fragilzj- 
nha a minha amiga ! o 
mais leve de meus 
movimentos podia cau- 
sar-lhe a morte. Nes- 
ses instantes eu in- 
terpelava-a; "Onde 
vaes tão apressada, mi- 
nha diligente formiga ? 
Parece que tens a ca- 
hecinha cheia de pre- 
oecupavões. Detem-te 
um pouco, converse- 
mos ! Queres assucar ? 
Keservar-te-ei toda a noi- 
te uma boa porção. An- 
da ao menos mais deva- 
gar ! Kepara que ha vinte 
e quatro horBs não te ve- 
jo, e sem ver-te tenho de 
passar outras tantas. 

Vê bem; um oásis 
de meio minuto entre dois 
desertos immensos ! Vou 
com a mão interceptar-te 
a passagem ; para segui- 
res, terás de transpor o 
obstáculo, ou esperar que eu te deixe 
i ontinuar teu atarefado destino. E' mui- 
to cedo ! Não receies que te extranhem 
a falta, no formigueiro onde moras; 
são tantas as formiguinhas trabalhadei- 
ras, e tão parecidas ! h aze de conta que 
hoje foi tua excursão mais longa . . . 
Não me attendia. Era uma pressa, um 
frenesi   de  seguir. . .    Não   via  a    trilha 

de assucar com que eu lhe pulverizava 
o caminho; se a mão lh'o cortava em 
barreira, não hesitava ; subia por ella e 
descia  do" outro  lado,   deixando-me    na Que 

-Oo 

Da a flrte de amar" 
■3  

k: 

[Fragmentos) 

Se elle do amor passou além da edade, 
hão  trates  esse amor,  para  que vice: 
Tu  vaes subindo  pela   mocidade 
E  elle  descendo vae  pela  velhice. 

De  passagem  trocaes vosso  carinho 
Sem  promessa  de frueto. 

Tão oppostos seguis vosso  roteiro, 
Que  podeis,  nesse  ponto do caminho, 
Demorar-vos apenas um  minuto, 
Um   minuto feliz,  mas  passagei-o. 

Bru^oleia  indeciso  o vão fogacho. 
E  nenhum  sopro  o anima... 

Sobe,  contente,  mocidade acima 
E dei^a-o desandar velhice abaixo! 

]UUO CESRR  DR SILVR J 
caro senhor 
impressão di 
de  um  namorado! 

pelle um tênue prurido, que era como 
uma caricia affectuosa. E não se deti- 
nha. Toda ella era uma pressa nervosa, 
uma celeridade de pequeninos meneios, 
que pareciam dizer-me : 'E' impossível ! 
não posso, meu tempo esta contado, só 
tenho prazo para vir ver-te de passa- 
gem e muito depressa. Posso apenas 
conceder-te  unia  visitinha  de    instantes. 

para matar a tua e a minha saudade. 
Não me detenhas! Tenho muito que 
fazer . . .„ E, acabando de atravessar 
obliquamente a mesa, quebrava a quina 
e desapparecia. Um dia . . . ella 'não 
veiu mais. Fiquei imprestável, tive de 
depor a penna. Enchiam-me tristes ap- 
prehensões. 

feito de minha formiga 
doceira? /\borreceu-se 
de ' mim ? Esqueceu- 
me ? /\fogou-sc numa 
gotta de orvalho ? Um 
passo brutal esmagou- 
a nconsciente ? Eu 
sentia infinitos receios. 
Esperei-a 'uma noite. 
Nada! Nunca mais 
voltou! 

Gadofredo Rangel 

Cíi 

TODO artista que 
eu tenho conheci- 

do, c que é pessoal- 
mente attraente, é um 
ma'o artista. Um ar- 
tista de facto existe 
só no que faz, e é, 
assim, por completo 
desinteressante no que 
é. Lm grande poeta, 
um_ verdadeiro grande 
poeta é a mais .im- 
poetica das creaturas. 
De^ outro lado, os poe- 
tas inferiores são.abso- 
lutamente [fascinantes. 
Quanto menos musi- 
cal'lhes é o rythmo 
tanto mais attraente 
elles pessoalmente nos 
surgem. O simples fa- 
cto de ter publicado 
um livro de sonetos 
de segunda classeitor- 
na um homem abso- 
lutamente irresistivel. 
Elle vive a poesia que 
não pôde escrever, ao 
passo que o outro es- 
creve a que não ousa 
realizar. 

Oscar Wilde 

Declaração   de amor 
— Como são grandes 

os vossos olhos! Como 
são pequenos os vossos 
pés! Como são compri- 
dos os vossos cabellos ! 
Como são curtos os vos- 
sos dentes ! ■.. 

— Basta, basta, meu 
Assim o sr. dá-me mais 
um   agrimensor   do    que 

Prefere sempre a inveja do teu.pró- 
ximo á sua piedade. — (Provérbio bo- 
hemio). 



SONHOS 

ONGE    do   murmúrio    da    cidade, 
num   quieto arrabalde,   erguia-sc 
a  rica  vivenda  dos   Borba.    Por 
entre  folbas  c  ramos,  o  palacetc 
surgia   dentro  do  parque.   As te- 

lhas   francezas  eram  uma   mancha  baca 
sobre   o verde   tremulo   e lustroso   dos 
arvoredos.  Desde a  mobilia elegante  de 
vime  sobre   o  grammado  e   a   "terrace. 
espaçosa,  ate  as  salas mais  intimas,   tu- 
do respirava  conforto c bom   gosto. 

No seu "boudoir,,, Mme Borba lia 
um romance comprado nessa tarde. Uma 
de suas amigas fala'ra-lhc encantada de 
"La peur de vivrc„, c ella por curiosi- 
dade comprara-o. A leitura começada 
quasi sem interesse, tomara-a logo. Paule 
Ouibcrt c seu irmão Mareei impressin- 
navam-na e ella queria chegar ao fim 
com a pressa de saber os seus destinos. 

Uma a uma as horas fugiam no 
mostrador claro do relógio que enrique- 
cia  o   "console. 

Desde a véspera que seu marido 
partira a negócios c devia chegar, 
de volta, na manhã seguinte; e es- 
sas horas de solidão cila procurava 
affogar  na  leitura. 

Era quasi meia noite, quando 
Mme. Borba se recolheu. Fdra, a 
noite era uma exposição de estrel- 
las, e as arvores ciciavam ao ven- 
to brando. 

Estirada no seu fofo leito, por 
entre os alvos lençdcs de cambraia, 
ella pensava no marido, que, a essa 
hora, vinha aos balanços, no leito 
incommodo de viagem, ancioso de- 
certo por voltar a' casa e apertal-a 
entre  os braços. 
Essa primeira separação, depois de 
dois mezes de matrimônio, não podia 
ser muito agradável a Helena e muito 
menos a Jorge, seu galante maridinho. 

Na cathedral, longe, doze badaladas 
soaram,  lugubres e solennes. 

Helena apagou a luz e aconchegou- 
se ao calor de seu corpo. Na sombra 
se ouvia o tic-tac timido do relógio de 
pulseira que ficara na "tablc de nuit-. 

Um movei estalou no escuro e Mme 
estremeceu. Qualquer cousa doia-lhe no 
intimo,  como  um   presentimento. 

Sentia-se arrependida de ter deixado 
seu marido partir c esperava a manhã, 
impaciente por tel-o de novo ao seu 
lado. 

Pouco a pouco o somno a foi entor- 
pecendo, e quando os últimos bondes 
passaram na Avenida distante, ella dor- 
mia e sua respiração regular suspira- 
va  docemente. 

De repente, pore'm, abalou-a um 
brusco estremeção. Ouvira, no sonho, 
um ruido extranho de ferros que se en- 
trechocam, uma voz, um grito de seu 
Jorge, que a chamava. Em um monte 
de ferragens rolando por um despenha- 
deiro vira seu marido que desapparecia 
no fundo escuro do abysmo esbatendo 
de pedra em pedra, despedaçado c san- 
grento. 

Accordou, olhos esgazeados e ac- 
cendeu a luz. Por toda a parte tudo 
era silencio. Até o reloginho, na clari- 
dade, parecia ter medo de se deixar 
ouvir. 

No sino longínquo da torre, dua1; 
pancadas  vibraram   gemendo. 

O resto da noite perseguiu-a sempre 
a visão daquelle abysmo e o seu Jorge 
rolando, cheio de sangue, a chamar 
por cila. 

Alphonsus   de   Guimaraens 
Morreu cm Marianna, Minas, o 

grande poeta mystico Alphonsus de Gui- 
maraens, um dos mais preciosos colla- 
boradores  d'"A  Cigarra,. 

A sua obra poética, a datar de 
1890, época em que estreou nas letras, 
até aos seus últimos dias, c enorme. 
Todos os seus trabalhos em verso, reu- 
nidos, dariam uma dezena ou mais de 
fartos volumes. Nos seus versos, pro- 
duzidos no decurso de mais de trinta 
annos de labor constante, não ha o que 
escolher, porque o poeta sempre primou 
pelo rigor da fdrma, pela correcção es- 

crupulosa da lingua c pela elevação 
do   pensamento. 

Seguiu todas as correntes lite- 
rárias. Foi lyrico, foi parnasiano ã 
maneira de Mendes, satanista a' ma- 
neira de Beandelaire e mystico a' 
maneira de Verlaine. O mysticismo 
empolgou-o emfim de todo ; e du- 
rante estes últimos vinte annos, só 
produziu versos saturados de uma 
intensa  religiosidade. 

Entretanto, parece, só deixou 
uma obra, "Scptenario das Dores 

de Mossa Senhora», uma tormosa col- 
lecção de sonetos, que são, no gênero, 
os mais bellos da lingua. Dessa obra, 
dizem, tirou elle uma edição muito re- 
zumida, de algumas centenas de exem- 
plares apenas, e que distribuiu entre os 
iniciados  na  mesma  escola. 

Alphonsus de Guimaraens não foi 
senão poeta. Insulando-sc, em plena 
mocidade e ardorosa febre de producção, 
numa velha cidade mineira, sem ambi- 
ente que bastasse a's exigências supe- 
riores da sua alta espiritualidade, num 
meio acanhado, era de presumir que, 
por falta de estimulo, se deixasse estio- 
lar c abandonasse de vez os seus ideaes 
de arte. Ao contrario, porém, nunca 
deixou de produzir, c, o que é mais, 
com abundância e com uma arte cada 
vez  mais  perfeita. 

No dia seguinte, em lacônico tele- 
gramma de ultima hora, os jornaes no- 
ticiavam um horroso desastre ferroviário. 

O nocturno que devia chegar nessa 
manhã, descarrilhaVa, despenhando-sc 
num  barranco . . . 

GILBEKTO ROSSETT1 
S. Paulo, Julho  de  1921 

oc- -iso- -oo 

De mulher para mulher... 
U u Versos para,"* Cigarra.. 

Ouve! Pela tristeza ingênua dos teus olhos 
desfolhei, um a m. meus sonhos vãos. ao luar... 
Mas o tenuo passou... 0 tempo..'Hoje destelho-os 
pela trlsrezi linda, ingênua de outro olhar. 

Teu afecto foi uma aspira de fumaça, 
um perfume fugaz gue o vento mão levou.. 
Mas. olha, inda hi d; ti um pouco: a lua graça 
na angélica altitude ideal da gue ficou... 

Vem ouvll-a... Que voz! E' a tua voz... Vemvel-a: 
Loura, loura, esglgada em seu talhe lirial, 
;lla tem no cabello auriflammas de esfrella 
e è frágil como um lirli h haste de crystal. 

Mas por que me otferec?. endolorada e fria. 
ao mpu beijo excitante — a bocea rgslclér ? 
Oh. nunca se è feliz no amor... 0 amor varia, 
muda de graça — de mulher para mulher... 

Rio, Julho de  1921. 
BASTOS PORTELLA 



^Qe****^ 
Uma poesia  desconhecida  de  Bilac 

Da ultima edição das poesias de Olavo Bilac, re- 
centemente exposta a' venda, e em que estão enfeixa- 
dos todas as suas producções, não faz parte a poesia 
" lardc de verão., que foi publicada em 1988, na "Re- 
vista lllustrada, de Anseio Agostini. Não sabemos a 
razão por que o poeta rejeitou esses versos que são 
tão  bcllos.   E' provável que  se  tivesse esquecido dclles. 

Para que se não perca, porém, a memória delles, 
aqui  os  reproduzimos,  para  gáudio dos nossos leitores. 

Eil-os: 

T^íROE  !DC VERÊSO 
Como ainda agora a vejo I E oceaso, em fogo, ardia 
Na ultima agitação, na ultima luz do dia. 
Ia de ramo em ramo, ao longo dos caminhos, 
Como uma melopéa, o barulho dos ninhos. 
Palpitavam de Iene as arvores ao vento ... 
E, longe, pela estrada azul do firmamenlo. 
Vinha  a  noite,  esfolhando  a grinalda  de rosas, 
F, a chorar, recolhia as lagrimas piedosas, 
Para as tomar  nas mãos, beijal-as e  accendêl-as. 
Derramando no espaço as primeiras estreitas. 

Seguias ao meu lado. Ias falando e rindo : 
E eu, mudo, não falava, a lua voz ouvindo, 
E eu, absorto, não ria, ouvindo-te a risada. 
Eu guardava no ouvido aquella voz sagrada, 
fíquelle gorgeiar incessante e festivo .. . 
Guardava na relina o reverbero vivo 
D'aquetle oceaso, a luz d'aquelle céo radiante, 
aquella sombra, aquella estrada scintillanle, 
.^ harmonia,   a apparencia, a   cór d'aquillo   tudo I 
Não ria, não falava I Ia, absorvido e mudo, 
Com a voz entorpecida, e olhar parado e ardente. 
Il.xsndo na memória aquillo eternamente, 
Para que\eternamente aquella tarde visse, 
Para que eternamente aquella voz ouvisse! 

OLAVO BILAC 

■i5> 

racterisação psycholo- 
gica cm que Broca des- 
cortinaria um valor 
typico em que se adop- 
taria a perturbação do 
senso esthctico acom- 
panhada de obstrução 
moral de feitio con- 
tagioso- Como o mun- 
do é vasto, e de quan- 
tos modos *' possivel 
que a criatura seja 
illudida ! Realmente, 
só existe uma garan- 
tia não facticia para 
o que se inclua na or- 
dem dos valores mais 
positivos: a conser- 
vação irremovivel de 
nds mesmos, isto é, a 
conservação do carac- 
ter nativo, o que é 
difficil, porquanto na 
natureza ha as sug- 
gestões muito pronun- 
ciadas das impressões 
da alma popular ; eis 
porque, si não hou- 
vesse a morte como 
instrumento que aba- 
te os cérebros, o pen- 
samento seria chroni- 
co e desagradável... 

Celio Aureliano. 

ISÜ 

í\ vida é tanto mais 
agradável quanto me- 
nos accupamos dos ví- 
cios e das fraquezas 
alheias. — Droz. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Latcíamento das arté- 
rias do  pescoço. 

Inl iainiu^çõcs do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Rheumatismo em ge- 
ral. 

Manchas da pelle. 
Aflecções  do 

ligado. 
Dores   no pej- 

to. 
Tumoras nos 

ossos. 
Cancros  venc- 

reos. 
Gonorrhéaj. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo. 
f lores brancas, 
ülceras. 
Tumores. 
Samas. 
Crystas. 
Escrophulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons   e   fi- 
nalmente, todas 
as moléstias 
proveniente do 
sangue. 

GRrtNDE   DEPURATIVO DO  SANGUE 

Minha solidão... 
  DO   

^/V ^"^ poucos a inspiração 
rtCA vae morrendo; a imagi- 

't^V nação aniquila- se pelo 
raciocínio; os sonhos 

desapparecem : — resta a reali- 
dade ; c, deste modo nos com- 
penetramos de que não somos o 
que pensávamos, mas, sim, a vida 
reserva para nós as manifestações 
dos dons com que a natureza 
nos dotou ; é verdade que o ho- 
mem deixa de ser o que desejara, 
para incluir-se no seio dos factos 
interdependentes. Ha muitos es- 
pectaculos em torno do homem, 
que são o iman, sinão uma ma- 
china de suggestão para as es- 
pecialidades de sua condição de 
ser cerebral própria; exemplo : 
vários rapazes entraram na sala 
de bailes de um transatlântico, e 
emquanto divertiam-se uns, ou- 
tros, collocados cm baixo por on- 
de os pares giravam, tinham seu 
espirito preso no singular acto de 
ver as roupas por baixo; e, com 
isto estes homens edificavam, te- 
ciam episódios de valor nenhum 
positivo,   demonstrando   uma ca- 

'Hara a marcha do cambio  não  poupamos esforços, apezar de  entretidos 
com o grande problema nacional das candidaturas." 

Da Mensagem Presidencial 

Ja' estão limpos os degráos para a ascenção do candidato ao supremo pinaculo das mamatas, 
pouco  importando  que  o  cambio  desça,  contanto  que  o  candidato suba. 



CHRONICA DAS ELEGâNCIAS 
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S chronicas da moda que hoje se 
escrevem, são meras chronicas 
de phantasia. A moda quasi 
que deixou de existir, se se en- 

tende por moda um certo KruP0 ^c mo" 
delos mais ou menos "uniformisados. Sc 
tudo c hoje permittido, se não ha pre- 
ferencias de cor, de [fazendas, de enfei- 
tes e de "modelos, .se a moda 
depende, quer "em suas linhas 
geraes, quer em seus pormeno- 
res, do arbitrio da pessoa, a' chro- 
nista da moda não incumbe ou- 
tra tarefa senão fazer chronica de 
phantasia, recorrendo, a cada pas- 
so, á imaginação para entreter a 
curiosidade das suas leitoras. 

Digamos alguma cousa, en- 
tretanto, a propósito do taíTcta. 
O taffetá, hoje, ja' não é como 
era dantes, tendo-se conformado 
com a exigência das mulheres 
faceiras; clle abdicou a sua as- 
pereza de outr'ora, seu tom secco 
c indiscreto, seu ruido de folhas 
seccas que estalam, sua dureza 
de papel de seda encerado. Tor- 
nou-se duetil, macio como a mus- 
selina, leve como o voile, dis- 
creto e silencioso sob a mão que 
o amarrota, sem perder, nessa 
transformação, a graça natural 
que sempre o caracterisou. Dia 
a dia se criam novos typos. Na 
ultima estação appareceram taf- 
fetás seduetores. Não se suppu- 
nha então que se pudessem crear 
typos mais lindos e mais novos. 
Mas depois delles, outros vieram, 
que são verdadeiras maravilhas. 
As suas variedades são incon- 
táveis. Ha-os de bonitas dispo- 
sições de linhas, sempre variadas; 
ha-os em grandes quadrados for- 
mando escossezes absolutamente 
novos ; ha-os de encantadoras 
combinações de tons, com iné- 
ditos reflexos "glacés,, . . . Os 
mais famosos costureiros de Paris 
têm recorrido muito aos taffetás 
para   obtenção   de  grandes  effei-         
tos  nos seus  modelos. 

As luvas ha muito tempo que se 
tornaram um luxo sumptuario, porque 
os seus preços sd estão ao alcance das 
bolsas das millionarias. Mesmo estas 
já não se arriscam a usal-as longas até 
ao cotovello, mas curtas até ao pulso. 
As de pelle são caríssimas. Porisso tal- 
vez c que entraram em voga as luvas 
de seda, das quaes ha modelos que 
são verdadeiras creações. As luvas que 
conquistaram as maiores sympathias são 
de tons pardos c de todos os tons de 
seda pongee. Em geral são curtas, com 
botões de cor contrastante e com os 
bordados das costas de cor differente 
em fios duplos ou tríplices. 

Como o inverno, que nos castigou 
durante tanto tempo e muito além do 
liTrnte marcado pelos almanacks, está 
annunciando   o seu   fim,  vamos   entrar 

pnmavens. no    regimen    das    fazendas 
mais  leves e esvoaçantes. 

Dentre as toilettcs de visita acon- 
selhamos ás nossas leitoras este con- 
juneto : toilette em foulard de- tom ro- 
sa pallido com  desenhos  em branco. 

Saia curta cm foulard liso. Sobre 
esta saia,  sem   grande  destaque   e   con- 

Originalissima toiletle em crene Maria Luiza, re- 
coberta de musselina azul marinho ou em tom 
louro. Uma pequena capa, lançada graciosamente 
sobre os hombros, completa a toilette. Modelo 
próprio para assistir a festas sportivas. 

•oo- 
íundindo-se com ella, uma túnica da 
mesma fazenda, um pouco mais curta 
uns dez centímetros apenas. A origi- 
nalidade desta túnica consiste no seu 
corte, sendo completamente inteira, com 
a parte do corpinho em gênero kimo- 
no, formando um largo macho atraz e 
outro na frente ate á cintura, sendo 
guarnecida por uma banda pregueada, 
junta ao macho. A túnica tem uma 
certa amplitude, mas c retomada na 
cintura por um franzido gênero "cou- 
lisse". Decote quadrado na frente e 
atraz, porém um pouco mais aberto 
atraz. Mangas curtíssimas. 

Para corresponder com este vestido, 
vem a preceito um chapéo de palha 
"tagalle, preta, com a aba do lado es- 
querdo bem derrubada. Essa aba c 
guarnecida de finíssimas  "aigrettes». Do 

lado direito a aba vae levantando da 
frente até atraz, com uma certa ondu- 
lação. 

A meia é de rigor que seja da 
mesma tonalidade da toilette. 

Outro conjuneto egualmente bello, 
mas este para ceremonia: toillette em 
crepe da china preto com viézes de se- 
tim preto. Cinto em cabochons pretos. 
Isaia curta, disposta em oito pannos, d? 
crepe da china. Todos os lados dos 
pannos, que ficam soltos, são guarne- 
cidos por um  viéz de setim preto, 

Corpinho em crepe da china preto, 
ligeiramente franzido e blusado na cin- 
tura. Abotoado ao lado esquerdo, des- 
de o hombro, fazendo uma curva que 
vae terminar na cintura. Gola alta 
"drapéc,,  cm setim com um laço atraz. 

Manga comprida c larga na extre- 
midade. Na sua parte superior ha uma 
abertura em ponto que é feita em se- 
tim, e a borda da manga é guarnecida 
por um viéz de setim preto. Cinto cm 
cabochons  pretos   lapidados. 

Chapéu de palha preta, com a aba 
levantada na frente c diminuindo dos 
lados até traz. A frente é guarnecida 
por dois "mephistos,, em palheta preta. 
Meia de seda preta e sapatinho preto 
de verniz  com fívella de   vidrilhos. 

ANNETTE GUITRY 

Olavo Bilac 
DOK algum tempo, os admiradores do 
— grande poeta, que não adquiriram o 
seu ultimo livro "Tarde,, cuja edição se 
exgottou logo nos primeiros dias, cuida- 
ram que ficariam para sempre privados 
de possuir aquelle livro maravilhoso. E' 
que correu por abi a noticia de que o 
poeta, antes de morrer, recommendara 
á sua irmã que não tirasse segunda edi- 
ção dos seus versos. A noticia se pro- 
palou. Verdadeira ou não, o facto é que 
os últimos exemplares da "Tarde, fo- 
ram vendidos por preços inacreditáveis. 
Houve livreiros que exigiam por cada 
exemplar cem mil réis. 

Felizmente, porém, já está á venda 
nas nossas livrarias a edição completa 
da obra do poeta, da qual faz parte 
a  "Tarde,. 

Para tornar esta noticia ainda mais 
agradável, enfeitemol-a  com este soneto; 

AS ONDAS 
Entre  o* tremulas, mornas adiniia!., 
H noite no alto mar anima as ondas. 
Subem das fundas, humidan Golc\ ndas. 
Pérolas  vivas, as nereidas Irias: 

Entrelaçam-se, correm fugidias, 
Voltam, cruzando-se ; e, em lasciva^   ronda». 
Vestem és torm  s alvas e redondas 
De  algas ruxas  e  glaucas   pedrarias. 

Coxas de vago onyx, ventres  polidas 
Oe alabaslro, quadris de   argentea espuma. 
Seio de dúbia opala aidem na treva ; 

E bocas verdes, cheias de gemidos, 
Que o phosphoro incend^ia e o âmbar perfuma. 
ÍSolnçam beijos vSos que o vento levo... 

OLftVO   B1LHC 

í 



Prêmio   e   castigo 

O José Saloio com- 
pareceu na Policia, 
afim de responder por 
vários distúrbios que 
fez,  estando  bêbedo. 

— Eu não fiz na- 
da mau, sr. juiz; por- 
que o vinho que bebi, 
foi premiado n'umas 
poucas de Exposições 
agricolas. 

O Juiz :'— Mas o 
que tem isso? E' exac- 
tamente o mesmo que 
se o não tivesse sido. 

O José Saloio: — 
Sim, senhor; está boa 
justiça esta'! Premiar 
o vinho e castigar os 
que bebem!... 

Uma recem-casa- 
da (monologando) — 
Afinal de contas, um 
marido é um homem 
como todos os outros; 
mas muito mais fasti- 
dioso. 

O Ferreira — Se 
ella é intetligente!... 
E', até, muito. Tem in- 
telligencia que chega 
bem para   dois!.. . 

O Garcia — En- 
tão, abi tens a mulher 
com quem deves casar. 

Alfredo — Admi- 
ra-me muito o Guima- 
rães  não   casar. 

Carlos — Natura 
mente pensa que se- 
ria um doido se ca- 
sasse com uma moça 
que fosse doida bas- 
tante para casar com 
clle. 

D. Violantc — E 
a minha amiga está 
satisfeita com o adi- 
antamento de sua fi- 
lha no^lyceu femini- 
no ? 

'D/Custodia —O 
nais  satisfeita   que   é 
jossivel.   Basta dizer- 
he que está já para casar com um [dos 

seus professores. 

O homem   quanto mais pensa, .nais 
vive. — Sóphocles. 

Diálogos  conjugaes. 
A mulher:' 

^— Li noutro dia que ha quatrocen- 

j    j «.nt. H»ítai os sulcos que a tadiça » a idade marcam no roslc. 
^^iXtlmZ^cIl^l^e direção ideaes   - Venda em toda oar.. 

.    |j_ UIIüIIM |in    '—""   -   IVIEIxJoei-   s.   o. 

Siçraenuniu lulamidM    - :io«Rii-e  & 
8UA 7 DE SET6M8nO. 193-SOt», . ' ' "* 

Únicos depositários no Estado de SSo Paulo 

P>l C ASSO 
RiO  OC   JANEIOO 

<Picosse & Giglio Oí 
Telephonc 254 — Caíjca Postal 200 

SfiO  PílULO 

-oo- -oo- 

tas maneiras differenles de preparar as 
batatas.*! 

O  marido ; 
— Oh ! minha cara, vê lá si com 

um pouco de hôa' vontade consegues, 
ao menos,  aprender uma. 

Ella — Elles são felizes um com 
o outro ? 

Elle — São ; elle fica em casa to- 
das as noites. 

Ella — Ah !  então devem ser. 
Elle — Mas, todas as noites, ella 

sae. 
ISD 

Não ha paixão que nos excite mais 
ao que é nobre c generoso do que um 
amor honesto. 

Saint Epremond 
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FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO 

BACHftRELflNDOS DE 1921 

Sylvio Marcondes de Moura Antônio Henrique Flores Júnior 

As  horas  de  lazer passa   flanando, 
Mcttido  em  negro  frack . . .   centenário . , 
E vae aos seus amigos  repisando 
As  discussões     que  trava  no   plenário . . 

Lscondc  no seu  peito um mizerando 
Desejo  de chegar a . . .  millionario. 
Por isso passa  os dias . . .   mourejando 
Na trágica ascenção  do seu   calvário . . . 

Adora  os trocadilhos e a   aneedota. 
Incenso queima á deusa  da  Ironia 
E a Pedro  Malasarte  paixão  vota . . . 

guando no Jury, ad-boc, é nomeado 
P'ra defender um pobre, então porfia, 
Para  elle  ser ...   a' morte   condemnado . . 

GG 

Oscar   Facióla 

No  Acre ja'  foi  juiz  c  fez justiça, 
Muito  magnata  ousado  e  petulante 
Citando Savigny tirou da liça 
Com  a  bruta valentia  de estudante : 

Nas sentenças citou  latim de missa, 
E de São  Paulo amigo e tão  distante 
Lembrando-se,   num  dia  de  preguiça. 
Sentiu  saudade enorme,  cruscianle, 

Voltou  para as arcadas,  resolvido 
A  estudar como juiz . . .  aposentado 
E  na  turma  passar um  trança-pé, 

Exhibindo  "p056"1""  e convencido, 
A  nós  outros collegas, attestado 
Oc doutor na cadeira do Pagc . . . 

00 

Innocencio Seraphico de Assis Carvalho 

Nos exames fmaes,  o Oscar haciola. 
Unicamente  crê   no  seu  talento; 
Não  cuida  de  favores,  nem  de   "cola". 
Diz  tudo  quanto  sabe . . .   num  momento. 

Não sei  porque me lembra  um   mestre-eseola, 
Que  empunha dos meninos o tormento,^ 
Quando  um  pedante  c  néscio,  rindo,  esfola. 
Sem,  comtudo,  gastar  um argumento . . . 

Loucas saudades sente,  lá do  norte, 
Da rede,  do assahy,  do sói  tão  forte. 
Por  isso  por partir  todo  se  afoba . . . 

Só tem um  fraco,   um  só  unicamente, 
Do qual,  quero ao  universo fazer   sciente : 
—  Perde a  "pose",  enxergando   manissoba . . 

G G 

Carlos Pinto Alves 

Innocente será ? Fico a setsmar 
Quando  vejo chorar alheias penas ; 
Mas,  o  seu  joco-serío  vem  contar 
Que anda  longe das dores mais  terrenas . . . 

Mal terminem  do curso as   tristes  penas, 
Quando na Agricultura  governar, 
Quer ser das  lettras  pátrias  o  Mecenas 
Por isso a  mim  pensão  pretende  dar . . . 

—  "No  Direito",  elle diz,  "eu   me embaralho, 
Não entendo o Doutor Souza  Carvalho, 
Não entendo as doutrinas do  Estevão! . . ." 

E's modesto,  doutor,  muito modesto ! . . . 
Para  veres o tétrico eu  te apresto 
P'ra  ouvires do Casusa a prclccção . . . 

D ü 

Sylvio da Silveira Neubern 

Vai  viver  no estrangeiro o nosso  Pinto, 
Privando com condessas e marquezas ; 
Dir-lhes-á do Brasil  as mil  bellezas, 
Florindo seu  cstylo já distineto . . . 

Lm diplomata  "sueco"  nelle sinto, 
Pois,  apanha  de  prompto  as  subtilezas. 
Aparando ligeiro as mil  surprezas 
Das cabalas do primo até ao quinto . . . 

Quando o vejo surgir tão satisfeito. 
Sem se lembrar da vida do Direito 
Sinto da inveja, a rude ferroada. 

Contaram-me ainda  agora   uma  safada. 
Si não for diplomata, entre nós fica 
E irá ser jornalista em . . .  Xiririca . . . 

Já  "banca"  a  "bruta"  "pose"  de jurista. 
Desde quando, não sei; mas, sei que banca . 
Tem fama de batuta civilista, 
E essa fama,  talvez,   ninguém desbanca. 

Sua tristeza sem par dá logo   á vista. 
Impressiona bastante  a  còr tão  branca; 

1 em  apparencia tal   de  futurista 
Que  um  ah !  de espanto muita   vez'arranca . 

Como  de  faltar  gosta  muito  pouco, 
Nunca  faz a  ninguém  ouvido mouco, 
A  todos attendendo sorridente . .. 

Por  isso  corre  a  nova  nas  arcadas 
Que seus sonhos de gloria   dão marradas 
Na aspiração de um dia  ser . . .   meu  lente . 

FÁBIO BARBOSA LIMA 
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PASTELLARIM IhQLEZA 

Bolos, Pudings, Tortas, Biscoitos, etc. 

Funccionando esta secção 
com profissional competente, offe- 
rece á sua distincta clientela as 
goludices deste ramo da cosinha 
ingleza. 

Mcceita  pedidos  para  especialidades. 

• "•••- • 

O Empório Inglez 
s 

i       Rua Alvares Penteado, 6 
1 S. PAULO 
■i 

| Telephones, Central, 131-132 
♦ 
* 
* 
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ESPCÜ^TIMC?* 

L ANDO passou a primeira par- 
te da noute e cobriu o silencio 
com suas azas aqucllc longín- 
quo loj^ar, appareccu a natureza 

coroada de raios das cstrellas argenti- 
nas,   espalhadas  no  infinito  eco. 

Acolá', crtre o pavor c o enterneci- 
mento, perto d^quclla antiga arvore que 
viu a grandeza dos povos c acompa- 
nhou as qualidades das nações no pal- 
co da existência, chorando a simplici- 
dade do passado, e elegendo o infortú- 
nio  de   hoje. 

Alli pararam dous espectros extra- 
nhos. c começaram a olhar um para o 
outro, com olhares perserut adores e 
muito significativos . . . 

E depois de uma lon^a taciturni- 
dade,  disse  o  primeiro : 

— hu nasci de um beijo c de uma 
luz ; eu sou uma força immcnsa, sou 
uma vida. sou todos os desejos profa- 
nos,  eu   sou   o  Amor!... 

L sou um cântico, cantam-no os 
jovens antes de me conhecerem, c quan- 
do me conhecem, transformam-se as pa- 
lavras nas suas boceas em suspiros, e 
nos seus  peitos  em silencio  profundo. 

Sinto que o mundo cae aos meus 
pés, eu sou sensivel, sou loucura, eu 
sou o martyrio dos corações apaixona- 
dos !    E   tu,   quem   és ? 

Respondeu  o outro : 
—Ku nasci de uma lagrima : sou fu- 

maça de um formidável fogo ; vivo pa- 
ra os olhos murchados que amam, e 
vivo para os olhos desventurados que 
choram . . . 

Dizem que eu vim para a humani- 
dade para consolar os afflictos, e para 
dar de meu sangue a todos : eu sou 
um balsamo que cicatriza as chagas ar- 
dentes das almas e corações . . . Sou a 
indulgência,   eu   sou   a   Esperança !, . . 

E, n^quelle minuto, naquelle tene- 
broso lugar, se abraçaram os dois es- 
pectros,  e juraram  jamais se separarem. 

N.   SAHD. 

«>.   ^ 
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Interessantíssimo [aspecto do ' matche sensacional do [Paulistano persas 
S. Bento. Torcedores e gentis torcedoras durante [um episódio emo- 
cional do jogo. 

AGENCIA EDITORAL 
1IGUR1NOS   DE   MODAS,    os   mais   moaernos   c  □ 

elegantes   -    RISCOS   PAPA   BORDADOS   -   Grande 

Rua João Briccola - sobrado - sala 3 
(antiga  rua  do  Rosário)      -      S.   PAULO 
     Telephone 4875, central      

ALUGAM-SE ROMANCES c LIVROS INSTRU- 
CTIVOS,     em    portu(>uez,    italiano,     franecz,    hespanhol, 

collecção de  Álbuns com artísticas amostras de qualquer       inglcz  e   allemão;   mediante   o  pagamento   de  2S000 por 
TRABALHO   FEMININO   -   POSTAES   1LLUSTRA 
DOS   -    ROMANGES  cm  todas  as  lintjuas  etc.   a 

PREGOS MÓDICOS. 

mez,    4S000  por   trez   mezes,    6SO00  por seis  mezes, 
10S000 por anno.   -   CADA ASSIGNANTE PODERÁ 

LER ATÉ UM VOLUME POR DIA. 

N. B. — A AGENCIA EDITORAL, acha-se decentemente installada no SOBRADO da Rua 
João Briccola, 32 - sala 3 (antiga Rua do Rosarie), onde as Ex.mas Senhoras podem, com toda 
commodidade, escolher e fazer suas compras.    —    NAO CONFUNDAM ! 

L 
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dei  importante C3omp>^i-»l-ii^   d^  í^eguros  rMacioneil 

í.'m grupo dos directoresidajPrevisora Rio-Grandense, representantes do governo, da imprensa, alto commercio 
e mais pessoas gradas na occasíáo do acto solemne. 

Um grupo de pessoas que presenciaram a inauguração da succursal, em São Paulo, da Prepisora Rio-Grandense 
vzr.do-se no mesmo alguns negociantes e induslriaes do alio commercio, representantes do governo, da 
imprensa e outras pessoas gradas. 



/\ inauguração da succursal 
da importante Companhia de Seguros Nacional 

"Previsora Rio-Grandense,, 
cm São Paulo 

r 
^w.wQ 

A   bella   fachada   da   matriz   da   importante  companhia  de  Seguros, "Previsora Rio-Crendense' 
installada em prédio próprio na capital da Republica á Avenida Rio Branco, 22 e 26. 



*Oô***&L 
Só cm immovcis, a "Garantia da 

"Amazônia" possue no Rio de Janeiro 
dois prédios sitos a* Avenida Rio Branco, 
um sob ns. 22 a 26, outro de ns. 63 
a 67, o primeiro oecupando uma a'rca 
de 280 metros quadrados, com 34 me- 
tros de frente, o secundo em uma área 
de 400 metros quadrados, tendo 39m,7 
de frente. Aqucllc tem subterrâneo com 
cofres fortes, rez do chão c mais qua- 
tro pavimentos: este possue rez do 
chão c mais dois pavimentos. Lm con- 
juneto foram avaliados cm 3.500 con- 
tos de reis pelo architecto e construetor 
sr.   Antônio   jannuzzi. 

Existem em Belém do Pará 29 pré- 
dios e um terreno, cujo custo orça pela 
importância de rs. 2.889:844Sl46, se- 
gundo os balanços anteriormente apre- 
sentados, sendo-lhe feito um abatimento 
de 25 ojo para se obter o valor actual 
ders. 2.160:0005000. Logo, porém, que 
as circumstancias se modifiquem no 
Pará, devem, peto menos, attingtr o va- 
lor antigo. 

Os prédios do Pará rendem actual- 
mente 118:000S000 por anno, e rende- 
rão brevemente   l28:00OSOO0. 

Sc sommarmos o valor dos immo- 
veis  no  Rio  de  Janeiro  e  em   Belém do 
Pará    teremos  o  total   de  rs  
5.660:000$000. 

Lssa encampação, da qual tratamos 
por  alto, foi   considerada  por  um  jorna- 

0 distineto moço sr. H. A. B. da Cunha, sub-director secretario da succursal 
em São Paulo da Prerisora Rio-Grandense, no seu gabinete de trabalho. 

-oo- -oo- 

lista   patricio   "o maior acontecimento do os  accionistas  a  maior prova  de solida- 
nosso mundo de negócios   nestes  últimos riedade   á   directoria,    do   que   também 
tempos".   Para  chegar a  esse   resultado, resultou    o   invejável    prestigio   de   que 
a   "Previsora"    elevou  o seu  capital    de hoje   goza   a   "Previsora  Rio - Grandcn- 
3.000  para  5.000 contos  de  reis, dando se". 

cí7 ISD 

Dr. Câmara Lopes, director do Departamento do Centro, no seu gabinete de trabalho, no dia da inauguração da 
succursal em São^Paulo da Preolsora Rio-Grandense, situada a rua alvares Penteado n. 29 



im 
O.WO é notório, uma das maio- 

res c mais importantes compa- 
nhias de seguros de vida que 
lunccionam cm nosso paiz, c a 

Previsora Kio-Grandense. cuja suecur- 
sal, nesta cidade, acaba de ser installa- 
da á rua Alvares Penteado n.o 29. f\ 
sua importância, quo era grandemente 
notória, ainda se tornou maior depois 
que encampou a Garantia da Amazô- 
nia, acto este que, pela porção de in- 
tnresses que entraram em jogo. desper- 
tou em todas as praças do Brasil os 
mais enthusiasticos commentarios. De- 
pois dessa encampação, a sua impor- 
tância cresceu de vulto, tornando-se en- 
tão, no gênero, uma das companhias 
que jogam com mais vultuosas sommas 
c que presidem aos mais numerosos in- 
teresses. 

0 distineto ejamarei sr C. M. Mello procurador geral da Previsora Rio- 
Grandense no gabinete oe trabalho no dia da inauguração da succursal 
em São Paulo   á r"a alvares Penteado n.  29. 

-oo- -oo- 

PRE1/IS0RA R10-6RM0EKSE 

Fachada da sede da  succursal em  São  Paulo  da  Previsora Rio-Grandense, 
inaugurada nos últimos dias de Julho p. passado á rua Alvares Penteado n. 29. 

ü director geral dessa cornpanhjü 
de seguros de vida, marítimos c terres- 
tres, o sr. Albano Isster, quando apre- 
sentou, a 15 de Novembro do 'anno 
passado, a' Assemblca Geral de Accio- 
nistas realisada em Porto Alegre, o re- 
latório de que constava o movimento 
total das transacções e negócios, poz 
bem em evidencia as diíTículdadcs que 
se antepunham a' execução do projecto 
da encampação da "Garantia". h,ssas 
difficuldadcs foram, porém, vencidas, o 
que demonstra o espirito de iniciativa e 
a capacidade de acção dos que presi- 
dem aos destinos da "Previsora", V oi 
dada a autorisação pelo decreto n. 14.379 
de 25 de Setembro do anno passado, 
do governo federal. A "Previsora", en- 
tão, assumiu o activo e passivo da com- 
panhia encampada, desobrigando-se den- 
tro do prazo de 3 mezes, estipulado no 
referido decreto, de todos os compro- 
missos que a "Garantia" tinha para 
com os portadores de títulos exigiveis, 
apólices sinistradas,  etc. 

A publicação divulgada nos princi- 
paes órgãos da imprensa, pela qual se 
tornava publico que a "Previsora" na- 
da devia quer por uma quer outra com- 
panhia, a quem quer que fosse, por tí- 
tulos vencidos c exigiveis, serviu para 
demonstrar aos que duvidassem do re- 
sultado do esforço dos dirigentes da 
"Provisora Rio Grandensc" que tal obra 
fora  coroada  de  êxito. 

Com essa transacção, a "Previsora" 
incorporou ao seu activo um patrimô- 
nio superior a 6.000 contos de r^is fc 
uma receita annual de cerca de 1.500 
contos, que lhe é trazida pelo núcleo 
de 3.000 segurados, representando cer- 
ca de 28.000 contos de réis de seguros 
em  vigor. 



As íedas 
()s cavalheiros nunca devem achar 

teias as mulheres. ( )u se as acham, de- 
vem ca lar-se. Ou, se são obrigados a 
íalar a propósito dei Ias, devem ter a 
piedosa   covardia   de   as   julgar  seducto- 

rear-sc nas cadeiras, obrigando-a a man- 
ter o tronco erecto. Desde que se ha- 
bitue a esta postura, cila, ao cabo de 
alguns annos, tcra' o tórax largo, o 
seio alto e não scra' nunca ventruda. 
Alimentando-se com hygiene c cuidado. 
não terá' o estômago acidulado, que 
ameaça a saúde dos dentes, e terá sãos 
os   intestinos,   o   que   é   uma   garantia   da 

a   bondade   de   esperar   pari. 
no  mastigame. 

quirir sestros carcteiros, não terá rugas, 
Sc se não deixar arrastar pelas paixões, 
pela cólera e se só cultivar os senti- 
mentos elevados, terá os olhos serenos 
e   doce  a   physíonomia. 

pelo  esforço,   pois,   essa   mulher  tem 
bcllas   as   linhas   do   corpo,   brancos   os 
dentes,   sadias   as   cores,   fina    a   cutis, 
suaves  as feições, serenos  os  olhos, ele- 

gante  o  passo...   Klla,  pelo seu 
esforço,    plasmou    a    sua    belle- 
/a,   tornando-se   esculpi ora  de si 
mesma. 

K'   porisso   que   eu   odeio   as 
mulheres  feias. 

R   belleza   é   tão   passível  de 
cultura  como  uma   flor. 

MAKIO Kl.rtMMrt 

— Onde vae com tanta 'pres- 
sa,  minha  senhora? 

— Vou chamar um medico 
para   meu   marido. 

— Porque?  O que  tem   elle? 
— QJueixa-se de hepatite, de 

dyspepsia, de rheumatismo, de 
enterite, de gastrite, de appendi- 
cite, de nephrite e de meningite 
cérebro-espinhal! 

— Santo Deus! que horror! 
Onde loi elle apairhar isso tu- 
do ?.. . 

— Lm dmigo induziu-ot ha 
dois dias, a compar um diecio- 
nario de medicina, e desde que 
começou a lêl-o já descobriu que 
tinha  aquellas  doenças  todas. 

ras, recorrendo, dessa maneira, ao pa-JílTÍ Joa cutis. O habito dos sports dar-Ihe-á 
radoxo, que lhes oflerece a apportuni- fôrmas elegantes, e o habito da dança 
dade  de   mentir   com   graça  e  de   deten-\f ij dar-!he-á  estylo  ao   passo.   Se   não   ad- 
der  a   sua   mentira   com  talento. 

Em  amar.  %*>.   a   inconstância   dá  os 
prazeres,  só  a  constância   proporciona a 
felicidade.   —   Tnwha. 

M sociedade exige aos cava- 
lheiros essa duplicidade, h ellcs 
d cultivam sem esforço, porque, 
no fundo, o homem de socieda- 
de não possue opiniões pessoaes 
senão aquellas que c de bom 
^osto  possuir. 

Ku odeio as mulheres feias. 
Se ellas não fossem responsá- 
veis pela sua íealdade, por certo 
que eu as deixaria em paz e 
não as olharia de soslaio e com 
rancor; olhal-as-ia com piedade 
ou indifferença, como com indii- 
ierença ou piedade olho as pes- 
soas pretas, que não têm culpa 
da   sua   pígmentação. 

As mulheres são leias por- 
que querem ser assim, porque 
nunca fizeram esforços por se 
tornar bellas. boi a ociosidade, 
a apathia, a passividade que lhes 
desmancharam a linha. Senão, 
vejamos. I)em-me uma mulher 
ieia, dessas cuja companhia des- 
agrada aos mais indifTerentes. 
hu imagino-a na edade da sua 
iormação, dos doze aos quatorze 
annos. Para evitar que cila fique 
corcunda,  eu    prohibo-a   de  der- 

"Criámos uma  nova'instituição, a  policia  civil,   destinada   a   manter 
o socegi' das gallinhas'*. 

Da  Mensagem  Presidenc ai 

As gallinhas,  de hoje cm dcante,  não podem mais ser   levadas   de   bico para jbaixo,  mas 
sim  na  posição digna  que  sempre  oecuparam  nos  poleiros. 
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En 

Apoloío dos carrapatos 
O bufalo sadio c plácido tirava pe- 

los campos o grande arado, fazendo 
sem esforço c com alegria a sua tarefa 
de  trabalho. 

[nvejava-o por isso  o  orelhu- 
do   povo   dos   burros  e   dos  ju-         
mentes, que supportavam com 
penna a tracção das carroças e 
o  carrego  dos   fardos. 

Lra de ver o manso bovideo 
jun^ido á machina, que sulcava 
o terreno, a mover com lentidão 
athletica a elástica mole dos seus 
membros. Os muares, entretanto, 
precisavam de açoites para man- 
terem a pressura da marcha. 
Dessa diversidade de condições 
nascera o ódio surdo, que vota- 
vam os invejosos ao pacifico c 
scrviçal   ruminante. 

\ eiu-lhes então a idea de 
destruir aquclle emulo afortuna- 
do, a quem lhe não pesava mas 
divertia o preenchimento do seu 
dever. 

Nas curtas horas de pastagem, 
conspiraram os burros contra o 
rústico operário, procurando soli- 
darizar nessa campanha de exter- 
mínio todos os bichos da redon- 
deza. L ma raposa, veterana cm 
traças c sortidas, alvitrou que 
melhor seria açular contra clle 
a plebe damninha i e rastejante 
dos   carrapatos.'^ 

L foram-sejos  conspiradores, 

de toiça cm toiça, pela campina, a confa- 
bular  com  os  sórdidos  arachnidcos. 

\a manhã seguinte, ao ser o bufalo 
arreiado, notou-lhe o amo, nas partes 
^labras do corpo, a nojosa pra^a dos 
parasitos. Levou-o para a sombra de 
uma aroeira c deu-lhe com pachorra 
uma   fricção  tóxica,  dizendo:  —   /\  tua 

docilidade, a tua rijeza c a força bem 
valem c bem merecem os meus cuida- 
dos e esta mcsinha.I 

Cahiram mortos os carrapatos e 
teve o bufalo uma inesperada fclga 
naquelle  dia. 

CARLOS D. FERNANDES 

-0O- -oo- 
caminhamos   grande   parte   da   receita   para   um   grande   cmprehcn- 

dimento" 
Da iMcnsagem Presidencial 

F-  as  estradas  de  rodagem  ficaram   franqueadas  para'os'automóveis  de  luxo'... 

UD UD 

Grupo de rapazes e dislinctas senhoritas que tomaram parte na encantadora festa realisada no Casino ãntaretica, 
peta Sociedade Alterna de Cultura Physica.] 
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Enlace Faria - Vasques 

Xn  dia   1 d  do  mez de  julho Os   actos   civil    e   religioso 
p.  passado  realisou-se  nesta ca- etlectuaram-se  na residência  dos 
pitai  o   consórcio  da  gentil    se- pães da  noiva  á   rua   Duque  d^ 
nhorits   Judith   Vasques.   dilecta Caxias n.o   181  A^sendo o re- 

\ •     ♦ 

-1 exmã. sra.fd. Judilh Vasques e n dislineto moço sr. Américo Faria, 
após n acln religioso do seu consórcio, realisado no lindo palacele 
4  rud  Duque de Caxias n.   /S/-.-J- 

filha   do   sr.   Augusto   C.   Vas- ligioso    presidido    pelo    Vigário 
quês    e    13.   Maria   do    Carmo Geral da  Archidiocese,   Monse- 
Vasques,    com   o    sr.   Américo nhor   Dr.   Emilio   Teixeira e   o 
Faria,  filho do sr.  Adolpho  Fa- civil   pelo   Juiz  de Paz de   Sta. 
ria,    tallecido  e   da  Exma.   Sra. Ephigenia,    Major    Nelson    1 ei- 
D.  Maria  Henriqueta  Faria. xeira. 

Foram paranymphos no civil, 
por parte do noivo, o sr. Au- 
gusto C. Vasques e a Exma. 
Sra. Dra. Olympia M. Faria 
e no religioso, o Coronel Mar- 
colino Barreto, deputado Fede- 
ral e a Exma. Sra. D. Maria 
do Carmo Vasques; no civil, 
por parte da  noiva,  o  Sr.  Kaul 
C. Vasques    e   a    Exma.   Sra. 
D. Maria Antoniella Faria; no 
religioso, o Sr. joào de Faria 
e a gentilissima senhorita Ma- 
ria de  Lourdes  Faria. 

Na corbelha dos noivos viam- 
se as mais ricas prendas, oiTe- 
recidas pelas pessoas de sua 
amizade  e  relações. 

A bella vi venda da Sra. 
D. Maria Henriqueta Faria, acha- 
va-se profusamente ornamenta- 
da, causando um bellissimo ef- 
feito. 

Aos parentes e convidados 
foi offerecido uma rica mesa de 
doces e vinhos finos, sendo le- 
vantados, ao espoucar do cham- 
pagne, diversos brindes aos nu- 
bentes. 

Durante a ceremonia, tocou 
a orchestra do maestro Carlos 
Cruz, que executou lindos tre- 
chos de musicas finíssimas. Os 
noivos embarcaram para Santos. 

A' noite houve um saráo 
dansante, que se prolongou até 
a  madrugada. 

Phrase mal escolhida 

Lin professor de primeiras letras 
tinha um discípulo ao qual, mal ou 
bem, conseguira dar um tudo nada de 
instrucção. 

l'm dia, na sua presença, o discí- 
pulo chacoteou uma pobre criada igno- 
rante. K IOJíO o professor intei-veíu, cen- 
surando-o: 

— Pensa que lhe fica bem rir-se 
de quem sabe pouco? Lembra-se que, 
se não fosse eu, o sr. seria o maior 
burro deste  mundo !. .. 



frOgasógi^ 

Enlace Faria - Vasques 

."i  iKjifj,  scnhonlii Juailh   l ti^qties.  nu  ntcm du  S(J<íS  i>dn::ilc*- c  .inu^innhds.  após  ,1  ríTemnnij  rrli^i >NCJ. 

O noiro. sr.  Americn Fdrid.  rodeado petos seus parentes   e   pessoas   intimas no  dia   do seu casamento com a 
fientil senhorita Judith  Vasques. 
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A arte de pedir esmola 
^h.fíl.*\ uma insensatez exigir que os 
— indivíduos que exercem a profissão 
da mendicidade. tivessem talento e fos- 
sem capazes de excrccl-a com arte. Por 
via nc^retíra, os Indiviauos jue recor- 
rcni'á caridade*pu 

hlica/são aquelles 
rjne foram venci- 
dos cm todas as 
actividades para a 
conquista do pão, 
são os náufragos 
da existência. Í o- 
tios elles, com ra- 
rissimasexcepeões, 
sào absolutamente 
desprovidos de en- 
genho. 

Se alguns en- 
tre elles fazem h r 
tuna. fazem-na a 
( nsta de mil pri- 
Vii(,ões, de iom •, 
desnudez, de des- 
abrigo. K ()iiandí) 
.1 fortuna os bafeja 
no fim da vida. 
ella ja lhes não 
serve de nada, por- 
rjue os infeli/esfja 
. s t ã o com o |ne 
para   a  cova 

r.ntretanto, na 
mendigos de talen- 
lo. \o Kio, não 
lia muito, andou as 
voltas com a po- 
!i( ia um indivíduo, 
'jiie, \ i \ e n d o de 
pedír esmolas nos 
(■> .1 irrns elegantes, 
po-.suia, ou aind i 
possue, uma " vi lia- 
i ontortavel. com- 
pra quadros de 
artistas, tinha uma 
regular pínacothc- 
i a. freqüentava o 
theatro lyrico e re- 
i ebia ás quintas- 
iciras, no seu sa- 
ião, as melhores 
íamilias do bairro 
iin   que   morava. 

Ksse tinha ge- 
mo. 

Oslen, o iamo- 
■o pedinte de Lon- 
dres, no tempo em 
que naquella cida- 
de se pcrmiUia a 
mendicidade. adop- 
tnu, com enorme 
exito, um processo 
de pedir. Km pou- 
(o tempo fez for- 
tuna. O "pobre- Oslen pedia a's damas 
elegantes  da  seguinte  forma: 

- Minha senhora, cm nome desses 
hellos olhos, que fulguram como duas 
estrcllas! Em nome desses lindos cabel- 
los  loiros   que   fazem   lembrar   o   tosão 

cubiçado pelos argonautas! Km nome 
dessas mãos, que têm a brancura do 
iaspe e a~iinnra de uma pétala! Km 
nome de vtís, que não sois a rainha 
porque   um   throno vos   não   merece    Km 

FOOT-BALL - OS M/\TCHES DE  CAMPEONATO 

Em cima: n team do Corinthians, que joanu com o Mackenzie Portugueza. 
rencendo-o por 5 a 0. J\'O meio: o team do Minas, que se hateu com o 
Santos Foot-ball.  Em baixo: o team que hateu o S.  Bento por 4 a 0. 

OO 

nome de tudo, da vossa graça, da vossa 
distineção, da vossa belleza perfeita, da 
vossa elegância authenticd,sdac-me unia 
esmola! 

E elle enriqueceu em pouco tempo co- 
lhendo a's mãos cheias o obulo da vaidade. 

Instrucçâo Publica 

Cuida-se geralmente que esta ques- 
tão de ensino obrigatório é coisa nova. 
O próprio sr. Washington Luis acha 
ate que é uma novidade de mão gosto, 
porque, segundo o critério de s. cxa. 
o que se deve tornar obrigatório c o 
analpbabetismo. O sen pensamento não e 

precisamente esse, 
mas quasi. Opina 

■11c que a renda 
Jo Estado neces- 
sita ser applicada 
em obras de luxo, 
embora supérfluas, 
e que só os sobe- 
jos das rendas, se 
os houver, e que 
podem ser appli- 
cados na instruc- 
çâo publica, que 
c questão sempre 
adiavcl. 

Entretanto, se s. 
exa. tivesse alguma 
noção de ^historia 
antiga, saberia que 
a instrucçâo publi- 
ca foi obrigatória 
em muitas civili- 
sações do velho 
mundo. 

Charondes, o 
grande legislador 
grego citado por 
Jamblico e Aristó- 
teles, o discípulo 
de Pythagoras e 
autor dos códigos 
das cidades chal- 
cidicas da Itália c 
da Sicilia, instituía 
o ensino publico 
obrigatório séculos 
an tes da era cbristã. 
Secundo suas leis 
tjdos os filhos dos 
cdadâes eram obri- 
gados a ler e es- 
crever, devendo to- 
dos os mestre - es- 
colas ser pagos pe- 
lo governo. Mes- 
mo era obrigado a 

auxiliar os filhos 

dos pobres para 

que esses pU(jes_ 
S(.m deccntemcntc 

comparecer ás es. 
colas. 

iSJ 

Eu creio que a 
mulher ama a cru- 
eldade, ou melhor 
a brutalidade aci- 
ma de todas as coi- 
sas. Elias tem ma- 

ravilhosos os seus instinetos primiti- 
vos. Emancipamol-as ha muito, ellas es- 
tão entretanto, do mesmo modo, escra- 
vas á procura de seus senhores e ado- 
ram o ser dominadas.' 

Oscar Wilde 

OO 
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a nossa."liwia mii. 

ü 

so jargão ê tlt- uma 
maravilhu.sú. ( ís hotn 
letras f a maior 

parte das pessoas que não 
têm contacto com a c a- 
mada popular, não iazem 
bem iàéa de quanto é rito 
o   nosso  calão. 

L m curioso que se 
desse ao trabalho de 10I- 
leccionar todos os voca- 
liu 1 os *_■ expressões popu- 
lares, aproveitando a mi- 
na que lhe ofTercce a po- 
pulação da capital do pai/ 
e a do interior, comporia 
um léxico mais volumoso 
que o da língua portu- 
Kiieza. 

( ) nosso jargão lêm 
cxquisitices muito pittores- 
i as. :\ palavra "coisa _. 
piír exemplo, alem das 
suas muitíssimas accep- 
r,ões, têm todos ou quasi 
todos os valores jjrani- 
inaticaes: e adjectivo, e 
substantivo,   ê   verbo. 

Ha poucos dias con- 
tava-me uma senhora que 
surprehendeu a sua crea- 
da dando um extranho 
recado ao seu íilho. O 
recado era este, em por- 
tu^ue/: 

" ()' ]ulio, não ia(,a 
barulho porque a crean(,a 
está  dormindo.- 

í\ creadinha exprimiu- 
se assim, com immensa 
clareza e não menor pit- 
toresco ; 

"()'   Coisa,  não   coisa   porque 
esta  coisando.., 

A     palavra     "bom„ 
coisa,   que  até    si^nit^ca 
contrario.   "Bom„.   na    ííyria 
tudo   que 

da zona encrencada. Klla torta volta pa- 
ra tapear o velho, que é uma ayuia e 
vive espiando o nosso jo^o. Você sabt- 
que trouxa escabriado não vae a (jndia. 
Mas a pequena e mesmo c) sueco. I opei 
toda a parada e agora ando bancando 
o t oronel. ^ue cachorinhos que ella ten.I 
\ão a sapeio todos os dias porque o tal 
do   irmào   delia, que   e   um   tero   o   bessa. 

e   são    constantemente    substituídos   por 
outros. 

Ha uns vinte annos, um moço, em 
S. Paulo, começou a collecionar o nosso 
calão de então e chegou a encher um 
grosso volume. Xao o deu a lume na 
quelta época porque queria formar um 
léxico completo. Mas observou, com tris- 
te/a. que, a' medida que os annos passa 

vam, o jargão ia sahindu 
da moda e tornando-se, 
portanto,   inintelligivel. 

11( 
^ü 

mem 
mas 

um    aiiugu 

(irdciosds dlumnds do üymnasio Osvaldo Cruz, apanhadas pvlo 
photographo d' ~:\  Cigarra,?,na  Prdça  da  Republica. 

-o- 

Wfjdrigo é um > li< 
tremendamente feio, 
preten cioso. 

Lm    dia. 
talou-lhe; 

— Não sei como não 
casaste. Rodrigo! linhas 
todas as condicções para 
isso,   e  afinai... 

— Ku te digo. (chian- 
do eu era rapaz, tomei a 
resolução de não me t a- 
sar emquanto não encon- 
trasse uma mulher ideal, 
Ku era difficil de conten- 
tar; e assim passei muito 
tempo ate que. por 11 m, 
encontrei-a. 

— helizardo, e de- 
pois ... 

— Klla tinha tomado 
a mesma resolução que 
eu. e estava ã espera de 
um   homem   ideai .., 

iSD 

C armen —Como a( lias 
0 meu  chapeo   novo ? 

Alice — 1, i n d i ssimo. 
1 ive  o  anno  passado   um 
exactamenle   igual. 

ISD 

significa tanta 
o seu sentido 

popular, c- 
bom ou mao, exccllente ou 

medíocre, elevado ou baixo. "Bom- e o 
indivíduo valente, corajoso, perverso, 
cruel,   etc. 

Exemplo: "lulano é bom para acer- 
tar no bicho-. "Sicrano ê bom para 
roubar sem  ser  presentido... 

Eis uma serie de phrases. de calão 
corrente, para signifícar um episódio 
de  namoro: 

"Pois estava tirando ^ma linha com 
aquella   morena   batuta,   que   mora   perto 

anda querendo voar pra riba de moá; 
mas sapeio-o de costella. ;\quillo c cha- 
veco que esta no papo. Por estes dias 
suspendo com ella, c o velhote que es- 
trile. Commigo ê alli na batida; eu jogo 
no  molle  ou  entro  com  a   truta. 

Üs leitores que não estejam inicia- 
dos nessa linguagem, que é corrente, 
não só entre a massa popular como en- 
tre moços da fina roda. não poderão 
t omprehendel-a; entretanto, ella é de 
uma eloqüência   extraordinária. 

O trabalho de quem tentasse collcc- 
cionar os vocábulos e expressões do 
nosso jargão, seria um trabalho perdi- 
do, porque todas essas expressões e vo- 
cábulos    têm    um    uso   muito   passageiro 

SUPHUCrt 
Se um did leu dmor, como um astro cdnsddo. 
como o sol, o creador milagroso dd t>idd. 
lioer de decliTidr. no extremo illuminddo. 
pdrà traz dos confins da planície florida. 

se eu lioer de sentir meu olhar marejado 
de lagrimas, chorai.do d tua despedida; 
se fugires de mim para sempre, e a meu ladn 
eu nunca mais houoer de ouvir-te d ooz querida. 

Jaze que o oceaso seja um oceaso dotrado. 
que a tarde mesta e fria estremeça de oida. 
que o passaredo entoe um   canto prolongado. 

e que. dentro da noite eslrelladd, enooloida 
no silencio, eu recorde o fulgor obumbradu 
do astro d cujo esplendor pude amar minha oída 

CASTRO LIMA 

que 
dos 

=D 7^ SAUVAS f\ praga áaaaes lormleab extinguc-aa Intalllvalmcote paio procaiao "MARA' 
VILHA PAULISTA" * com o tóxica '■CONCEIÇÃO" (Formiclda Madarna) 
Este lormlcida serve em todas as machinas a lagarelro. A axtlncção liei 
85 o/o mala barato que por qualquer outro processo. 

PA «A INFORMAÇÕES D1*I)AM-SE A  REPRESENTANTE GERAL 
A ECLECTICA,. — Rua Joio BricciU, 12 {Fraca «ntoiii fnii) 1. ardit — Caixa píslal. S3S - S. Paol* 

1RMAU  ft  Cia. - Rua Bôa Vista. 3a - SSo Paulo 
i Emprcza  Coramercial 

Agentes TELLES 
•ade t«mb»m se presta qoalqaer inlenoeçio sobre atacbwas para Lavaaea 

e^S 



ínlrc   philosoplms: 

()s homens trm diversas manei- 
ris   de   fazer   ou   tornar   feliz   o   lar. 

( omn ■.<■ (\.-v • entender esse 
pensamento ? 

- .Mi^uns    iazem    a     felicidade 
do  lar  ficando   sempre  em   casa. 

K outros vivendo sempre... 
na   niii 1 

Numa escola publica de b. Paulo: 
.■\   prolessor.i.  uma gorducha mo- 

rena,    conhecidissima    pelo    seu   "ta- 
lento,,   pergunta   a   um   alumno: 

.Wnino.   (|ual    e    o    feminino 
de   elephante ? 

__    3 

\ amos. o teminino de ele- 
phante ? Pois voe ê não sal .■ ? clc- 
phõa ... I I \ - ( ê e um vatlJo de 
inarro    maior,    ayora,    rcsponí'a-mc: 
n   leminino   de   atheu ? 

O garoto (o(.ou a cabeça c, com 
IPS olhinhos vivos e brilhante:; res- 
pondeu ; 

- ,;\tôa. .. 
Si   non   e   vero . . . 

^-(^iô^^tíx 

"Antes tarde..."   Foi a divisa que   procurei   manter   para   não  inc 
em erros judiciaes. 

Da  Mensagem  Presidencial 

.■,ifz 
-■ ■"■ "-'■"^l- ''- 

\a   Justiça,   como   em   tudo   mais,   a   meditação   e   a   melhor   dos   conselheiros. 

Udís duas robuslas creanças d i sociedade paulista que devem a sua 
saúde e o seu oigor ao uso constante do Biotonico Fontoura, 
graças aos conselhos dos médicos da casa e â sabia orien- 
tação de seus pães. 

i FONTOURA 
o o o 

f~\ MAIS completo lortilicante. — 
Torna os homens vigorosos, 

as mulheres formosas, as crianças 
robustas. Cura todas as formas 
de Anemia. — Cura Fraqueza 
Muscular e Nervosa. 

Augmenta a força da vida. — 
Produz sensação de bem estar, de 
vigor, de saúde. 

Ma a Mmlm 
Sendo de extraordinária effica- 

cia nos organismos predispostos e 
ameaçados por essa terrível mo- 
léstia. 

O O O 

A VENDA NAS 
PHARMAC1AS E DROGARIAS 



Poemas indús 
D 
D 

De Rabiüdsanath Tape 

BRINQUEDOS 

Como és leliz, menino, que as- 
sim sentado na areia brincas com 
um nada toda a manhã. 

Eu estou atarefado com as mi- 
nhas cantas, lido todo o dia com 
algarismos 

sos; eu busco montes de ouro e 
prata. 

Tu, com o que achas, laze; lo- 
go um alegre folguedo. Mas eu gas- 
to meu tempo e minhas lorças atrás 
de cousas que nunca alcanço. 

Numa barquinha frágil, luto por 
atravessar o oceano dos desejos e 
esqueço-me de que lambem, como 
tu, estou fazendo travessuras. 

O  ULTIMO   AJUSTE 
«yuern quer um emprtgado ?- 

Pregoava eu, de manhã, andando 
pela rua calçada de pedras 

Em cima: n team do Paulistano  que   renceu  o S.  Bcnln  por   6 a 0.   Em 
baixo: o galhardo team do S.  Bento. 

E rio-me do teu brinquedo com 
esses gravetos. 

Mas talvez, olhando-me de sos- 
laio, tu digas de mim : <Que estú- 
pido divertimento gastar assim as 
suas manhãs I> 

Menino, esqueci a arte de dis- 
trah r-me com pauzinhos e castellos 
de areia. 

Os meus  brinquedos são  custo- 

Veiu o rei, armado de espada, 
dentro da sua carruagem. 

Tomou-me pela mão, e disse: 
<Eu ficarei comtigo. Ter-te-ei em 
meu poder». 

Mas o seu poder nío valia na- 
da, e elle se foi embora, no seu 
carro. 

A.s casas estavam cerradas ao 
sol ardente do meio-dia. 

Eu errava ao longo da rua tor- 
tuosa. 

Approximou-se um velho carre- 
gando um sacco de oiro. 

Penderou, e disse: <Eu ficarei 
comtigo, com o meu dinheiro>. 

E sopesou suas moedas uma a 
uma. . . 

Mas eu dei-lhe as costas e afas- 
tei-me. 

Era tarde. H sebe do jardim es- 
lava toda em flor. 

Chegou uma lormosa moça e 
disse : «Eu ficarei comtigo, a sorriso.» 

Mas o meu sorriso empallideceu 
e fundiu-se em lagrimas, e ella vol- 
tou sozinha para a escuridão 

Reluzem na areia os raios do 
sol, e as ondas do mar quebram-se, 
caprichosas, na praia. 

Estava uma criança brincando 
com  as conchas. 

E ao ver-me, parecendo conhe- 
cer-me, disse: <Eu ficarei comtigo, 
a troco de nada». 

Desde então, este ajuste, feito 
por mera travessura, fez de mim 
um homem livre 

O MAU CARTEIRO 

Porque está abi no chão, tão 
qnietinha e calada,  mãe  querida ? 

Dize-m«. 
Entra a chuva pela janella aber- 

ta e molha-te toda, e tu nem dás 
por isso 

Não ouves o sino batendo as 
horas? Já é tempo de voltar meu 
irmão da escola. 

Mis que te aconteceu que estás 
olhando  assim   tào   triste? 

Não recebeste hoje carta de Pa- 
pae ? 

Eu vi o carteiro com o seu sac- 
co, entregando cartas a quasi todo 
mundo, na  cidade. 

Só as cartas de Papae elle não 
entrega 

Elle as guarda para lel-as; eu 
estou certo que elle é um homem 
máo 

Mas não fiques triste, mãe que- 
rida. 

Tu mandas amanhã a criada com- 
prar papel e pennas;   eu mesmo es 
creverei  todas as   cartas de   Papae. 
e tu não encontrarás  neti um erro. 

«Escreverei direitinho desde o A 
até o K>. 

Mas porque te ris, mãe? 
Não me achas caoaz de escre 

ver tão bem como  o Papae ? 
Pois prometto riscar o papel com 

todo o cuidado, e escreverei letras 
lindas,  bem  grandes 

Acabando de escrever, pensas tu 
que eu serei tão tolo como papae 
que põe a carta no horrível sacco 
do carteiro ? 

Ah 1 Não. Eu mesmo virei en- 
tregal-as a ti, e ajudar-te a lel-as, 
uma por uma. 

Eu sei que o carteiro não gosta 
de te entregar cartas que tragam 
boas noticias. Eu sei... 



Temos a subida honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor  Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

qn 
BC 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29 de Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta  annos 

É  uma 
Existência! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração! 

KXMO. SNK. HONOKIO PBHDO. — PODE V. EX. FrtZEK 
PUBLICO QUE, USANDO O VOSSO CONHECIDO PREPilRfl- 
D0, COM O MH10R PRrtZEK DECLHRO QUE NAO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICÍIZ COMO O HLCHTRflO E JflTflHY. 

BHSTAM POUCAS COLHERES PARH ACLARAR A VOZ, 
O QUE DIFFICILMENTE SE CONSEGUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconheço a firma Enrico Caruso, Rio, 17 de Outubro de 1917. 
HuãSCãr Guimarães   —   TabelHio Lino Moreira, Rosário, 133. 

Encontra-se em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Nasce um filho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro clislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, qut sabe por 
tradicção e poi ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justiMque o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

E assim strál Atra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração! Por- 
que não ha outro 

seu i;;ual! 

Únicos  depositários:   Araújo,  Freitas   &  Cia. 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S. Pedro, 94 e 100 

Rio de Janeiro 
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Violência c   severidade 

{Resposta de Pequita 
a Turmalina Verde) 

Foi com um mixto de magua e 
gratidão que li a tua carta a mim 
dirigida, minha diitincta e cxccllcn- 
te amiga. 

Magua senti e sinto, por inferir 
das suas palavras o errado conceito 
que faz da minha pessoa; e sou 
grata a ti pelos immerecidos elogios 
que faz á minha pobre e obscura 
penna. 

Já numa carta a uma outra col- 
lega fizeste referencia á minha pes- 
soa, classificando-a violenta e seve- 
ra ; hoje me dizes que sou immodc- 
rada e orgulhosa; dás-me murros e 
acaricias-me ... 

Compnhendo perfeitamente as 
tuas obsequiosas intenções; agra- 
deçc-t'as. 

Saibe, entretanto, minha amiga, 
que, apezar da violência com que 
tenho proclamado a verdade, não 
tenho dito ainda a quinta parte das 
grandes e pavorosas misérias so- 
ciaes 

Não tenho, como suppoem qua- 
si todos OS que rreitem, a tola pre- 
terição de querer corrigir defeitos 
alheios, e nem tampouco dictar re- 
gras de bom tom a quem quer que 
seja. O que eu sempre tive por 
objectivo e continuo a ter, é mos- 
trar aos olhos da sociedade as suas 
próprias faltas e desregramentos, sem 
que me importe eu com a sua re- 
generação. 

Cada qual, depois de pezar na 
balança da consciência as razões do 
Bem e do Mal, que Deus o guie 
pelo bom caminho ou o Diabo o 
carregue para as profundas do In- 
ferno. 

Eu aponto OS abysmos que Se 
abrem aos nossos pis; previno aos 
descuidados que se acautelem; falo 
ás turbas sem importar-me com os 
seus motejos e desattenções, 

Impuz a mim mesma esta mis- 
são, sem que outro fosse o intuito 
senão o de expandir a immcnsa re- 
volta que se apoderou do meu espi- 
rito, dadas as misérias de que tenho 
sido testemunha no seio da hypo- 
crita e corrompida sociedade mo- 
derna ! 

Tu, e quantas mais haja do nos- 
so sexo, muitos outros talvez do 
sexo forte, quedam-se abysmados, 
decerto, diante da minha audácia; 
ouvem-me com incredulidade e sor- 
riem friamente, imaginando-me uma 
catadupa de inveja  e despeito. 

Não me fazem desfavor; e nem 
favor me 6 algum aceno de appro- 
vação. 

Eu sei de muitas que me vieram 
dizer, com palmadinhas amigas, que 
não era verdade aquillo que «u as 
vi praticarem no dia anterior; que 
não exisia o crime de que ellas 
eram résl 

E dahi os rancores contra mim, 
por dizer verdades que a ferem fun- 
damente, certas de que Paquita se 
deixa illudir pelas apparencias. Sou 
impiedosa para com os hypocritas ; 
revolto-me instinetivamente contra 
aquelles que me agridem e fogem 
covardemente, sem coragem para 
enfrentar-me. 

Não te impacientes se me vires 
mettida num conflicto de idéias; sei 
defender-me e sustentar as minhas 
palavras sem molestar o meu anta- 
gonista, desde que elle seja leal e 
não pretenda, fingindo ignorância, 
tapar a luz do sol com uma peneira. 

Não sou infallivel; posso errar; 
e se disso tiver sciencia, ou se al- 
guém me apontar e provar o meu 
erro, penitenciar-me-ei. 

Não pretendo, como ]i disse, e 
como pensa a minha amiga, levan- 
tar a boa moral. 

Portanto, julgo não ser má a 
minha energia ; a minha irascibilida- 
de, se existe, explica-se e os adver- 
sários que angario não me intimi- 
dam e nem me desgostam. 

Talvez a minha amiga se illuda, 
ao achar que avanço em dema- 
siado ; quizera poder, em particular, 
dar-lhe a ler a historia da minha 
vida para que pudesse   julgar-me. 

Ignoro a tua vida e tu ignoras a 
minha ; quem sabe, porém, se nã<> 
erro imaginando que nasceste e te 
criaste cercada de todo o conforto, 
sob o calor dos beijos maternos; 
que não tiveste, tão cedo como eu, 
aos doze annos, a infelicidade de 
perder meus queridos Paes, os úni- 
cos entes que por mim tinha neste 
mundo; que curti fome e padeci 
mentes horríveis para defender a 
minha honra; que não tiveste, co- 
mo eu, a necessidade de luetar só- 
sinha e indefesa, contra as vicissi- 
tudes da vida; quem sabe, minha 
amiga, se erro ? Com certeza que 
não; duvido que haja uma mulher 
que tenha soffrido o que eu soffri, 
que tenha visto e sentido as misé- 
rias e os horrores deste mundo, e 
tenha conseguido, á custa de seu 
trabalho, honestidade e perseveran- 
ça, vencer nesta lucla formidável e 
titanica as mil e uma probabilidades, 
a que eslá sujeita uma joven, para 
não sossobrar no lodo da perdição, 
do vicio e da deshonra! 

R única cousa que pude herdar 
de meus saudosos Paes foi rectidão 
de caracter; e já me haviam dado 
solida educação, e ja me haviam 
aberto os olhos para a vida e apon- 
tado, aqui e alli, espalhados pela 
terra, sob embustes e disfarces, os 
monstros do Mal á espera de pre- 
sas nas suas tocaias. Esse foi para 
mim o maior e o mais valioso the- 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSII 

A JUVFNTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 
Os cab-Mos brancos  ficam oretos com o nso ris  JIIVEHTdnE «LEXBNDRE.    tC7 

REMEniO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 



gados, diplomatas, jevens distfnctas 
e de educação esmerada, que eu te- 
nho visto fazerem a infelicidade de 
seus maridos, mancharem a honra 
de seus pães, e depois rastejarem 
pelo lodo da perdição ? Eu sei, mi- 
lha amiga, eu sei de cousas tristes, 
muito tristes I 

Não tenho fé nos rapazes de 
hoje, tanto quanto nas moças. 

Livra-te dos <almofadinhas> I Li- 
vra-te desses que nossas collegas 
perfilam sempre, e que sempre são 
lindos e elegantes, de olhos negros 
e seduclores, cujas boccas quando 
sorriem mostram uma fileira de al- 
vos dentes, quaes pérolas de Ophir... 

São, com excepções raras, uns 
imbecis que mal sabem assignar o 
nome: quem os vê, todos catitas e 
perfumados, com ares de gente, mal 
sabe que estão alli uns pedaços de 
asno, amigos de orgias e de exhibi- 
ções, pretenciosos e incapazes de 
um emprehendimento que demonstre 
o seu valor de homens. 

Agora talvez digas que falo por 
despeito; mas não é tal ; já tenho 
um noivo que me serve .. . 

Creio ler-te dito mais do que 
devia dizer-te, minha amiga. 

Perdoa-me este excesso de con- 
fidencias publicas; e daqui por di- 
ante, não julgues mal esta tua amiga 

PAQU1TA. 

COLLHBORAÇAO 
DflS LEITORHS i 

na. Seus finos cabellos de azeviche 
cahem-lhe em graciosos anneis sol- 
tos por sobre a espadua. O doce 
sorriso que lhe oscula os lábios de 
carmim, cm leve adejo, retrata-lhe 
a alma jovial e boa que possue. 
Tem a graça e a simplicidade da 
doce bonina, quando abre as péta- 
las perfumosas a um beijo do sol. 
O canto do sabiá não é mais doce 
que sua voz harmoniosa, nem os 
lírios celestes mais puros que sua 
alma virginal. Veste-se bem, porém 
sem vaidade; é eximia pintora e 
alumna intelligente do «Sciencias e 
Letras. Reside tão prendada crea- 
tura no saudável bairro de Sant' 
flnna, em rico palacete. Da leitora 
grata —  Venus. 

Perfil (í-uz) 

O meu perfilado 6 de estatura 
mediana. Conta apenas 18 primave- 
ras. E' claro e muito sympathico, 
tem os cabellos castanhos e annel- 
lados, os olhos verdes-escuros, na- 
riz regular, bocca pequena e bem 
feita. Usa óculos de tartaruga. Dia- 
riamente, ao meio dia, espera o 
bonde 39, na esquina R. de Barros. 

quando tocam Joanninha, fica ruim... 
P. D. gosta de derrubar animaes. 
E, finalmente, porque será que esta 
lista não pôde ser publicada? Da 
leitora grata — Segue o Enterro. 

rtmar, gostar,  detestar — (Braz) 

L. Cruz — Ama a dansa, gosta 
de M. R., detesta   os   almofadinhas. 

N. G. - flma L. S-, gosta do 
Paulistano, detesta os estudos. 

L. Graccho — i\ma um estu- 
dante, gosta dos estudos, detesta a 
dansa. 

C. Graccho — Ama a sua irmã, 
gosta de cinema, detesta o salto 
alto. 

1. Sorrentino — Ama o violino, 
gosta do Palestra, detesta o que 
não presta. 

A. Granelli — Ama o Mafalda, 
gosta do piano, detesta as intrigas. 
Muito bem. 

C. Piovani — Ama o Japão, gos- 
ta de ser japonez, detesta os chi- 
nezes. 

A. Borghi — Ama as corridas, 
gosta da pequena, detesta a troça. 

S. R. Alves  — Ama os amigos. 

•• -••- -M 

De B. M. SILVA 
Não contem perfume porque é medicinal. 

Exija sempre em toda parte o verdadeiro  SabSo  ôa Cosia ôe B. M. Silva  que está approvado pelo D. N'. da Saúde Publica 

Único que as summidadej meÉicas do Hirte do Brasil indicam m segurança nas sarnas, frieiras, ciceiras. darthoj, etzemas. e espinhas. 
Poderoso c infallivel na extineção da caspa.  —   Ine^ualavel nas sarnas e pannos do rosto. — PREÇO iSooo 

Vende-se nas  perfumarias, pharmacias e drogarias do Brazil 

Pedidos  em  grosso  a  B.  M.  SILVA   —   Rua da  Asscmbléa,   121   —   RIO 
Depositários no Estado de São Paulo GALVAO & C. 

Rua Libero Badaró N.  103 — Caixa Postal 1901 -   Telephone, Central 2047 
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A alguém ... 
Teus olhos... 

Quando fito teus olhos, esses 
olhos que foram feitos para mim, 
mas que não são meus, sinto que 
me dominam e, ao sentir-me domi- 
nada poi teus olhos, bemdigo a luz 
de teu doce olhar, estrella radiante 
que illumina a estrada de minha 
vida. Se teu olhar me falhar, se tu, 
bemdita estrella, illuminares a vida 
de outra, viverei nas trevas, morre- 
rei sem luz. Da leitora 

Maldito Tango. 

Perfil de Iracema C. 

Iracema, minha sympathica per- 
filada de hoje, é o typo encantador 
e bello de perfeita brasileira. E' mo- 
reninha clara, de olhos negros, sor- 
rateiros e tentadores. Tem as faces 
rosadas e muito mimosa, narizinho 
bem feito e uns dentinhos de péro- 
las, lindo adorno da boquinha  divi- 

Quando se acha entre rapazes, é 
muito alegre, porém entre senhori- 
nhas torna-se um tanto retrahido. 
Só; a sua physionomia é melancó- 
lica, e parece estar absorto em al- 
gum pensamento que o faz soifrer. 
Segundo informações obtidas, sei 
que ama uma pequena que não co- 
nheço, o que talvez seja o motivo 
de sua tristeza. Quem será? Mr. 
M. S. M. não se zangue por ter eu 
publicado o seu perfil. Da assidua 
leitora — Flor d' Água. 

Trempe de SanfAnna 

Porque será que M. D. deixou 
de ser a bella e destemida amazona 
do bairro. L. Saldanha chora para 
ficar em Santos. B. D. toca bando- 
lim na escova, para ir ao cinema. 
C. D. gosta do telephone B. D. é 
uma cairá de riso. E. D. é táo que- 
rida. — Rapazes: Martins tem o ap- 
pellido de Gato. Saldanha mudou 
completamente    de    gênio.    Dildú, 

gosta do Paulistano, detesta os al- 
mofadinhas. 

P. Gatti — Ama as morenas, 
gosta da R. Brigadeiro, detesta a 
pândega. 

Valle — Ama o almofadismo, 
gosta de fumar,  detesta  o  tubarão. 

E eu — Amo a <Cigarra», gosto 
da <Cigarra> e detestarei o redactor 
se não publicar esta. Da leitora as- 
sidua — Saudade. 

Coitado do Piovam 

Coitado do Piovam I... Diz que 
o amor é o crysanthemo da nossa 
vida... Não diga isso; o amor é a 
mais bella flor da mocidade, o cry- 
santhemo a mais bella da morte; 
sim, da morte, porque são as flores 
mais próprias (ara com ellas se 
adornarem os <jasigos> das «peque- 
ninas» que morrem ... para uns ... 
revivendo para outros. Da constante 
leitora — Negrita. 



COLLRBORRÇHO 
DAS LEITORAS 

souro de   Iodos quanto haja   noticia 
neste mundo. 

Não importa a mim o soffrimen- 
to passado; consola-me e faz-me 
{eliz a certeza de que honrei e hon- 
ro o nome e a memória daquelles 
que me deram o ser, e que desap- 
pareceram da terra mas vivem em 
meu coração! 

Foi assim a minhe vida, carissi- 
ma amiga: e o que padeci silencio- 
sa e resignada, os dramas de san- 
gue de que fui testemunha, — todos 
movidas pela maldade humana, — 
os infames carrascos da vida de 
uma mulher indefesa, as almas ne- 
gras que pullulam por este mundo 
afora, tudo fez com que s» aceumu- 
lasse em mim um ódio mortal con- 
tra a sociedade, covil onde se açoi- 
tam grandes bandidos! 

Conheci também bons c nobillis 
simos corações; mas eu não me 
quiz valer de auxilio exlranho; pre- 
feri luctar só, confiante n i força do 
meu caracter, certa de que o tra- 
balho honesto pudesse um dia dar- 
me a felicidade, o que consegui após 
todos os revezes de que pallida- 
mente te dou  uma idéia. 

Fui tudo; não me envergonho 
de dizer aoSjque me conhecem pes- 

soalmente, que fui costureira, fui 
operaria de fabrica e dactylographa. 

Aqui, com algumas economias, 
explorei um modesto ramo de ne- 
gocio, — uma casa de bonbons, — 
onde consegui alguma prosperidade 
e pude emlim matricular-me numa 
escola superior, e ganhar umas mo- 
destas luzes do saber. 

Protegi, na medida das minhas 
forças, innumeras infelizes como eu, 
guiei-as no caminho rio dever e 
íil-as felizes. 

Por isso, Deus me recompensou. 
Hoje, tachygrapha e dactylogra- 

pha correspondente de uma grande 
empresa industrial, vivo descançada 
e altiva, com a consciência tran- 
quilla, feliz e confiante no meu fu- 
turo. 

Soffri também muitas desillusões 
no amor; conheço de sobra a mal- 
dade dos homens, mas reconheço 
igualmente grande culpa nas mu- 
lheres. 

Não nos podemos proclamar in- 
nocentes e martyres, porque, apezar 
da nossa inferioridade, ha mulheres 
más que valem cem homens maus I 

Se sofiremos ás vezes, é por 
nossa culpa. 

Eis   a  razão da   minha   energia. 

essa mesma que descobriste *m mim; 
nunca pude tolerar certas levianda- 
des das quaes os homens habilmen- 
te sabem aproveitar-se. Ora, bem 
sei que a palavra pouca influencia 
tem sobre as consciências ; repito 
porém : escrevo para quem quizer 
ler, escrevo por saber o que digo, 
escrevo para desabafar a revolta de 
alguns annos de dolorosa e triste 
experiência. 

Agora só me falta um marido... 
Não sou feia, pondo de parte a 

modéstia. 
Se não me casei ainda, foi por- 

que não encontrei um homem ca- 
paz de reconhecer o meu sacrifício; 
foi porque não encoutrei um homem 
de caracter e de sentimentos eleva- 
dos, um homem que olhasse mais 
para as virtudes da mulher e não 
para o dinheiro que ella possue * 
a posição que ella oecupa na so- 
ciedade. 

Pobre de mim ! Uma modesta 
empregada, orphã, coisa humilde que 
foi até operaria de fabrica 1 

E hão de pensar, como pensa- 
ram muitos: <quem lá sabe da vida 
delli?» 

Mas eu desafio quem possa fa- 
zer uma referencia que me desabo- 
ne ; posso provar a minha condueta 
«m todos os tempos até hoje. 

E quantas ha, minha amiga, por 
ahi afora,   filhas de médicos,   advo- 

ita que eio paia set m 
precisam saber que a maternidade é um periodo muito pro- 

picio ao desenvolvimento da carie dentaria. 

Já a sabedoria popular consagrou a sentença, de que: 

Cada filho custa a mãe um dente, 

e, corroborando-a, a sciencia aconselha especiaes cuidados ás 

phases de gestação e aleitamento. 

Taes cuidados devem consistir n'uma alimentação 

sadia e rica, e na mais rigorosa hygiene da bocea. 

Para esse segundo essencial preceito não ha agente al- 

gum que se compare ao dentilricio Odol, que assegura o as- 

seio completo da bocea, e pelos seus efieitos enérgicos e du- 

radouros corrige os incon.enientes da acidez salivar. 

As senhoras que vão ser mães, ou que já o são, não 

podem, portanto, dispensar de sua toilette o uso diário e 

constante do Odol, que é o antiseptico buccal por excellencia. 



Impressões d'um saráu 
O que notei numa reunião na 

Avenida Paulista: Iramaya, muito 
ge' til para com os convidados. He- 
lei a C, satisfeitíssima porque o seu 
qi jriflo não a abandonou um só 
iritante. Mercedes, a sympathia em 
pjssôa. M., contentissima, pois já es- 
tá perita na arte de illudir . . . Ma- 
agar, galante na sua toilctte lilás. 
\\. de L. Silva, como sempre, en- 
. antadora. Encantou e caplivou á 
;rande: B., não teve sorte I Tam- 
,em elie é tão inconstante. . . Odet- 

te gosta immensamente desta phra- 
sc : «Recordar um amor é amar ou- 
tra vez!> Engana se, senhorita, nào 
é amar. mas sim, solfrer outra vez. 
Alzira Z., com saudades do Carna- 
vdl, só dizia : <0 que é bom não 
dura .. .> Paciência... Rapazes: 
Luiz, criticando tudo e todos. Fer- 
nando, só fallava : «Como D. L. Sil- 
va dansa bera>. E' verdade. Mas... 
porque tanto enthusiasmo ? D. Sil- 
veira, supplicando a Dulce uma con- 
tradansa, alcanço? N. Ortiz estava 
menos  volúvel ...   fto menos desta 
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quita se conquistar mais um preten- 
dente. O tá já está determinado ser 
o Fanny, devido ao despacho en- 
viado a commissão ler sido íavora- 
vel Felisardo I O sói ficará Srler- 
cia se cuidar mais de sua vida. O 
lá seré meu, querido Lara, quando 
deixar de ser tão ingrato para com- 
migo. O si está contirmado ser Syl- 
via, diminuindo sua inconstância. í\s 
pausas ficarão para o outro nume- 
ro, e nesta sessão foram abolidos 
os requerimentos do Jacy, do Lago 
e do Nene. Da leitora — Theséa. 

Perfil de Mr   M   Palma 

Mr. Miguel é alto e corpulento, 
assemelhando-se muito ao querido 
artista W/iiliam Farnum Seu rosto 
trigueiro é illuminado por bellos olhos 
castanhos que demonstram clara- 
mente toda a nobreza de um cara- 
cter  fácil na ira   mas também   fácil 

ce Motta, a sympathia da Maria 
José Abreu, a graça da Vevita, os 
olhos da Zaira Vianne, a meiguice 
da Alice Cintra, os cabellosda Leo- 
nor Castro, as mãozinhas da Leo- 
nor Castro, as mãozinhas da Ma- 
riettinha, o coração sincero da Zai- 
ra Pestana, o andarzinho chie da 
Sidoca e o sorriso da Miloquinha. 
Da leitora agradecida — Invejosa. 

Estão em leilão 

Estão em leilão : a seriedade da 
Christina, os lindos cachos da Olin- 
da, o olhar expressivo da Sylvia, a 
bondade da Tharcilia. a sympathia 
da Cecília, o sorriso da Elvira, a 
alegria da Iracema, a amabilidade 
do Francisco, os ciúmes do Ernesto, 
a graça do Armando, o bom humor 
do Ricardo, o flirt do Alberto, e, 
finalmente, a constância da leitora 
grata — Parasina. 

Officinei;   RUA.  COIVS.   1VEB1AS,   3*7 

ESTOFADOB,  ARMADOR 
Enconiram-se sophás a couro e poltronas por preços de oceasião 

Rcíorma-se qualquer mobília estoiada 
Collocação  de cortinas, reposteiros,   passadeiras,  oleados e toldos para 
  terraços         

Fazem-se também  sanefas e cortinas com fazendas de fregnez 
Envernisam-je e tingemsc ternos de vime e junco 

Concertam se tapetes finos 

Chamar pelo Tclcphonc Central, 4244 

vez contentou a vontade de alguém. 
Álvaro P. da C. disse que não vol- 
tava mais ao Rio, que ella já teve 
< ompaixâo, ja o amava, etc. Duvido, 
níquelle coração Cupido não pene- 
tra. J Bueno, fazendo um sacrifício 
hsroico por ... A febre era de grip- 
pc ou de amor? E ella corresponde 
a essa paixão ardenlc ? J. Andrade, 
porque disse que jamais perderá a 
missa das 11 no C. de Jesus ? E' 
segredo ? E eu, tudo notando para 

ntar á <Cigarra>, de quem sou 
• lito amiguinha. Da leitora cons- 
ate — Desilludida. 

A pauta musical 

Ainda não está inteiramente de- 
idida a formação desta pauta   mu- 
ical pois que  alguns   jovens e  se- 
horitas estão sugeitos a certas con- 
'icções. A clave será   o nosso   dis- 
üreto   colleguinha   Cláudio,   se   fòr 
menos persuadido. O dó é destinado 
á Norothé se diminuir sua   gargan 
ta. O   ré está   determinado a ser   o 
■IOSSO   querido   redactor   se   o   seu 
magnânimo   coração   publicer   esta 
cartinha.   O mi   é reservado á   Mi- 

no perdão. Sua bocea pequenina con- 
tráese constantemente num sorriso 
desdenhoso que não indica, comtu- 
do, soberba mas sim a consciência 
de um caracter superior. Para ter- 
minar, direi que este joven tem um 
grande defeito : é ser refractario ao 
casamento. Reside no bairro do Be- 
lemzinho, á rua que possue o nome 
de um santo, onde 6 muito aprecia- 
do. Da leitora — Annelie. 

A' Mimosa do Braz 

0'lá, mimosa! Não encontrou ou- 
tras palavra"; para começar o per- 
fil de Mr. D. Rolundo a não ser as 
minhas que usei quando perfilei o 
Heitor S Sobrinho, na «Cigarra» 
no 161? 

Da leitora — Beijo Côr de Rosa. 

Normalistas Campineiras 

Observando as normalistas do 
3.o anno da Escola Normal, o que 
eu mais invejei, foi: a boquinha da 
Sylvia, a culis da llzo, o talento da 
Herminia, o arrojo da Alda, a altu- 
ra da Adelina, a elegância da   Ali- 

Esperança 
A' Noemia dl Pino. 

Sublime e doce palavra, mixto 
de ternura e animo. Raio de luz bri- 
lhando nas densas trevas dos hori- 
zontes idealisados. Animo e conforto 
dos desprotegidos que vacillam na 
certeza e luetam na indecisão, 
confiantes nas metamorphoses do 
porvir. 

Incentivo e mãe carinhosa, que 
vê no innocente o frueto do seu 
atrõr, o baluarte, a muralhosa fonte 
jorrando crystallinas goltas de con- 
forto. 

Immenso reino onde o infeliz se 
embala em um futuro menos rís- 
pido. 

Incentivo ás luetas que os obs- 
táculos nos olfereceu na conquista 
de um ideal. 

Estreita luminosa que nos illumi- 
na nas trevas que envolvem nossa 
alma. Mas, ai! ás vezes a esperança 
nos desengana, dissipa as amargu- 
ras, mas a sepultura nos espera, 
sem termos   attingido a meta   'desl. 

A esperança é uma illusão! 
Da leitora — Lola. 
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Perfil  de   F. Turola 
O meu perülado é de extrema 

sympathia, moreno, cabellos casta- 
nhos-escuros, olhos i'a mesma côr, 
apaixonados e lindos, ornados de 
bastas sobrancelhas. Seus lábios são 
mimosos e carminados. E' querido 
por muitas e de uma só verdadeira. 
Da leitora — Deusa ^as  /Iguas. 

Um domingo no Antarctica 

Mlle. licou intrigeda com um 
moço alto e vestido de amarello que, 
domingo, no Parque Antarctica, es- 
tava sentado a uma inezinha em 
sua frente. Mlle. estava acompa- 
nhada pelo papá P. mais gente. Quan- 
do desceu do bonde, a creatura de 
casemira amarella veiu num banco 
da frente Mlle. desceu cm frente á 
Confeitaria Fazoli e ellc continuou 
no bonde. Mlle. acha que ellc se 
parece com alguém que andou em 
sua vida ou que ainda anda. Ficou 
curiosa, elle também licou curioso. 
E' possível que ellcs não se vejam 
mais. Entretanto, como sou boasi- 
nha, vou dar a Mlle. uma indicação 
preciosa. Para descobril-o basta te- 
lephonar durante o dia para Cen- 
tral, 1603, e perguntar pelo director- 
secretario que elle apparei erá. 

Mlle. Lcintaine. 

Impressões da Bella Vista 

O meu dedinho sábio, como o 
da galante Sylvia Uchôa no memo- 
rável <Contractador de Diamante.s>, 
do saudoso flfionso flrinos, contou- 
me, muito em segredo, estas cousas 
interessantes: que a R. dos Santos 
não gosta mais das letras J. C; que 
a professora Sylvia de C- voltou do 
interior mais bonita e menos triste ; 
que Cecilia de C. não gosta mais 
de S. Paulo; que o dr. Mario Pinto 
é muito ingrato; que a M. S está 
apaixonada pelo M. A.: que Odila 
não vai mais ao cinema para evitar 
dissabores; o próximo enlace da 
H, B. com um joven da linha de 
tiro. Da leitora — .Vuoem Azul 

Confidencia de Avaré 

O traço predominante do rreu 
caracter: profunda e instinetiva dis- 
confiança para com o sexo-vampiio. 
Minha vocação: viver de amor. Miu 
ideal: uma casinha côr de rosa á 
rua... O que me faz gozar: ouvil-o 
cantar ao violão. O que mais des - 
jo: que o meu sonho se torne rea 
íidade. Como julgo a felicidade: fu- 
gaz, tem a duração dum beijo. Co- 
mo quizéra morrer: enxugando as 
lagrimas que <elle> chorasse por 
mim. Como quero viver: ao lado seu, 
do mundo bem distante . .. Faltas 
que perdôo: todas provenientes do 
amor. O que não perdôo: a volubi- 
lidade na mulher. O typo masculino 
que mais me agrada: mignon. O 
que mais admiro no homem:   a  in- 

fidelidade que lhe é peculiar. A prin- 
cipal qualidade da mulher: a since- 
ridade, ainda mesmo quando seja 
íatal. O que me fascina: os olhos 
<dellc>. O meu paiz predilecto: Itá- 
lia. Meu sonho: passear de gondola, 
por noites estrelladas, nas águas de 
Vcne a, sendo <elle> o gondoleiro... 
O que mais aprecio: falar em amo- 
res Meu leimia: constância Minha 
distracção favorita: pensar «nelle. 
Meu escriptor predilecto: Menotli 
Del Picchia. O que detesto: a hy- 
pocrisia.   Da constante leitora 

Filha da Patroa. 

Recordações -   Ao  C. G. 

Tarde fulgida... Phebo, com seus 
últimos raios a illuminar a terra, 
esconde-se por traz da crista das 
montanhas. Pelo espaço resoam as 
badaladas tristes c compassadas de 
um sino, que com sua voz bronzea 
annuncia a Ave Maria. A natureza 
aos poucos parece perder a vitali- 
dade e lentamente a noite a envolve 
no seu negro manto. Foi contem- 
plando o pòr do sol que eu. encos- 
tada ao alpendre de casa, evoquei 
meu passado. Foi numa tarde como 
esta, que eu o encontrei e, por ser 
ainda ingênua, ameio-o. Mas... en- 
ganei-me.   Foi erro amal-o.   Passa- 

cabellos castanhos-escuros e nariz 
aquilino. Estas nuances, não me 
servem; pois que, quantos c quan- 
tos jovens se dispersa pelas ruas 
com laes traços? 

Mas, que importa a ti o que es- 
tou referindo-te? Nada. Tua res- 
posta será, pela certa, a seguinta: 
«Ficaremos desconhecidos, não pre- 
tendo conhecel-a.> 

No lim da conversa, quão ingrato 
loste para mim! Magoaste me deve- 
ras muito, dizendo me que aprecia- 
vas immensamente as morenas. Pa- 
ra mim, foi uma lancetada no cora- 
ção. Sou clara. 

E, que desaforo! para dilacerar- 
me mais a alma, cantaste-me uma 
estrophe sobre as morenas, á qual, 
muito contrafeita, fiz coro aos dois 
últimos versos. 

Ingrato, ingrato ! torno a repetir-te. 
Da leitora grata — Anniia. 

A' Lagrima Crystalina 
Aviso-te que estás perdendo o 

precioso tempo em amar o Santiago; 
pois já te scientifiquei de que o 
mesmo é um fiteiro muito grande. 
Da leitora —  Lua de Mel. 

Perfil de Lourdes  Cruz 
E' uma das mocinhas mais lin- 

das de S.Paulo. Alta, robusta, cheia 
de corpo, sem ser gorda, é um typo 
de grande elegância e de notável 
distineção. Usa óculos porque í 
myope,   e   isso   ainda   lhe   dá   mais 

MISTURA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franccza 
24 metizes 

Em todas as casas de  Perfumarias 

ram-se tempos c não  mais   o   vi .. . 
Minh'alma ferida por tão cruel golpe, 
jaz   na   espectativa   triste   e   vã, de 
que um dia elle voltará ... 

«Adieu, amour> . . . 
Alma Pennsda. 

Pelo tclephone 
Ao joven Jacy de Al... 

Ser poetisa, isto é, falar a lin- 
guagem da alma, era meu ideal 
neste momento, para, por meio da 
palavra cadenciada e melodiosa, ex- 
premir o que senti pela conversa 
que, por um acaso, tive comtigo, 
pelo telephone, Jacy. 

Não nos conhecemos, a não ser 
pela voz. E foi tua voz maviosa, 
que  me  captivou,  embriagando-me. 

Pela conversa amistosa que tra- 
vamos, adiantaram os traços que 
i.ie deste? Qua és moreno, de bôa 
estatura.   Que   tens   os   olhos  e   os 

graça, uma certa graça severa que 
vac muito bem ao seu typo. E" 
branca, de uma brancura de leite; 
risonha, quando ri mostra um fileira 
de dentes muito eguaes, muito bem 
tratadinhos. Veste-se com muito 
apuro. E' alumna de piano do Con- 
servatório, e dizem que é estudiosa. 
Sabe dançar, nadar, jogar ping- 
pong. Traço característico: sua voz 
é um tanto rouca, o que a impossi- 
bilita de dedicar-se á arte do canto. 
Em compensação dedica-se i arte 
do encanto, porque, além de todas 
as suas bellezas, é gentil, boasinha, 
bem educada e só inspira sympa- 
thias e admirações. 

De uma colleguinha. 

Orlando F.   Rosa 

Viver sem o teu amor, sem a luz 
do teu olhar, que horror! A vida me 
seria uma noite eterna!... — Eloira. 
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R graça e a seducção podem ser obtidas e a 
velhice retardada 

"POLLAH" CREME  SCIENTIFICO 
  Dfl   

American   Beauty    Acadcmy,   1748, 

Mclville   Av.   N. Y.   City   U.   S.   A 

f\ belleza considera-se altingida sempre que se obtém uma perfeição, uma graça que 
torne o rosto o conjuncto harmonioso e attrahente. rto mesmo tempo o cuidado, a hygiene c 
o uso de um producto verdadeiramente útil como o «POLLAH» corrigirão as imperfeições pre- 
maturas e retardarão as que são devidas á edade. 

Confesso que não fui generosamente dotada pela natureza, sem, entretanto, ter um physico de- 
sagradável; deixei, porím, de proporcionar á minha cutis os cuidados necessários e tive o desprazer 
de constatar em certa época que parecia ma s feia do que realmente era. Procurando só então corri- 
gir as manchas, cravos, pelle asuera e desigual, um pouco ílacida, entreguei-me a diversos tratamenlos, 
sem conseguir o que desejava. Fui, entretanto, muito feliz com o uso tio creme «POLLAH», creme 
inegualavel, não só para curar os defeitos, como para conservar e embellezar a cutis ; com satisíação, 
de Iodos comprehensivd, vi desapparecerem as manchas, os cravos, senti a pelle mais unida, mais 
firme, mais esticada e adquiri uma cor muito mais clara e uniforme. 

Agora com uma linda pelle parelha, suave, com o rosto muito mais attrahente, não dispenso 
o «POLLAH», como conservador da cutis e o melhor creme de toiiette. 

MARIA PACHECO — S. Paulo,  19 de Julho   de   1920. 

AMÊNDOAS 
Para a hygiene da cuíls 

Sem igual para o rosto 
O uso do sabonete é bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de lã, que ao con- 

tado da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis, que perde a maciez com o 
uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França c Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
'■POLI. Ul    prova a excellencia da mesma. 

O CREME «POLLAH» c a FARINHA   «POLLAH»   encontram-se   nas   boas   perfumarias   do 
Brasil. Keinettc-se gfatuita.iientc o livro Arte da Belleza*, a quem enviar o «coupon» abaixo : 
^VSA^^^i^^^^iA^VNA^^^^b^^NA^^^^^^^A^WA^^^^^^^^A^^^^^^^^^^V^^^^^^k^VV tt^^é^9^tt^^^^0^^M^^^Í^9^M^^^^^9^É '  an^iâ  <I>I>I« 

CORTE ESTE COUPON E REMETTA 

"fl Cigarra" Sr. Rep. da American Beauty Rcadcmy 
Rua l.o de Março, 151 - Sob. — Rio de Janeiro 

Nome - -  
Rua :    
Cidade  _  
Estado  -   
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Em Sant'/\nna 

Bruna — O traço predominante 
do seu caracter: é brincar com os 
corações. O que ella pensa do amor: 
que é um passatempo indispensável. 
Em que época desejava ter nascido : 
no anno de 2000. O que o seu pa- 
ladar prefere: petisqueiras. O seu 
escriptor prediiecto: Dante. ft sua 
divisa: gostar de todos sem amer 
um só. Onde desejava viver; Paris. 

Noemia — O traço predominante 
do seu caracter: altivez inlransi- 
gente. O que ella pensa do amor: 
que pode ser sacrificado em favor 
da sociedade. Em que época dese- 
java ter nascido: antes da Republi- 
ca. O que o seu paladar prefere: 
fruetas verdes. O seu escriptor pre- 
diiecto: Ponson du Terrail. Onde 
desejava viver: no paiz do Prata. 
R sua divisa: a bondade. 

Iria — O traço predominante do 
seu caracler: a simplicidade. O que 
ella pensa do amor: Que é muito 
bello na juventude. Em que época 
desejava ter nascido: na aclual. O 
que o seu paladar prefere: suspiros. 
O seu escriptor prediiecto: Balzac. 
Onde desejava viver: actualmente 
em Itapetininga. t\ sua divisa: ob- 
servar. 

i\racy — O traço predominanlc 
do seu caracter: a altivez. O que 
ella pensa do amor: que é parle 
integrante da vida. Em que época 
desejava ter nascido: antes de Chris- 
to. O que o seu paladar prefere: 
doces. 0 seu escriptor prediiecto: 
Monteiro Lobato Onde desejava vi- 
ver; no Rio de Janeiro. /\ sua di- 
visa: o flirt. 

Da constante leitora e amigui- 
nha grata —  Billie. 

Leilão em  Sanf.Anna 

Para figurarem como prendas no 
leilão de uma festa de caridade, a 
se realisar brevemente neste bairro, 
o encarregado recebeu: o frack do 
dr. Sestine, a pasta do Helfestein, a 
medalha do Paulo ÍV, as fitas do 
Jorge, a elegância do Lacorte, os 
anneis do Xavier, a paixão do ftpri- 
Kio, o violão do ílffonsinho, o ros- 
tinho do Pedro Costa, o chapéu do 
Braz e, finalmente, para maior bri- 
lho da festa, o celebre fakir japonez 
Araújo fará uma conferência sobre 
o oceultismo.  Da leitora — Billie. 

Desengano 
Ao Cândido Granja. 

Passa ao longe, como que en- 
volvido por um elhereo e translúcido 
manto, a tua efígie. 

Sonho ou realidade? Phantasia 
ou verdade? Eis o enigma... Eni- 
gma esle muitas vezes nefasto, por- 
que, emquanto cremos, absortos 
nessa tão imaginaria quão encanta- 
dora contemplação, de abraçarmos o 
ideal que ambicionamos, tudo isso 
não passa   de   uma   illusão!   O que 

apparentemenle parecia flores e mais 
flores, não passa de pungentes es- 
pinhos, e aquillo que, para a nossa 
alma, representava um licor delicio- 
so, converte-se bem depressa em 
veneno que sorvemos na taça da 
amargura. 

Assim é o amor. Emquanto ama- 
mos e somos correspondidas, ou 
melhor, cremos ser correspondidas, 
a nossa alma é enlevada por esse 
effluvio possante e myslerioso, ella 
só vê uma imagem, que é daquclle 
ser a quem dedicamos todo o nosso 
affecto. 

E, emquanto a nossa alma se 
entrega a essas meditações, ella é 
isolada deste mundo e transportada 
num  êxtase deslumbrante. 

Uma alma, ahegada a este esta- 
do, vê que tudo para ella se resume 
n'uma única palavra —amar—e tudo 
enfeixa um poema de amor. E po- 
derá porventura ser aniquilada, des- 
truída, toda esta força pelo ódio ou 
pelo desprezo cruel? Poderá porven- 
tura um repentino desengano matar, 
n'um átomo, o que já com profun- 
das raízes se implantou na nossa 
alma? Nunca!... mil vezes nunca! 
Da leitora — Alice. 

Perfil de Mlle. Guilhertnina 

E' esta jovem um aslrn divino 
que desceu do ceu á terra. Cabellos 
pretos, olhos de mesma cor, mas 
grander, reveladores de uma triste 
c infinita ternura, boquinha rubra e 
fresca. A elegância e simplicidade 
com que se veste tornam seu corpo 
bem contornado, extremamente gra- 
cioso. Todos o": dias passa pela rua 
Aurora e Sla. Ephigenia, mas sem- 
pre impenetrável, seu olhar não dis- 
tingue nincuem. Aimera déjá seu 
pelit coeur? Da leitora amiguinha— 
Esperança. 

Repto solenne 

Alguém que se assigna Nunca 
Vista me intimou a revelar o meu 
incógnito, sob pena de rasgar-me a 
mascara... 

Ao seu lacônico uliimatum se de- 
prehende um <que> de convicto e 
ameaçador, capaz mesmo de íntimi- 
dar-me... 

Não me seria cousa desagradá- 
vel satisfazer á imperiosa detemina- 
ção  desse  alguém   <Nunca   Visto»; 

porque, entretanto, não o fazem, elh 
e as demais mascaras? 

Não revelo o meu incógnito pu- 
blicamente; todavia ha quem saiba 
a identidade e Paquita e esse são 
bastante conhecidos meus; desses 
nada tenho a temer, salvo trahidora 
indiscreção, a qual, graças aos ele- 
mentos que possuo, será devidamen!e 
punida. 

Fica pois a senhora Nunca Vista 
solenncmcntereplada a cumprir com 
a sua promessa; rasgue-me a mas- 
cara, porem com geilo, sem ma- 
guar-rre o rosto .. — Pequíta. 

A <Normalista> está enganada... 

... pensando ter satisfeita a sua cu- 
riosidade feminina. 

A {Ilustrada e culta senhorita Ida 
Landi, uma das minhas melhores 
amigas, não é Paquita, como suppõe 
ter percebido a curiosa normalista... 

Aliás iu não seria esquiva á 
honra de ver o meu retraio publi- 
cado, embora sujeita ás iras de certa 
gcnle, especialmente do sr. R. Ke- 
gel, que de ha muito me procura 
com uma formidável e febril gana... 

Desse modo, queira a Normalista 
desculpar-me a decepção. Fica para 
outra vez... — Paquita. 

Villa Uuarque 

Eis o que noto : A elegância de 
Maria Silveira; a belleza de Mau- 
riza Fernandes; mlle. Caldas sempre 
graciosa (alguém chorou a tua au- 
sência mlle.); Ottilia Machado cada 
vez mais talentosa (parabéns mlle); 
Mathilde De Lucca, quem com ferro 
fere, com ferro será ferida: Geny 
Fernandes noivinha sympalhica; Ju- 
lietta Caldas com vontade de .. não 
direi; os olhos de Delia Muniz; os 
cachinhos da Jandyra Muniz. Por 
hnje Hasta. Muito agraddce a leitora 
que adora a «Cigarra»   -   Clara. 

Perguntas... 

Porque será que o Boanerges P. 
gosta tanto de furtar? O Nilo R. 
brigou com a M. O Carlos A. anda 
apaixonado? O Sérgio P. é querido? 
o A. Dias é amável? o Orlando P. 
é convencido? o Esmar P. é almo- 
fadinha? Que o P. Gatti é tão vo- 
lúvel? Que o Esteves não liga a uma 
certa melindrosa! E que o Diogcnes 
P. usa tanto pó de arroz? Que o 
Gallatte é tão pequeno ? E porque 
será que o sr. Redactor é tão bon- 
doso não despresando a minha lista? 
Da leitora — Li/a  Lee. 

O melhor de todos os Remédios para Gotta, Fígado, 
Rins e Apparelho Digestivo 

7¥ NTES da Grande Guerra era habito de muitas pessoas que cuidavam de sua saúde, íazer 
2~\ uma estação de águas em diversos paizes Europeus afim de obter melhoras da Gotta, 

dyspepsia, alfecções cio Figado, moléstias dos rins, prisão de ventre, hemorrhoidas. 
Existem milhares de pessoas que soffrem d'estas moléstias mas que não dispõem de numerário 
suíticienlc nara visitar estes kgares; porem a-^ora torna-se desneccessario. porquanto a rtgua 
Medicinal OSMOS produz os mesmos resultados c o tratamento pode ser feito em casa pelas 
pessoas de mais modestos recursos. Os Médicos Europeus reconhecem que a OSMOS con- 
centra as mesmas propriedades sobre as moléstias acima, tanto como as a^uas das afamadas 
estações nacionaes ou estrangeiras e muitas pessoas ricas que annualmente dispendiam cen- 
tenas ds libras em visitar estes lo^ares fazem actualmente uso da Água OSMOS a conselho 
de seus médicos. 



tVoslsmo de Pequenina; as fitas de 
"A. com o dono de uns olhos ver- 
(ics...; Besinlia a querer oceultar stia 
.ympalhia... a ausência de ftracy c 
Jandyra; o sorriso de Mimisinha 
para um ccrlo jogador de pinc-pong; 
a negação da Dholy Braga em fa- 
zer lilás; a sympaihia da Mimita ; 
a demasiada alegria do Waldemar, 
tal qual um monótono gramophone, 
com um único disco a repelir: ecu 
te amo> ; Tarantino a servir de <aia> 
ao Waldemar; Edilon a lançar uns 
lernissimos olhares... verdes á N.; 
o dr. C. sem perceber certos olha- 
res...: Aguinaldo fazendo pique a 
uma indilfcrenle senhorita; Octa- 
vio teimando em dansar com o pé 
machucado; coitado! a extrema ter- 
nura do Paulo, ao lado de uma loi- 
rinha; o dr. G. julgando ter con- 
quistado todas as moças; a «paixo- 
nite aguda> do João Allrcdo; a 
inexplicável tristeza qo Joãosinho; 
a desistência do  Lima   no  principio 
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uma... (vou ser prudente); Amadeu 
F., contentissimo por pertencer á 
linha de tiro n 2; Homero, com o 
seu andar de almofadinha, torna-se 
ridículo; Acacio anda triete e pen- 
sativo. Da leitora — Planeta. 

Notas elegantes 

O que notei: a batleza de Julieta 
N. de Lima; a voz de Leonor C. 
Pessoa; a graça de Rntonietta C. 
Pessoa; a sympathia de Irene For- 
mosinho; a alegria de Francisca; 
a elegância de Totoca Lebre; a bon- 
dade de Katlie Frzljgh; a delica- 
deza de Nenezinha Freligh; a intel- 
ligencia de Mary Freligh; a cabe!- 
leira de Conceição N. de Lima; as 
contradanças batutas de Judilh Fer 
raz, os dentes de Lina; o   penteado 

<& 

Tiram-se Os Callos Sem Dor! 
Existe apenas um tirodor Co callos genuíno—"Gels-It." 

para callos no mundo, que o faz 
festa manoira—effecttva e comple- 
tamr-nte. Tara que sentar-se no 
snnlho c Ciar um nò em si mesmo e 
ter o trabalhoso incomodo de atadu- 
r;is. c pomailafl gordorosas para fríc- 
cionar, atadiiras pegajosas, navalhas 
e tesouras, (jiiaiido pode tirar o callo 
ou dureza i^uin so pedaço, fácil e 
seíruramcnío, com o magiro, simples 
o 1—cil "iJuLs-it?" Toma. ipenas 2 ou 
:: r--r-,'iinr!or, para applicar "Gets-it"; 
•is-e 2 OQ 3 pottns, e c tudo. "Gets- 
:l" faz o resto. Livre-se cTessas dores 
de rr.llos immedi:uamcnte. para que 
poMti trabalhar e divertir-se sem ser 
torturado pelos callos. Tenha a cer- 
t-za de usri- ■Gets-it". Nunca falha, 

".''eto-it", o íiamntido tirndor de 
callos, (ao i-ontrario s» devolverá o 
dinheiro) o nnico meio spíruro. custa 

O c-Mo uma insi^oi/icancia em todos os dro- 
Kulstas  ou  casas  commerciaes  mais 

  importantes. Ha apenas um meio feli/. do ver-so 
livre de qualquer callo ou dureza, e        Axeniev    peraes    paia    o    Brazll: 
(,ue 6 capaz de os tirar facilmente o    OLOSSOP A í;()^ Rca tia Candelária, 
sem do 

"2    cntci.s    de    '•Gct.s-if 
estft   eonil(au:nado.'' 

capaz de os tirar facilmente c    CI.OSSOJ' /i 
3r.  "Gets-it" C- o unlco remédio    57, »olj., Itlo. 

da sua nova paixão ; a verbosidade 
do dr. Guaüer ; o estado em degelo 
do coração do Oscar M.; a falta de 
sorte do Moacyr no ping-pong .. . 
será porque o preoecupasse tanto a 
assistência feminina ? o almofadismo 
do Santinho; a carinha de bebê do 
Muniz e a garganlice da leitora — 
B/ue Síar. 

Notas da Consolação 

Eis, qu.rida iCigarra-, o que te 
nho notado: Titã, engraçada c Brin- 
calhona; Jandyra, entusiasmada com 
o baile; Olga B , sempre chie e adi- 
mirada; fllicc, graciosa; Helena, at- 
trahente e sincera; Maria, boasinha; 
Sylvia, bella e bondosa; Hcrminia 
B., delicada e melindrosa; Elvira F. 
amável. Rapazes: João L, amando 
elguem; ftmerico F., querido c chie; 
João J., sympathico e apaixonado; 
rtrgão, ignorando que  é amado por 

de Herircngarda e o sorriso de He- 
lena Pereira; a amabilidade do Dr. 
Edmur; o chie de Antônio Catta- 
Preta; a sympathia do Dr. Lafter; 
a prosa atuavtl do Dr. Joaquim Le- 
bre Júnior; Carlos V. de Carvalho, 
bomzino. Da constante leitora — 
Mi Noche de Amargura. 

Perfil de J. C. 
(S José dos Campos) 

E:n.lausuraJo no poético chalet 
da Avenida, raras vezes vem á ci- 
dade. Qual será a causa de tal re- 
trahimento? Julguei a principio que 
fossem novos amores que ahi o re- 
tinham. Puro engano. Seu coração, 
por demais curtido de desillusões, 
já não cuida em amar. Saudades, 
talvez I 

Sim... pôde ser que reminiscen- 
cias d'um passado feliz, d'um bello 
idyllio inebriando docemente todo o 

«eu ser, o tornem triste e saudoso. 
Ignora, porém, elle, que com suas 
tristezas e saudades, muito faz sof- 
írer quem o ama em segredo... Da 
assidua leitora — Melaine. 

Perfil de Júlio 

Este meu perfilado reside á rua 
Domingos de Moraes. Veste-se com 
singeleza, mas com elengancia. E' 
de estatura mediana, tem os cabel- 
los pretos, penteando.os para traz 
cobrindo a sua cabecinha redonda 
e g.aciosa. Possue olhos castanhos, 
tenros e doces. E' carinhoso para 
com os seus collegas e admirado 
res. De sua leitora grata — Alma 
Enamorada. 

Ausência c Agonia 
Ao E. A. N. Pereira 

Ausência... não ha babamo que 
suavise a agona de um coiação! — 
Nydia. 

Optimo casamento 

Uma gentil senhorita, possuidora 
dos mais bellos dotes de belleza e 
de bondade, riquíssima, possue uma 
baratinha, e. como não gosta de ir 
Mlsinha nelia, prefere ir ao lado de 
um noivo que tenha : a elegância e 
seriedade do Mario Mursa, o sorri- 
so encantador do Sérgio Magalhães; 
que seja lindo como o Juvenal C. 
de Abreu; que tenha a delicadeza 
do Álvaro Branco, as suissas do 
Jordano, que não seja levadinho da 
breca como o Ribeiro; que tenha os 
lindos olhos negros do Dacio, a po- 
se do Hilário Magalhães, que dan- 
ce o tango como o Álvaro Guima- 
rães, que tenha chapéu de cow boy 
como o Álvaro Queiroz, que tenha 
os lindos cabellos do Arthur Bar- 
ros, que não tenha uma colleção de 
noivas como o Carlito. que não se- 
ja fiteiro como o Joãosinho, que se- 
ja gentil como o Annibal Doirin- 
gues, que tenha a cinturinha do Ro- 
que Velerio, o corado do Cícero de 
Souza e a pinta do Eurico Ribeiro 
Branco. Da leitora — Perigo Negro. 

Leilão 

Estão em leilão: os lindos olhos 
de Maria X., o bcllo coradinho de 
Mathilde L., a amabilidade de Dalva 
G. S., a dulcissima voz de Carmen 
X , os lindos e pretos cachos de 
Filhinha P. S , a bondade irresistí- 
vel de Adazinha M., o bello moreno 
de Nair fl. Quanto me dão pelos 
scismedores olhos do Mario G., 
pela cutis alvissima do Joãosinho, 
pelos sorrisos brejeiros do Ângelo 
Q., pelo coraçãosinho ingrato do 
BSbê, pela ingratidão do Orlando 
M, e, finalmente, quanto me dão 
pelo gracioso andar do Moacyr L.? 
Da leitora — Lua Cheia. 



Segredos indecifráveis! 

Noite de minWalma! como és 
formosa e seduetora com as tuas 
mudas trevas negro-azuesl Envol- 
vcu-te o mysterio nas azas sombrias 
e enigmáticas 1 Porisso possues o 
encanto symbolico dos abysmos in- 
sondaveis! E's o reflexo de uma 
bella virgem de brilhantes olhos 
negros 1 

Mas... vendo-lc hoje... que trans- 
formação notei! Será iilusão ? 

Sinto que não és a mesma mi- 
nha companheira... que a melanco- 
lia te avassala ... que estás tristo- 
nha... Sim, vejo que os teus olnos 
choram porque as eslrcllas scinlillam 
mais ... possuem mais luz ... e de 
quando em vez cahe desalentada, 
sem rumo certo... uma ou outra. 

Sei que soffres porque Cs leal e 
affectuosa. Debalde procurei occul- 
tar, sob o manto de uma alegria 
irreal, as lagrimas ardentes do meu 
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hoje que, piso a senda pura da ver- 
dade, lastimo-vos, enganadoras cir- 
ces, provocadoras sem coração e 
sem amor! 

Oh! noite sem macula! embria- 
gada na suave melodia das tuas 
brLas perfumadas, extasiada na con- 
templação das negras trevas da tua 
vida, sonhei que amava com delí- 
rio . . mas quem? um mortal? um 
idolo? Não sei. Este sentimento que 
um dia fez palpitar minh'alma, que 
a feriu dolorosamente, foi a desgra- 
ça, a tragédia linal do meu viver; 
fez-me indiíferenle para com tudo 
que ha no mundo c tocou meu co- 
ração sentimental por um outro frio 
e realista . . . 

Nessa chimera mystica o terna 
vi e senti a tlegria inebriante que 
anesthesia e depois mata lentamen- 
te; tive idéias azues cumo a immen- 
sidade celeste nos tempos de bo- 
nança, e pensamentos dourados e 
risonhos que viviam ethercos,  cnla- 

indomito e tyranno, duas palavras 
que eternamente ouço c que me C 
impossível deixar de ouvir I... 

Porém, onde está a razão? onde 
o raciocínio? 

flpós tantos queixumes, após tãc 
duros sofírimentos, depois que a fe- 
rida profunda morosamente cicatri- 
za, em que a vida não possue mais 
sonhos tentadores que a tornem ca- 
ptivante; depois que resta apenas a 
dura realidade que punge os cora- 
ções ... após a catastrophe tão tre- 
menda, não terá o in!eliz humano 
que tudo isto solfre, com santa re- 
signação, a experiência, a causa 
lundamental de tão grandes des- 
varios? 

Eu, no entanto, pergunto ainda ; 
porque errei com tinto desatino, na 
imaginaria senda dos doces deva- 
neios? quem foi meu guia para esta 
região transccdental tão fascinante, 
cheia de risos, f.ôres e scducçâo ? 

E . .. respundo ainda á mesma 
phrase duvidosa e cruel, cujo éco 
constantemente rcsôa cm minli'alma 
amargurada, gélida, sem visiumbre 
de esperança: Não sei... O myste_ 

Saibam todos!!! 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Bcllcza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  em todas  as  boas   casas 
c na CftSf\ G/ISPÜR - Praça Tiradentcs, 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 

Pelo correio 10$000 

intimo, a anciedade cruel que me 
devora a alma... sim... tudo cm vão, 
descobriste-mc, encantadora noite de 
Junho, leste os meus mais recondi 
tos pensamentos, que eu mesma 
ignoro; e, com teu olhar penetrante 
e límpido, alcançaste o túmulo onde 
descançam as mortas illusões da 
minha vida. 

Sim, tu, adorada irmã do cora- 
ção, tu que eternamente foste minha, 
tu que eu amo ardorosamente, cho- 
ras commigo esta incerteza atroz, 
esta incomprehensivel tortura que, 
como um ponto lugubre em meu 
coração, nasceu. 

Vida sonhadora que levei! ins- 
tantes de fugaz ventura, de ephe- 
mero prazer! Para onde tugistes vós, 
traiçoeiras! vói, que, febricitanes, 
acalentando-me cora fagueiras espe- 
ranças, fizestes que eu tivesse uma 
vida fictícia e doude? onde andaes 
agora? Eu vos amei um dia... mas 

çados, unidos pelo beijo fatal da ad- 
versidade; tive instantaneamente, na- 
quelle mascarado antro de corrupção 
e dor, um desejo de amar . . de 
morrer com um coração egual ao 
meu... que me amasse com o mes- 
mo ardor, com a mesma lé, com a 
mesma paixão estonteante e louca, 
que poderosamente me dominava. 

Porém ... amar, sim ... a quem 
meu Deus? a um mortal? a um 
idolo? 

Oh! duvida cruel que me rrar- 
tyrisa a consc-encia, com que soltre- 
guidão subjugasa minha vida! Mor- 
rerei comtigo talvez... mas o mys- 
terio perdurará... será eterno. Igno- 
ro se amei... se o amor me escra- 
visou, se foi sonho que por curtos 
momentos me extasiou o viver ou 
se foi vida que passou e morreu nas 
azas do passado. 

Não sei... eis a phrase maldita 
que   sobre   mim   estendeu seu   jugo 

rio, eis o loco de luz terrivel,   inat- 
tingivel... 

Hoje, depois de ter sonhado com 
a vida a que aspirei um dia, vejo me 
domada, sem torças para peneirar 
no tenebroso cács do passado cheic 
de enigmas indecifráveis, de doloro- 
sos pontos negros, como tu, noite 
de minha vida, idolatrada irmã dt 
minha alma torturada! 

Da leitora assidua — Diana. 

Jacarehy cm foco 

Tendo apanhado, em um ligeiro 
<vol d'oisean>, algumas notas sobre 
o baile aqui realisado no dia 25 de 
mez passado, envio-as á boa <Ci- 
garrd>. Notei: a alegria da Mari- 
quita, por ter feito as pazes com o 
P.; o <flirt> de Q com um gracioso 
<tanipinha>; a inaudita satisfação de 
Alice ao lado do O.; o eterno in- 
differentismo  de Zizinha;   o  melin- 



H. S. 

E' elle de estatura mediana; ros- 
i grande, um pouco maltratado pe- 
is  espinhas,  cabellos e olhos   cas- 
anhos   claros: nariz   alilado,   bocca 
jxtensa com lábios grossos, não exa- 
gerado ;    sobrancelhas    carregadas. 
Nào é bonito, mas sim sympalhico. 
iua voz laz sentir uni que de amar- 
gura.   Será   paixão ?   Ainda   tenho 
am cravo já sem vida que elle gen- 
ülmcnte   me   offereceu    Morava   na 
Rua   Victoria.   Da   leitora — Z. K. 

Na Escola Normal 

O que tenho notado no 3.° anno 
R. da Escola Normal da Capital: 
o  cabello   da   Eleonora   está   lindo; 
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gentil rostinho 6 um espelho, que 
reflecte toda a meiguice do coração 
e a sinceridade da alma. Vive sem- 
pre rizonha e satisfatissimd da vida. 
Actualmente acha-se em Santos. O 
seu único defeito 6 ser extremamente 
volúvel. Da leitora — Mlle. Susy. 

Perfil de Elda G. (Braz) 

R minha perlilada é uma gra- 
ciosa llalianinha e mora na iua Pro- 
gresso n. 59. E^a... eis o seu lindo 
nome! Tem cabellos castanhos, pen- 
teando-os   simplesmente.    Os   olhos 

Au Bon Marche de Paris 
AGENCIA 

Rua S. Bento. 10   —:—   Telephone Central 5301 
Tem sempre á venda Mobílias flubusson. Tapetes, Cortinas, 

Stores,  Roupas brancas,  Meias,  Vestidos,  Utensílios de casa, etc. 
Recebe encommendas, encarrega-se de despacho e entrega a 

domicilio as mercadorias. 
Acaba de receber lindos modelos de vestidos de bnle e pas- 

seio e enxovaes completos para r.oivas. 

Lúcia tem faltado muito este anno; 
Valentina adora a anatomia e que 
estuda demais esta matéria; Rachel 
tem andado bonitinha; Irene C. é 
muito inlelligente: Therczina aprecia 
os penteados modernos; Lourdes 
anda pensativa; Laura sempre en- 
graçada e bonilona; Helena fala 
sempre: e vem c vem e vem; Ilnava 
está cada vez mais encantadora ; 
Vrethuza 6 muilo boazinha : Amaüa 

ijosta muito do conde 13 ; Lygia R. 
C. gosta mniio de pé de moleque; 
'raide convenceu-se com a gymnas- 
lica; Eu estou falando demais. Da 
icitora^— Estudiosa. 

Perfil de L. Conceição 

Esta minha perfilada 6 uma joven 
oastante sympathica e agradável. E' 
■norena, de cabellos  pretos   encara- 
olados e possuo   uns  lindos  olhos 

pretos. Reside ella   á   rua   Coimbra 
i. 86-í\. Veste-se com apurado gosto, 
ando preferencia á cor grená.   Di- 
ai também, que elfa gosta do nome 
osé e 6 intima amiguinha de minhas 
3mpanheiras Elda   c Rda   G.   Das 
<siduas leitora  e  amiginhas — Três 

V/ar/a. 

Um perfil 

R minha graciosa perlilada 6 um 
dos vultos de maior  destaque. J. F. 
são as  iniciaes   dessa   attrahente   e 
r alante senhorita. Affectuosa e sim- 

les, é   muito  conhecida   na   socie- 
dade, onde conta innumeras amigui- 
has,   que   a  cercam   de  carinhos. 
Juasi uma creança ainda,  é de um 
ypo  mignon   delicadissimo.   O   seu 

são meigos e seismadores. Bocca 
bem feita, lábios vermelhos como 
cereja, guardando avaros dentes al- 
vos, fls sobrancelhas são arqueadas. 
R minha perfilada é muito boa amiga, 
sendo meiga e gentil. Tem innume- 
ros admiradores aos quaes ella não 
liga, e entre elles está um loiro. Das 
leitoras — Tres Marias. 

PORQUE 

RAZÃO ENGORDAR? 
Quando hoje é tão fácil á 

mulher conservar a elegância 
e a graça do corpo com o uso da 

Oxydolhyrina Paris 
duas pilulas* por dia d'este 
produeto sem rival bastam 
para manter a harmonia das 
linhas e obstar á opulencia 
exagerada das formas. 
A'venda em todas as txias pbarmacias. 

EspcciBeir bem: Cxydothyrine Paris, 
üetvwito (reral: I aborabrios André Pâns. 
TÀ.ftuo de La noite Plcquet, Parl$ 

Grande leilão no Theatro S. Pedro 
ff amiguinha €/lttenta* 

Venho por meio da «Cigarra> 
convidar-le a assistires a um grande 
leilão que vae haver no São Pedro, 
Aproveitando a oceasião, vou diri- 
gir-te algumas perguntas.   Sentindo 

immensamente não conhecer-te de- 
sejava que me desses os teus traços 
e as tuas iniciaes, assim como de- 
sejo que me digas se és assidua 
freqüentadora do S. Pedro. Bem, 
acabando as minhas perguntas, vou 
dizer-te quaes as prendas que já 
recebi para o leilão, e que penso, 
serão bem avaliadas. São ellas as 
seguintes: a ingenuidade da Sygia; 
a elegância da Emilia T.; a indife- 
rença da Carlotinha; a sinceridade 
das Aranha; a melancolia de certa 
moreninha; o sorriso da Aracy P.; 

• corado das Ribeiro; a bondade de 
Zaida; a altivez da «Deusa dos Ro- 
chedos^ a meiguica do Mucio R. 
P. (conheces o Mucio?!...); a sym- 
pathia do Jucá L.; a altura do Olyn- 
tho; a amabilidade do Durval C.; 
a paixão do Nicoláu pela C.; os ca- 
bellos do Caetano M.; o bello ros- 
tinho do Maken P.; a mimosa bocca 
do Humberto L.; a ausência do Ro- 
meu Troussardi c o mecanismo do 
Nazarelh. Da leitora — Marqueza 
de Pompadour. 

Tiro n. 35 

O que pude notar neste Tiro 
chie: a amabilidade do instruetor 
Menenze para com os seus alumnos; 
a energia de Antônio Godoy; João 
Cunha, vencedor do concurso de ti- 
ros. Joãozinho, sempre alegre; Mar- 
eio, batuta; as pretenções de Coca- 
pielle com a visinha; Hildebrando 
de Souza, conservando sempre, o 
seu bom comportamento em forma; 
Barbato. o athleta ... Lycurgo era 
forma 6 um santinho... Villaça, 
sempre risonho. Plauto, sempre fu- 
eindo do Tiro; o sorriso do José 
Godoy. Da  leitora — Palmyra. 

Uma pergunta 
(/T Snta. Juracy) 

Desculpe-me, amiguinha querida, 
si te faço uma pergunta indiscreta : 
porque andas assim tão retrahida? 
Antes levavas a vida a sorrir, a 
brincar, emlim, eras um anjo de 
bondade e alegria. Hoje tudo te é 
indiflerente. Creio que em toda tua 
tristeza e retrahimento se esconde o 
bello e poderoso <anjo de azas bran- 
cas» que se chama Amor. Da ami- 
guinha quü te quer muito— Neyda. 

Perfil de Clotilde T. 

R minha perfilada reside lá para 
os lados do Belemzinho, íicand J a 
sua linda casinha á beira da linha 
da Central- Estatura regular, de uma 
alegria sem igual, ri sempre, mos- 
trando os lindos dentes que lhe or- 
nam a bocca rubra, como uma ce- 
reja sazonada. Aos domingos vae á 
missa das nove na capellinha do 
bairro e raramente vem á cidade, 
pois não gosta de fazer o triângulo, 
mesmo porque a sua escolha já está 
feita. Da leitora assidua — Cléo. 
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Kyrial Club 

<Rinaldi, pediste-me a minha im- 
pressão sobre essa vesperal... Vou 
contar-te uma historia ... Passara o 
dia triste, e com a alma impregnada 
por indiscreptivcl melancolia- Phe- 
bo morrera já, e a minha tristeza 
recrudescia... Foi com essa dor 
palpitando em mim, que resolvera 
ir a essa soiréc, cjm a idéa fixa de 
observar ou mesmo de estudar a 
alma humana atravez diversos phy- 
sicos. Francamente, meu amigo, não 
pensava que essa disi lusão se trans- 
formasse numa esperança e . .. não 
direi o resto — esta reticência te 
fará pensar e o teu pensamento me 
será ainda uma interrogação... 

O salão brilhava devido a tar to . 
olhos lindos ... 

Entrara e, já o meu olhar per- 
passara por toda aquella turba da 
juventude. Relanceei a vista sobre 
essa juventude que se divertia, e, 
fixei-a no vão de uma janalla, once 
um rapaz trajando um terno cinza 
se detinha retahido. Percebi que seu 
olhar ora se firmava no salão, or- 
na azulina aspirai de um cigarro, 
que a brisa tinha o prazer de di- 
luir.. . Em que pensava aquella 
creatura, jovem c tão sympalhico? 
Uns olhos tão pensativos e tristes. 
Nesse olhar de Mr. George Q, des- 
cobri tanta cousa .. Minha tristeza 
ainda de todo não se fora, assim a 
percebeu o meu amiguinho Rinaldi. 
Quiz expulsar de mim essa magua 
incomprehendida e consolando-me 
comtigo recebeste minha alma em 
confissão ... .Rssitn, mais consolada, 
meu olhar descobria algum myste- 
rio que me apontavas ... Vi a gen- 
til Erncstina, «charmante avec un- 
toilette ro%e>, toda expansiva sor- 
rindo .. . Nair S., passando horas 
deliciosas ao lado do Humberto, qua- 
si olvidou o R. P. Yolanda, toda de 

estréa foi optima. Selaro, achando 
graça na desculpa do R. Braga, es- 
quecido de mim. Raul, parecia um 
escripturario, porque isso? Jerony 
mo, admirando a sua Clclia... Ál- 
varo, cada vez mais amando a A. 
Rabello, magistral no seu piano. Só- 
crates, escondido, só esse nome tão 
lindo .. . Malheiros, inseparável da 
Melica. As Smolaris, muito gracio- 
sas. Herminia, um tanto risonha. 
Alzira, Tomazoni  e Margarida,  um 

caro julio, retirei-me com saudade e 
uma esperança ... Tal é á impres- 
são que me causou e, se baile . . . 
Publique, cara «Cigarra>, esta noti- 
nha de — Elle e Eüa*. 

A ti . . . 

Um amor firme e sincero jamais 
pôde ser maculado pela ingratidão. 
Tua — Lagrima Chrystallina. 

Da Penha 

No'amos: o melindrosismo da 
Alaria Lydia; o moreno romântico 
da   M.   Julia   Godoy;   os   Ilirts   da 

«Mr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

trio de graça e sorrisos ... NenS, 
dançando sempre. Foi noloda a au- 
sência da Baldini c da Oguelli. As 
Conli, apreciando muito aquctlc bai- 
le «sueco», como disseram. Anua S. 
será que se esqurceu do E. por 
causa do Gastão? Rinald', uni dos 
rapazes mais sympalhic s. con'es 
sando á Herminia qucrelribuia lhe .. 
Aifredinho, um lypo de almofadinha 
muito admirado. Matarazzo indican- 
do que a secretaria estava a dispo- 
sição de uma collaboradora ... Syl- 

:*=•=•=♦= 

'Prolessora D. Adda Ascliermaim 
/1LLUMNH DO PROFESSOR CHlHFFHRELI.l 

Lecclona Plano, In^lez, flllcmão, Francez c Portu- 
guez,   em sua residência   ou na residência   de  seus  discípulos. 

Na  sua  residência,  num  predio  especialmente construído  para  este  Hn», 
funecionarâo,  a começar do dia   1.°  de Julho,   aulas de musica,  linyuos 
modernas,   gymnasfica rythmica   e danças  clássicas,   sob a direcção de 

professores e professoras competentes e especialistas. 

Prospectos e informações á Rua Peixoto Gomide n- 90, quasi na Avenida Paulista 

negro, sorrindo muito; no!ei quene- 
quelle instante olvidou o José. Ol- 
ga, uma dos rostinhos mais bonitos, 
sobresahia por sua graça e complei- 
ção. Noemia T., sendo muito admi- 
rada, principalmente pelo E. S. Con- 
ceição S. sempre escondendo o ros- 
tinho com o leque, porque? Egino, 
se foi a  primeira vez que dança,  a 

vio, typo delicado, dançando com 
todas menos commigo... máosinho. 
Thereza L. não devia faltar, por 
outra vesperal... Ah I quantas e 
quantas jovens mais .. ■ Meu olhar 
e o de mais alguém percebeu tanta 
cousa ... Sinto não poder descrever 
tudo ... As horas avançavam e, 
mais consolada com  o teu  sorriso, 

Francisquinha ; os lindos i lhos da 
sempre bo lita Lili B.: o corado da 
Noemia; a elegância da Azevedo; 
a paixão do José Guimarães ; n al- 
mofadisn o do Eugênio; a pailidez 
do Luizinho; a elegância do José 
Barros; Edmundo atirando setas a 
béssa ; Godoy sempre sério; o mo- 
reno do Fabin. Das assíduas leito- 
ras  — Duas P^ulistas. 

O que tenho notado 

Maria N., muito graciosa ; Mag- 
dalcna C, sempre brincando; Lo- 
lota conquistand" alguém ; Jolc muito 
triste (saudades)? Carmelita á es- 
pera de... Maria Mimosa; Josephina 
linda como sempri; Daniel de C. 
comprimentando com muita genti- 
leza Mlle....? (cuidado)! Vicente M. 
inuilo serio, (nra!...); Firmino, como 
sempre, querido pur Mlle... Dias 
muito lindo; José B. engraçadinho; 
Gucrino noivo .. (de quem)? e final- 
mente eu adorando cada vez mais 
a «Cigarra». Da leitora grata—Ma- 
rinheira. 

Pcrlil de J. B. F. F. 

Tem este jovem 15 para 16 pri- 
maveras; é de uma belleza sem par. 
Olhos castanhos, ornados por lon- 
gos cilios que o tornam mais lindo 
ainda, cabellos loiros esmeradamen- 
te penteados á poeta, sobresahindo 
a sua linda sobrancelha preta como 
ébano. Tem o appellido de Juquinha 
e reside á Rua das Flores. Da lei- 
tora — Uma Visinha. 



Gosto  c  não gosto 

Gosto da M. S. porque é muito 
bo idosa, não gosto da jandyra por 
ser boasinha demais, gosto da Ro- 
sa.ina G. por ser muito gentil, não 
grsto da Conceição B. por ser mui 
bJIa, gosto da flnna M. por ser. .. 
( lão direi), não gosto da Concelta 
porque já entregou seu coração a 
outro. Gosto do Cândido G. por ser 
um tanto pjeta, não gosto do Ame- 
ico O. porque   quando   fala   expri- 
ne-se   muito,   gosto   do   Miguel   P. 
)or ser muito delicado. Da constante 
eitora — Branquinha. 

Perfil de R. ft. Zelante 

Falei-lhe e tive o ensejo de no- 
tar: os gestos que faz quando fala, 
tornando-o muito engraçadinho; o 
riso critico que freqüentemente paira 
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gava eterna a sua felicidade. Segue a 
carreira que escolheste para elle e é 
um «self made man>. Devias ter or- 
gulho do teu caipirinha, deante da 
tenacidade demonstrada pelo mesmo, 
na lueta pela vidal Da lua amigui- 
nha — Flor de Pitanga. 

Ao   joven   Arnaldo 

Case e seja feliz, mas não se 
esqueça do dia 7 de 1916. Obriga- 
da, a — Amiguinha a'ella. 

O. P. c E. M. 

Ella, Mlle. E. M., côr morena, 
cabellos pretos e ondeados, olhos 
grandes   e   scismadores,  bocea  pe- 

1'- 

l\tm de tfioiino 
0 Professor Leonidas Auluori, 

dispondo de algumas horas, acceita 
alumnos em sua residência ou a 
domicilio dos mesmos. 

;j: 

em seus labins rubros e humidos: 
bocea de coral, com lindos marfins 
engastados; sedosos cabellos claros, 
beijando as rubras e odorósas rosas 
de seu rostinho encantador. E nos 
olhos claros e tr.insparcnles li que 
sua alma já foi Icrida por Cupido. 
Da leitora — Magdalena. 

A' senliorila Mcmphis 

Li   na   ultima   <Cigarra»   a   tua 
queixa   contra   Mlle.   M.    Protesto: 
lunca se pdde   esquecer   quem   não 
e ama. Mllr. não gosta de ninguém, 
nho certeza.  Para ella o flirt é um 

í port, nada mais. O seu único pra- 
.r 6 conquistar corações  e  depois 

:n 
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quena e lábios rosados, de onde se 
desprende sempre um affavel sor- 
riso. Elle, Mr. O. P , da mesma côr, 
estatura mediana, olhos pretos e 
nariz pequeno. E' amante da dansa 
e do sport. Residem ambos na Con- 
solação c são noivos; mas á pri- 
meira vista parecem irmãos. Da 
assidua leitora  — Fag. 

Senhorinha Olivia   A. S. L. 

De estatura alta, porte garboso, 
é extremamente amável; sua pales- 
tra encanti. Discute intelligentemen- 
te sobre qualquer assumplo; é des- 
embaraçada, sem ser aflcctâda. Eslá 
aprendendo a dansar   e   tem passos 

tra-elegância do Eurico Lemes; Jair 
Galvão, amabilissimo; o suecesso do 
Poeta; o chie do Enéas e os lindos 
cabellos do Cobrinha. Da assidua 
leitora — Filha efum ideal. 

A' modesta <Ninita> 

Porque razão a amiga se recusa 
a dizer-me a sua graça? Nem as 
suas iniciaes? Achas-mc então in- 
digna de o saber? Disseste que ter 
fé e esperar é toda a sabedoria hu- 
mana! Mas, não sabe que quem 
muito espera, desespera? Não ima- 
ginas quanto é o meu desejo em 
conhecei-a.   Da leitora  —  S. C. F. 

Forget-mc-not 
Ao joven C. S. P. 

Longe, onde estás, pensa nesta 
que não te esquece. 

Opa/a dos Mares. 

Na   Barra   Funda 

Adalgisa, com fama de «Prince- 
zinha»; Ceei ia C, uma flor viçosa; 
Marina C, muito gentil; Carlota E.' 
perennemente alegre; Helena E., 
agrada a todos; Yolanda C, sempre 
modesta; Junia S. é a personificação 
da meiguice; Nair Si, deliciosamente 
feliz; Ziida, enlhusiasmada; Maria 
C. S., eternamente pmsativa; Yo- 
landa M., poisando de Ilôr em flor; 
Arcy L., bcllissima; Zezmha R., so- 
nhando...; Lv:cy, quasi que não ap- 
parece; Adalgisa C, extremamente 
graciosa; Izabel M, bondosa e at- 
Irahente. Da leitura — Rolinha. 

Externato Colombo 

Aracy, quem tem telhado de vi- 
dro, não atira padras na casa do 
visinho; Eunicc, <entrelcsdeux, mon 
cocur balance>; Alice, nem tudo que 

HANTEAUD de PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido ürico 
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lesprezal os, e, infelizmente... ella 
) consegue sem dilfículdade. Se ti- 
veres o que replicar, responde-me 
io próximo numero. Da amiguinha 

c leitora — Enigmática. 

A Mlfc. D. H. 

Quando elle se approximava, tu 
'i zlas: cAhi vem o meu caipirinha 

1 ; Bauru>, e. dizendo isso, ficavas 
toda radiante!   Elle  era  feliz e   jul- 

acertados. Será brevemente eximia 
dansarina. E' uma grande alma, 
possuidora d'um generoso e nobre 
coração.  Da leitora —  Yone. 

S. fosé dos Campos 

Notas chies de S. José dos Cam- 
ncs. Notei: a belleza encantadora do 
Luciano; a sympathia do Pinduca; 
Gustavo França é o rapaz mais íi- 
teiro de S. José dos Campos; a ul- 

luz é ouro; Leonor, quem vae a 
Portugal perde o lugar; Alcy, antes 
um pássaro na mão, que dois voan- 
do ; Roxana, cautela e caldo de 
gallinha, não faz mal a ninguém. — 
Rapazes: Baptista, bocea ralada, não 
entra mosca; Casabona, «Famour qui 
change, n'est pas amour>; Lopes, 
Roma não se fez em um dia; Plínio, 
quem tudo quer tudo perde; VidaJ, 
quem não caba o toco, sinão a co- 
ruja?  Da leitora — Papillon. 
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Chiméras... 
De  tElerm Saudade* á   amiguinha 

Roíinha Nogueira 
Sinceras lembranças. 
Deves estrenliar a dedicatória 

destas pallidas e paupérrimas linhas, 
que, na sua axpressão tão pobre, 
resumem e concretisam, porém, a 
expressão sincera de minh'alma . .. 
E, como sei que és demasiadamente 
bondosa, perdocrás a liberdade que 
tomei, dirigindo-te a presente. Irás, 
naturalmente, indagar entre as tuas 
innumeras amiguinhas, qual é a que 
se esconde sob o pseudonymo que 
adopto, porém, não te é preciso 
muito esforço, não; conheces-me, 
embora a nossa convivência seja 
bem rara .. . Escrevo, somente pela 
mania de escrever... E como te 
dedico uma verdadeira amissde, mix- 
ta de respeito, atrevo-me, confiando 
exclusivamente na tua infinita gen- 
tiiesa, a dirigir-te e dedicar-te as 
presentes linhas. Primeiro, para que 
saibas que a tua alma, os teus re- 
cônditos pensamentos, eu os conhe- 
ço ; devido á sua pureza, elles se 
exteriorisam pelo teu negro e bello 
olhar ou, poeticamente fatiando, pe- 
la janella de tua alma... /Vs ve- 
zes, quando te vejo, durante pou- 
cos minutos, mas que são o sutfi- 
ciente para comprehender o que es- 
condes no intimo, para avaliar quan- 
ta é bondosa lua alma, espiritual- 
mente, panetro no teu ser e posso, 
então, analysar o que de verdadeiro 
se oceulta .. . Tú, cara amiga, se- 
nhas e idealisas ... Sonhas tantas 
cousas, tantas . .. ílssim, nas noites 
amenas, nas noites de luar. quando 
tudo é mudo e que tudo nos incute 
poesia, tú, pensativa e triste, encos- 
tada ao parapeito da tua janella, o 
olhar errante, buscas na i/nmensi- 
dade do infinito a imagem daquelle 
com quem tua alma sonha ... E as- 

verdadeiramente ama pode pronun- 
ciar e comprehender... E essa voz, 
paulatinamente, vae-se intiltrando no 
leu intimo, dominando por completo 
os teus pensamentos... R meiga 
caricia faz extasiar a tua bôa al- 
ma . . . Mas depois, embalada pelos 
cânticos de amor, tu voltas á reali- 
dade, ao teu viver presente. Oh! 
como tudo te parece téirico e tris- 
te .. . Já não encontras mais a bel- 
leza que dantes ancontrávas na btl- 
la noite, nem a poesia nos raios lu- 
nares, no brilho das pallidas estrei- 
tas,   na aragem que te   envolve . . . 

nloi... Si 6 ella que nos embala 
nos dias tristes! .. Si é ella que 
nos murmura palavras de amor, in- 
cutindo-nos coragem I . . . Porque 
desanimar?... Eu não desanimo... 
Embora os sofírimentos me persi- 
garn. embora a dor venha dilacerar 
minh^lma, eu nunca desanimarei... 
Vês... A nossa vida pode compa- 
rar-se a um vasto c bélio jardim... 
Innumeras flores . .. Ho caminhar 
por entre os alalhos, com o pensa- 
mento repletos de idéas românticas, 
nós, de vez em quando, como o ca- 
minho é longo c os atalhos intermi- 
náveis, nos abjixamos para colher 
unia f!òr aqui, outra flor acolá... E, 
sem espinho, não existe a rosa... 
Ferimo-nos ...   Pi pequena gotta de 
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Tua alma, sedenta de amor, quer 
fugir desta vida, onde turio te pare- 
ce triste... E, amparada pelo ente 
amado, cila quizéra viver lá, no pa- 
raizo dos poetas, no mundo das al- 
mas românticas... Sim, lá, onde eu 
também quizéra viver... Onde tu- 
do deve ser béllo, onde tudo nos 
faltará de amor... Como tu, eu 
amo, sonho e espero... Nas minhas 
divagações de moça, nos meus es- 
tudos, paira sempre, como uma som- 
bra amiga, a imagem daquelle que 
min'alma conslróe nos momentos 
de melancholia... Vejo-o sempre... 
O   seu  negro   olhar,   o seu   sorriso 

D^»  J^^TNêURASTHENIA, TÍSICA 
' ^ Todos os Médicos Drockmam one Todos os Médicos proclamam fie 
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sim, de sonho em sonho, de castel- 
lo em castelo, tua alma architecta 
o que ha tanto sonha c espera .. . 
Depois, attenta, muda de felicidade, 
contemplas com carinho, com olhar 
terno, o ser daquelle que te deve 
fazer feliz... Daquelle que deve de- 
positar aos teus pés toda a sua vi- 
da, todo o seu amor ... E, então, 
julgas ouvir, quasi que impercepti- 
velmente, as palavras de amor, pa- 
lavras tão somente de um coração que 

altrohentc são, para minfTalma idea- 
lista, como tantos pontos que ella, 
extasiada, contempla c adora... Ohl 
tel o meu, somente meu, dedicar-lhe, 
como elle deverá dedicar-me, toda 
a vida, todo o sincero affecto, toda 
a esperança do meu ser, é ser feliz, 
snmmamente feliz ... Como tu, eu 
amo, sonho e espero ... Sim, deve- 
rei sempre esperar ... Porque per- 
der a esperança ? . . . Si é ella que 
nos   suavisa   as   horas  de   infortu- 

sangue, tinge nossos dedos... Mas, 
cm compensação, o aroma juvane- 
scente que delia se espalh , nos 
embriaga ... E, então, esquecemos 
o ferimento, a dor produzida pelo 
espinho, c, inhalando fortemente o 
seu aroma, achamos de novo, que 
a flor é bdla, embora nos tenha 
pungido .. i\ssim é a nossa vida... 
Cheia de flores, cheia de espinhos... 
E como nos embriaga o aroma da 
llôr, compensando a dor produzida 
pelo seu espinho, assim as illusões 
nos deleitam e enlevam, fazendo- 
nos esquecer os soffrimentos, mos- 
trando-nos que, embora cheia de 
infortúnios, a vida nos oiferece al- 
gumas horas felizes... E assim de- 
vemus philosophar, para termos alen- 
to e esperança... Quem sabe, tal 
vez, para o dia de amanhã, o des- 
tino nos reserve algo de extraordi- 
nário I . . . Esperemos I . . . E' tão 
bom esperar!... Gratas lembranças 
da amiguinha 

Elerm Saudade. 

Despedida — (A M. S) 

Breve partirei, nem eu mesmo 
sei para onde, pois não tenho rumo 
fixado. Vou ao encontro do destino, 
e isso tudo por tua causa somente... 
porém não guardarei rancor por ti, 
e, caso a sorte me seja adversa, 
saiba que até o ultimo momento da 
minha vida os meus lábios pronun- 
ciaram o teu nome. Pi minha reso- 
lução é irrevogável, pois que em 
nada me valeria permanecer neste 
lugar, onde só encontro dores e mais 
dures e sem minha familia. Da 
leitora — Emmefe. 
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IMPORTADORES DE: 

Materiaes para Estradas de Ferro, Fabricas e Ofíicinas e 
de ferragens em geral. - Material para construcções. ci- 
mento, tintas, vernizes, cobre, zinco, ferro, aço, estopa, 
gaxeta, tubos de aço, de latão, de cobre e de ferro preto 
e galvanizado; tubos de borracha para água c vapor, etc. 

ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO DE: 

Nobel's Explosivcs Company Ltd.   -   GLASGOW 
Dynamite "TORPEDEIRO", Explosivos em geral. 

Cie.  Ccntrale  de   Construction - HAINE - ST. P1ERRE 
Carros, Vagões, Material rodante em geral, Estructuras Metallicas,   Pontes,  etc. 

The Hasler Tclegraph Works - LONDRES 
Apparelhos indicadores de Velocidade e seus accessorios 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
Dos vernizes marca  "BEST RALWAY VflRNISH"  Fabricados pela 

London Varnish & Enamel C. Ltd. (SuCCeS. de Conrad Wm. Sdimitlt Líd.) 

» aQH 



COLLflBORAÇAO 
DAS LEITORftS 

Perfil do Alfredo, o Allcmãozinho 

O meu perfilado é um rapaz ex- 
Iremamenfc bello; alto, claro, cabel- 
los loiros, olhes de um azul român- 
tico, que captivam centenas de co- 
rações femininos Possuc uma mi- 
mosa boquinha; sua voz é tão mei- 
ga e suave, que até deixou apaixo- 
nada certa senhorita da rua da Glo- 
ria. O meu perfilada trabalha na rua 
de S. Bento, na casa Pasteur. Re- 
side na rua da Liberdade. E' extre- 
mamente delicado e muito gentil. 
Da leitora assidua — Menrac. 

Mr. A. de A. T. 

E' muito elegante e de uma sym- 
pathia irresistível. Os seus olhos 
são scismadores, como os de um 
poeta apaixonado. Seus cabellossão 
castanhos e lisos, penteados para 
traz. Em seus lábios rosados nota- 
se sempre um sorriso de lealdade. 
Dansa admiravelmentc, e conta um 
grande numero de admiradores, sen- 
do eu uma dei Ias. Freqüenta o 
Thcatro S. Paulo, e foi lá que tive 
a felicidade de conhecel-o. Reside 
na rua da Gloria n.o impar. í\ sin- 
cera leitora — Loirinha. 

Notas de Bernardino  de   Campos 

Tenho notado: a sympathia da 
Luiza, o andarzinho de melindrosa 
da Chappia, a alegia da Mimi, o 
modo expressivo de H. Silveira, o 
chapeuzinho implicante do Alcides, 
a sympathia do Erasmo Silveira, o 
terninho de almofadinha do Pérsio e 
a colossal paixão do Nènê por certa 
mocinha que tem o appellido de 
«moça da capa preta». Da constante 
leitora — Mysleriosa. 

Ao Y. C. Júnior 

Se a tua amizade fosse sincera 
e pura, farias da mesma uma flor e 
a cultivarias com todo o cuidado e 
carinho na estufa do meu coração, 
para que mais tarde ella não venha 
pender murcha e sem vida ao sopro 
leve de uma ingratidão. Da cons- 
tante leitora — Vencedora. 

H   S. 

Teu coração é um nobre sacra- 
rio no qual equella que o souber 
verdadeiramente captivar, achará in- 
crustada, de envolta com um amor 
puro, toda o infinita ternura que se 
reflete em teu olhar de santo. Agra- 
dece a leitora — Não Sei. 

Perfil de D. Grego 

Muito joven e bello, o meu per- 
filado conta approximadamente 18 
primaveras. Tem cabellos castanhos 
claros e ondulados, olhos como bri- 
lhantes   preciosos,   bocea  linda.   O 

seu coração é muito mysterioso, pois 
até agora não pude descobri si Mr. 
a-na. Da leitora — Pedralila. 

Um dialogo na Praça — Sorocaba 

— Gostas da festa? 
— Um pouco ... 
— Não te agrada a musica? 
— A musica sempre me agradou. 
— Então porque estás triste? 
— Por um sentimento que tenho 

dentro de mim ... 

cabellos são lindos e negros como 
o ébino; nariz bem feito; mimosa 
boquinha que é o estojo de duas fi- 
leiras de bellos e alvissimos dentes. 
Direi mais que a senhorita adora o 
piano, gosta de cinema e é torce- 
dora do ulorioso. Reside á rua Ba- 
rão de Campinas. Da leitora — Suzi. 

Occaso! 
A' amiguinha Allice P. Lima. 

E' a hora da Ave Maria... Len- 
tas, melancólicas, as badaladas do 
sino da pequena aldeia fendem o 
ar ... A mim, chega indistineto o 
rumor dos insectos. Lá em baixo, 
no valle, a torrente   continua o seu 

ír = 

lt=! 

PHotographia Quaas 
O. R. QÜRR5 PHoroQRnPHo 

Rua das Palmeiras, 59    S. «PAULO 
Tclcphonc N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições do Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Sc-vico especial para Senhorilas e Creanças 

— O que é? 
— Não te quero dizer... 
— Porque? 
— Porque não... Sabes camo o 

poeta dizia? 
< ... Tudo isso que ves, se te 

não vira, mais tristeza que a morte 
me causara!» 

Da leitora muito grata — Lydia. 

AS' PESSOAS» 
OUE   SOFFREM 

de prisão de ventre, 

e affecções do fígado ! 
Obterão   allivio immeãiato 

e cura radical 
com  o  emprego   diano   de  dois 

comprimidos de 

Lactolaxine Fydau 
prescrita diariamente  pelas mais 
alias summidades médicas substi- 
tue todos os laxntivose purgativos 
que iatigam os intestinos. 
AVenda em todas as boas pharmdCiai. 

Especificar bem: Laotolaxlne Fydau. 
Heposito Geral:  Laboratórios André Paris, 
fc 4. fíue de La Motte Plcouet, Parlt 

Perfil de A. S. 

A minha distineta perfilada, muito 
joven ainda, pois conta apenas 16 
primaveras, é dotada de um bonís- 
simo coração, que captiva todos que 
a conhecem. Risonha ao extremo, o 
que, aliás, demonstra que é de tem- 
peramento alegre. E' elegante; seus 

curso, com o seu eterno murmúrio. 
De longe, os cumes dos montes 
mergulham numa tinta ssnguinea, 
pelo céu em festa. E' a hora melan- 
cólica das doces e tristes reminis- 
cencias, a hora que fala ao coração, 
que penetra no seu mais intimo e 
desperta um sentimento suave de 
doçura, de amor e de paz ... E' a 
hora que suavisa as dores moraes e 
na qual mais fervida e ardente se 
torna a phantasia. E' a hora em que 
deliciosamente a alma e a faz so- 
nhar .. . sonhar... 

Magnolia  Triste. 

Perfil de frma   P. 

A minha perfilada e alumna do 
Conservatório e reside á Alameda 
Birão de Limeira. E' elegante, gra- 
ciosa e gentd. Um rostinho de san- 
ta, olhos escuros c lindos, olhar di- 
vino, boquinha de fada, um sorriso 
que encanta; uma bella covinha no 
queixo torna-a mais encantadora. 
E' muito séria, indiffrente aos olha- 
res dos rapazes; deve ella ter aln a 
pura e coração  sincero. 

Uma Leitora. 

Aos leitores d'cA Cigarra» 

Peço me informar porque razão 
o sr. Mario B. deixou de freqüentar 
o bairro da Liberdade. Será por ter 
levado o lóra? Será de ciúmes? 
Será por causa da briga que teve 
com o S. quando pretendia... Sc 
alguém souber, poderá me informar 
pelas columnas desta revista, que 
todo o mundo Ifi. Da leitora assi- 
dua —  Triste. 



Para as moças sentlmentaes, contempladoras das 
noites estreitadas, o melhor estimulo é o "Guaraná 
Espumante"• 4ue é leve como a espuma, aromai 
como uma quintessência e saboroso como a ambrosia 
dos deuses... 


